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Dua NATAL 
DOS POBRES 

Teve o mais lisongeiro aco-
lhimento, como esperávamos, o 
apelo feito nas colunas (leste jor-
nal a favor cios nossos pobres 
que sssim p; ssaram pelo Natal 
sigtjns inoHientes da fclivio. 

B se por es^e feeto ver i f i ca 
m o s q u e as a lmas b o n d o s a s s os 
oor«çôs3 m a g o a s i m o s acorror» m 
ao b r a d o de a n g u s t i a s o l t a d o por 
t a n t a s cr ianc inhas , p o r t a n t o s VÔ 
i h i n h o s e d e s p r o t e g i d o s da sorte, 
nSo p o d e m o s t a m b é m de ixar d e 
nos •!h p o r v e n h e a r m o s 
q u o não fo i s i a v ã o q u o a p o i á m o s 
pata -v g e n e r o s i d a d e nua n o s s o s 
b o u d o s o s le i tores , suavia&n lo as 
dôras de t a n t a s famí l ia s e sus -
tando por u m instante a s lagri-
m e s Ví-rtidas em t a n t o s lares, noa 
d ias f e s t i w s do Nata l e A n o Bom. 

A recei ta d o s d «nativos r e c e -
b idos f o i dc 1.32GS50, a s s i m dts-
t r ibu id a: 

Ao A s i l o de M e n d i c i d a d e de i 
'..-GiLD o r a , 

A inteligência portuguesa, o estudo e a imprensa 
veeni de perder duas das suas figuras mais honestas e mais 
valiosas : 

Anto rio Sardinha, poeta delicadíssimo, pensador e 
historiador, morreu aos 37 anos quando em plena vida a sua 
personalidade havia conquistado a mais solida c vasta cul-
tura. Deixa .uma obra, o expoente do seu trabalho; ura mo-
numento, a ideia nacionalista; essa ideia que é um complexo 
de sciencia, de tradição e de beleza, que hoje empolga os 
novos de Portugal e todo o homem, qne sinta pulsar-lhe den-
tro do peito o verdadeiro amor ao seu paíz. 

Esteta, elegante, sob rio e arguto, iodos estes predica-
dos, impelidos por uma colossal actividade intelectual, fize-
ram o nome que aos 37 anos todo o país admirava. Desde 
do verso,—Tronco reverdecido, Chuva da Tarde, e outros li-
vros—á prosa, Ao Principio era o Veibo e Aliança Penin-
sular não sabemos que mais admirar, se a simplicidade, e a 
emoção delicada; ou o brilho e a erudição. 

Ocupamo-nos de Antonio Sardinha, intelectual emi-
nente do nosso país, porque o seu outro aspecto, o politico, 
esse só os que comungam na ideia republicana poderão 
responder, com a consideração que lhe tributavam, porque < 
Antonio Sardinha era um adversaria leal, ardoroso na lacta 
mas sempre correcto no combater. 

A outra figura que desaparece, ê Aníbal Soares, 
jornalista de largos recursos, de saber solido, que só honra-
va o seu país. E a imprensa é uma voragem, onde todos 
aqueles que se consagram ao bem publico, esgotam energia 
e cerebro, para lhes ficar de reconhecimento os punhados 
de terra que cobrem o corpo cansado de lactar; e para a me-
moria . . . o esquecimento. 

Anibal Soares tinha logo um aspecto que se impu-
nha. A eíeganáa do seu escrever; e a constante actividade, 
fazendo da sua profissão um apostolado. Fialho ri'Almeida 
retratou-o nas Figuras de D ^ t que enfileirando-o entre os, 
nomes mais ilustres do seu tempo, D urna também notável j 
cultura, tam depressa escrevia em largo artigo de fundo o 
Combate dum assunto, como em dez, vinte palavras, polvilha-
das de fina ironia a, sintese dum incidente ou duma figura. 
Portugal perdeu duas figuras notáveis. A inteligência, o 
saber é o trabalho. 

Honremos as suas memorias, seguindo pelo menos 
das tres virtudes, uma: a do trabalhoQue só ele poderá 
fazer florescer o nosso país, dando-lhe lugar de honra, e 
levando-o a admiração do estranjeiro. «dente em Montarroio, modesto 

Vasconcelos nogueira j "KX.SLTa S S S J S S 
-- — — __ - -—1 áiana se emprega a fabricar bo« 

~ | nés , e n v i o u - i i o s b des*es b o n é s , 
f f t f l u i S l l t í f i R S l t s f f i f g ! q u e j á f o r a m d i s t r i b u í d o s p o r o u -

ras tantas cr ianças pobres . ' 
Ao sr. S a n t o s a g r a d e c e m o s a 

u m 

- < v w -

U m j p a s s a g e m d o â : s c u r 5 o õ o s r . O . f T i e n â e e ô o s R g r n e õ i o s , 
p u b l c a ô o n a "OozetcJ ô e Coimb a „ p r o v o c a u m p e d i d o 
.ôe e x p í i c c ç o e s p o r p a r t e õ o s r . Qr , R b r a n c h e s F e r r õ o 

150800; ao As 
Ordem Te-ceira, 150800; ao Asi-
lo da Infância Desvalida, 1"09C0; 
5 donativos de 10800, 50S00: 
28 donativos da 5S0), 140S00; 
275 donativos de "SSO, 03'.$50. 
Som»;, 1:3-26850 

Tivemos também s oferta de 
vários generos, agasalhos, etc., 
que igualmente distribaimos ps-
los n o s s o s pobres. 

As contas encontram se pa-
tentíS na administração desta 
j o r n a l , 

ri, 
onde podem ser verifi-

j cactas. 
A todos aqueles qne nos au-

x i l i a r e m nesta cruzada, d.O bem, 
enviando donativos, agasalhos e 
géneros, s ainda fcqueles que nos 
dirigiram palavras de estimulo e 
de incitamento, A GÀZETA DE 
0OIMDRA presta aqui as suas ho 
menagens e os seus mais sinceros 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1925.—...Sr-
Director da Gazeia de Coimbra.-Pe-
tiz d V. o favor di inserção das duas 
carias que junto envio por copia, no 
seu apreciado jornal, na mesma página 
em que foram publicadas ás palavras que 
a tais cartas deram origem. 

Com os meus agradecimentos, com 
muita estima c consideração me subscre-
vo, de V., etc.,— Antoine de Abranches 
Ferrão. 

Lisboa, 10 dc janeiro de 1925—Ex.mo 

Sr. Dr. Mendes dos Rem dios — No dis-
curso por V. Ex. ' pronunciado a quando 
da cerimonia da apresentação do novo 
Reitor da Universidade de Coimbra, o 
meu ilustre e querido amigo sr. Cunha 
Leal, kz V. Ex a, como era natural, con-
siderações várias, e entre eus destaco 
esta que hoje li na Gazeta de Coimbra, 
ue quinta-feira, 8 do corrente: «Lamenta 
que não esteja presente o sr. dr. Sousa 
Junicr, a quem se refere elogiosamente, 
pois S. Ex.3 é um homem de princípios, 
de afirmações categóricas Por isso honra 

lhe seja e vale mais do que aqueles que 
nos abraçam peia frente e nos apunha-
lam pelas costas." 

Ora dando-se a círcumstancia de t?r 
sido PU o mais próximo antecessor do 
sr- dr, Sousa Júnior na gerencia da pasta 
da Instrução, de ter tido eu o autor da 
extinção da Escola Normal Superior da 
Universidade de Coimbra, de ser cu re-
solvido a questão suscitada entre o Liceu 
e a Faculdade de Sciencias, de modo a 
desagradar â mesma Faculdade, e de ser 
do conhecimento de muita gente q-ie eu 
me tenho apresentado sempre como 
amigo da Universidade, que de facto sou, 
poderá depreender-sc que V. Ex quan-
do estigmatísou aqueles que abraçam 
peia frente e apunhalara pelas cos;as, 
houvesse querido visar o meu procedi-
mento para com a Universidade, embora 
eu tenha fortes rSzões pa^a acreditar o 
contrario. 

Como gostei sempre de situações 
ciaras £ como V. Ex.® nâo é qualquer 
anonimo, mas UTI professor que tem a 
responsabilidade de ser alguém na terra 

oncurso 
agradecimentos. 

0 sr. Antonio dos Santos, re-

m m m pari 
A n t o n i o S a r d i n h a 

Ha um murmúrio dolente que se es* 
palha, e d nossa volta. . a tristesa in* 
finita de um pnrentesis a abrir-se! 
junqueira morreu, e na sua ancia impla-
Cavel e dominadora não ha muito a 
morte nos leva também o pensamento 
fecundo e glorioso de TeofUo Braga/ 

£' agora Antonio Sardinha que de-
taparece, e da pujança dum grande 
Umor paUio e da tua alta mentalidade, 
festam-nos agora, sobrevivem, as maio-
ff5 saudades que nos pungem/ 

Pelas montras das livrarias ressar-
gê, afirmasse hoje o esplendor dé Aque-
le génio, e na glorificação do poeta que 
tom o ardor da sua alma sé soube cantar 
a sua terra e nossa patria, — a sua obra 
Serve para que religiosamente, sentida* 
mente, lhe oponha como homenagem, a 
Obscuridade do meu nome ~ a Admira-> 
[So, o Dever.' 

A memoria dam morto eleva-se, e 
sejam quais forem as diversidades de 
Ideias e o antagonismo da nossa crença, 
6 Valor sobresai semore, e a ele nos 
turvamos nos curvamos e s venera• 
mos/ 

j. Pires Machada 
vTír̂-îî ŵwaon!mso-îíkv 

y j j f t 
C o m a r c a à e f í r g a n í l 
Completou mais um ano de 

«xiísLe cia o nosG<< preeado cole-
ga A Camurça dc Arganil, um 
dos maia br i lhante* semanár io» 
fjuo Be publica nenio distrito. 

A; sua red-iCçÃo enviemos èu 
nossas eordems felieii»f8e#» 

enerosa eferígs 
tivemos o ensejo de visitar 0 

atelier, deste distinto fotrgrafo, i s s 
situado nas Am«i>-3, proximo da j í.I jj! 
E taçSo Nova, onde colhemos as j B!B! 
melhores impre«' oeSi ] _ ^ 

Aa fotografias expoétas eâo \ CíQ U f ô n d C ( J O C T f O 
de gosto moderno, muito artis-1 
ticas. i , ,, , , 

Embora o atelier se encontre AgÔfíCíã em COftTihra 
era t/bras, o sr. Daarte Santos, 
moço inteligente e amarei, rece 
ber-nos.-há com vagar, em dia 
proximo, afim de n"s «»ltxeid»r 
acerca das obras feitas e das que 
toem entre mSos, do que daremos 
uma notícia circunstanciada. 

Desde já enviamos ao nrsso 
distinto amigo aa melhores feli-
citações. 

Sócios Protectores - inícreveram»se 
corno sócios p ot^ctores da L. C. G. 
O nesta Agencia os seguintes s r s ; ~ 
Augusto de Campos Santarino. JoSo 
Perdigão Mendes da Lus e Hermano 

| Ribeiro Arrobas, a quem esta Agencia 
j agradece reconhecidamente. 
I Fotografias-Esta Agencia pede a<-3 
j Es . m o 3 sócios protectores o favor de 
{ ihe fornecerem uma fotografia para sêr 
{ colada no canão de identidade que esta 
' Agencia ihe fornece gratuitamente. 

m% fi 
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Por motivo de retirada do Ex.1"" Sr. Carlos Henriques 
Seco, para São Paulo—Braztl, reaiiza-se no proximo domin-
go, 18, pelas 13 horas e meia, um grande leilão de moveis, 
constando do seguinte: 1 riquíssima tina de ferro esmaltada, 
1 riquíssimo piano de estudo, 1 esplendido fogão, bons guar-
das vestidos, boas camas de casal, comodas, toiletes. í boa 
mobília de sala de visitas em mogno, 1 mobília de sala de 
jantar e muitos outros objtetos que aparectrSo no acto do 
ledâo, 

í ^ g t o s H g e n t g i 

f- i a s ^ Ç / , 

uras histórica 
E! no PRÓXIMO SABADO que principia o NOSSO OURÍO-

SO E SENSACIONAL CONCURSO, que está destinado a obter 
um formidável sucesso, a avaliar pelas ofertes e pelo entusiásmo 
que lavra eatre os leitores da Qazala de Coimbra. 

E' a primeira vez que em Portugal se reslisa um concurso 
desta haturess, reconstrníndo-se ajjgumas das nossas melhores fi-
guras históricas, onde ha tanto idealismo, abnegação, heroicidade 
e sacrifício pela Patria, berço de extraordinários heróis. 

Continuaremos a lista dos eomercisntes que generosamente 
concorram com premies. Assim a sasa 

Isilís, l i i I r, l i ; Proprietária da AGENCIA Lí-
QUIDATARIA DE COIMBRA, 

situada no Largo da Sé Velha, 1, 2 o 3, e que se encarrega de 
leilões, com toda a seriedade, consciência e probidade, tendo já 
realisado os mais importantes leiloes havidos nesta cidade e nal-
gumas das mais importantes c-i lades do país, acreditada pelo sen 
cuidado, esmero e conhecimentos, possuindo, também, estabeleci» 

carregam?o-se de todos os trabslhcs concernentes á sua isduslrift 
e afte, nog ofereceu nm lindo s valioso premio» 

Igualmente o nosso bom amigo 

g p | f f Sffplpi CGra ®8tabelecimsnto de cansiisaçSes, artigos sa-
illsi ij yaliMiS nitarios, artigos para montagem do electricidade 
dos mais modernos e dos mais aperfeiçoados, dos maÍ3 elegantes 
e perfeitos, encamgando-ae de quaisquer instalações electricas, 
possuindo as mais recentes novidades no género, algumas intei. 
ramente novas nesta cidade, bastante acreditada pela SUE serieda-
de o pela modicidade dos seus preço% nos enviou um valioso 
préi t íado ceu importante estabelecimento. 

E a esplendida casa comercial 

Ífl a Situada na Praça do Comercio, títo 
Us acreditada na nossa praça, com PS-

tabeleoimento de fazendas brancas procedentes das melhores fa-
bricas, com Variadíssimo sortido da malhas das melhores e mais 
garanti ias qudididgs, o quo ha da mais moieaio no ganero, de 
maia resistente e dG mais fino, do melhor e mais aperfeiçoado te-
cido, nos ofereceu um valioso premio do geu acTeditadoj conheci-
do e conceituado estabalecimento. 

Desta maaeiía poderão os leitores avaliar do grande eíitueiás-
mo que o nosso concurso despertou lio nosso meio a do alto va-
lor dos prémios que oferecemos a TODOS OS CONCORRENTES 
que consigam interpretar as quadras bem simples do nosso c u r i o s o 

fonsscB i li 

igums Nacionais 
que principiará, corno dissémos, corr» a publicação da primeira 
quadrs. ao 

A D O 

p o r í u g u e z a , dese jar ia que V. Ex.* me 
d i s s e s s e f r a n c a e M a l m e n t e , se aquelas 
s t n s r e f e r e n c i a s de longe ou de perto 
me dizem r e s p e i t o . 

Reservando-me o direito de fazer 
desta carta e da resposta de V. Ex.* o 
uso qMe enfender, subscrevo-me de—V. 
Ex.1 —Att . ° Venr . - a ) Abranches Fer-
roo, 

Coimbra, 12 de Janeiro de 1925.— 
Ex rao Sr. Dr, Abranches Ferrão. -- Sim, 
sr. As palavras a que V. Ex.* se refere 
foram por mim pronunciadas. Entendê-
las hia bem o sr. dr. Sousa Júnior e quem 
conhecesse alguns factos não muito lon-
gínquos passados entre nós dois. 

Como queria V, Ex." que as minhas 
palavras atingissem quem, nem dc perto, 
nem de longe, iárcais encontrei pela vi* 
da fóra ? Como se julga V. Ex." no di« 
reito de me interrogar sobre palavras 
que seria p e b menos, desprimoroso que 
eu referisse à pessoa cora quem mantive 
sempre relações amistosas - aqueles mes-
mos que me permitiram nâo ha muito 
procurai-o a proposlto da extinção da 
Escola Normal Superior ? 

Já vê V. Ex.* q u e fo i excessiva a sus* 
c e p t f b i l i d a d e c o m q u e se me dirigiu na 
s u a c a r t a , q u e rae surpreendeu, niás que 
s g r a d < ç o p o r d a r ocasião a que se des-
faça-peia r a i z - u m a origem d e n . a i é v o -
ia suspeição em Páís, onde o genero t io 
desgraçamente prolifera e é explorado! 

Com a maior consideração me subs' 
e revo -De V. Ex.', Vnr., At.» e Obgd.» 
- Mendes doa Remedios. 

0 Instituto 
' ÂNTI-RABieO 

R e u n i a - a e a Jaa ta Gsral do 
Dístricto, qun tomou conheci» 
mento da verba obtida pelo sr, 
dr. João Marques dos Santos, 
para a instalação dos serviços an-
ti rábicos assunto por que aquela, 
Junta tp-nto se tem interessado 
também. 

A eomisBSo executiva dele* 
gou no sr. dr, Abilio Me ua par» 
se avistar com aquele professor 
e Somou conhecimento das bôsefi 
em que s. ex.8 pratsnde fazer t 
instalação dss3es serviços, de eU" 
jos resultados dará depois conta 
em sessSo planaria da Junta, que 
para essa _ efeito foi convocada 
para o dia 26 do corrente, e 
então resolverá definitivamente o 
assunto. 

Ao que parece, a Junta Geral 
do Dístricto, embora aqueles ser-
viços sejam dirigidos pela Facul-
dade de Medicina, deeeja ter in* 
terferencia na sua' administracSó, 

0 caao paréce nâo ser de difi» 
cií soluçSo e por isso é de sspe« 
rar que, ae dificuldades houve!', 
e?tas sejam removidas quanto 
antes e que tanto a Faculdade 
como a Janta Geral colaborem 
na resli-açSo deBses serviços, em 
que dasde há longos anos 88 vem 
falando. 

SSQ ISO e não 150 contos, 
G mo saiu, a importancia que já 
39 encontra depositada na filial 
desta cidade da Caixa Geral dos 
Depósitos, para a instalação da» 
queles serviços. 

A AssociaçSo dos Emprega» 
dos dos Hospitais Civis Portu» 
gueses, delegaci» de CoimbrBj 
exarou GR aete um voto d® sea* 
timento pela morte de Saeadn** 
Cabral- > 
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Pelo Comércio fomos recebidos com amizade, o que muito 
nos sensibillsou. Agradeço à Imprensa de Coimbra, 

com muita gratidão, quanto tem feito em favor da 
Cruz Vermelha: o seu auxilio tem sido, para 

nós, de grande alcance. — Palavras do sr. 
capitão Bragança Parreira à Qazeta 

de Coimbra. 

Nlo sSo desconhecidos dos 
nossos leitores os esforços valio-
sos tentados pelos corpos diri-
gentes da Cruz Vermelha Portu-
guesa nesta cidade no sentido de 
poder manter esta util e bene-
merita instituição. Ha semanas 
ainda tivemos ocasião de nos re-
ferirmos, com encomios, á sua 
utilidade assinalada e aos bons 
serviços já prestados por ela na 
sua pequenina duração, serviços 
relevantes em prol da humani-
dade sofredora, serviços prontos 
e imediatos a quem tem tido ne-
cessidade de recorrer a ela. 

Recentemente, graças á boa 
vontade e solicito desvelo da sua 
direcção, o nosso Desportismo 
concorreu galhardamente para 
se angariarem alguns meios para 
a sua manutenção e amparo: ao 
desafio de football realizado em 
Dezembro ultimo entre o União 
Football Coimbra Club e a As-
sociação Naval 1.® de Maio da 
Figueira da Foz, nós nos referi-
mos na nossa secção desportiva. 

Mais recentemente chegou ao 
aosso conhecimento que uma 
quite organizada com o fim al-
truísta de angariar alguns recur-
808 foi feliz na sua peregrinação 
por varias casas bancarias e co-
merciais, prova iniludivel de que 
aqueles que têem meios se não 
esquecem, na hora própria, dos 
cuidados que se devem ter pelo 
proximo, se não esquecem de 
quantos têm de reoorer á boa 
vontade e á dedicação da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

Por estes motivos, pela sim-
patia que nutre por tão util e 
benemerita instituição, quiz a 
Gazeia de Coimbra, — sempre 
procurando ter os seus leitores 
ao facto do que na nossa cidade 
decorre e, principalmente, quan-
do ha louvores a tecer àqueles 
que por ela se interessam, pelo 
•eu bom nome, pelo seu presti-
gio, pela obra meritória das Buas 
instituições de caridade e de au-
xilio, — que alguém que de perto 
tem acompanhado a vida do pos 
to da Cruz Vermelha nesta cidade 
nas colunas do nosso jornal viesse 
depôr para o publico ter oonhe-
eimento do que diz respeito á sua 
vida « ao seu desenvolvimento. 

Naturalmente para isso indi-
cado estava o sr. capitão Bragan-
ça Parreira que, desveladamente, 
com uma abnegação sem limites, 
Com uma dedicação a toda a pro-
va, se tem interessado pelo de-
senvolvimento e progresso do 
pôsto instalado no and«r terreo 
do edifício da cadeia de Santa 
Cruz. 

A Boesa pregunta subre a 
vantagem que, em seu entender, 
a Cruz Vermelha trouxe á nossa 
cidade, S. Ex*respondeu nos; 

— Enorme. Os primeiros so-
corros prestados por esta insti-
tuição têm sido em numero re-
lativamente elevado, muito em 
bora a sua re-instaíação seja de 
data muito recente- Como sabe 
é sempre de vantagem não retar-
dar o primeiro curativo para 
qualquer lesão o esse tratamento 
«olioitamente o presta sempre a 
Cruz Vermelha e, principalmente 
a operários, êle tem sido presta-
do. Por vezes mesmo tem suce-
dido que, em acidentes de menor 
gravidade, oa feridos têm deixa-
do de recorrer ao Hospital. Pa-
ra a parte baixa da cidade, onde 
ha mais operários, onde a vida 
industrial mais se tem acentuado, 
ou quasi exclusivamente se en-
contra, é de larga vantagem este 
pôsto. 

— O numero de curativos fei-
t o s . . . 

Não nos desmando completar 
a pergunta o capitão sr. Bragan-
ça Parreira elucidou, vindo ao 
encontro dela: 

— Desde que se criou êste 

SôstOj em principio de Agosto 
o ano findo, até agora, 980 em 

numero de 500, tendo-se feito, 
por vezes, curativos que, peio 
custo exagerado, longe estavam 
de poder ser prestados pela Cruz 
Vermelha atendendo aos seus 

fáreos f w u s s » . K t f m » 

humanitario da instituição não 
permitia que atendessem03 a es-
sas dificuldades materiais, quan-
do se entendia ser preciso acudir 
a quem recorria a nós. A cari-
dade e a filantropia portaguesa 
haviam de socorrer-nos e do bem 
dizer a nossa dedicação. 

— E assim foi. 
— E' certo. O desafio de foot-

ball organizado para este fim foi 
uma prova de que não nos enga-
návamos acreditando que as almaB 
generosas acorreriam, quando so-
Uoitadap, a dar-nos o seu desin-
teressado auxilio e almas jovens 
eram essas, anciosas de praticar o 
bem e sentindo-o belamente, que 
quizeram proporcionar - nos al-
guns meios. Estamos gratos, mui-
to gratos, a todos mas não quero 
deixar de citar o nome do sr. dr. 
Carlos de Figueiredo, presidente 
da Associação de Foot-B&ll, pela 
boa vontade manifestada no sen-
tido de, apezar de d^sintelig^n-
cias havidas entre a sua associa-
ção e a direcção desportiva da 
Associação Académica, aplanar 
dificuldades, prova de quanta de-
dicação e amor lhe merece a Cr az 
Vermelha. 

Mas a esta citação do nome 
do sr. dr. Carlos de Figueiredo 
não posso deixar de juntar o no-
me de Ribeiro da Costa, Rui Sar-
mento e Teofiio Esquivel Foram 
dama extrema amabilidade para 
comnosco, dando-nos facilidades 
no sentido de se organizar o de-
safio. Outro tanto devo dizer da 
Associação Naval 1° de Maio: 
estamos-lhe, igaalmente, muito 
agradecidos e penhorados pela 
sua aceiencia ao nosso pedido. 

— Certamente que outros ele-
mentos de valor se prestarão a 
auxiliar a Cruz Vermelha. 

— E já se tem prestado. O sr. 
Governador Civiz poz se inteira-
mente á nossa disposição. A Cruz 
Vermelha tem em S. Ex* um 
amigo. E' com agrado que faço 
esta afirmação. Mas ha mais pes-
soas que nos tem auxiliado. O sr. 
Delegado do Procurador da Re-
publica, depois de ceder uma pe-
quena parte do andar terreo da 
cadeia de Santa Cruz, e sabendo 
que de mais um pouco necessi-
távamos, cedeu-nos mais Uma 
porção. Mas. . . 

— Ha sempre um mas a pre-
judicar certas boas vontades. 

— Sem duvida. A Camara, 
a quem pertence o terreno, não 
concordou. 

— Naturalmente por não re-
parar nos benefícios da Cruz Ver-
melha. . . 

— Também sucedeu que, soli-
citando nós que a agua e a luz de 
que necessitamos fossem cedidas 
gratuitamente foi-nos respondi-
do que, no seu orçamento, já es-
tava inscrita uma verba de 120800 
anuais para nos auxiliar. O que 
é Í8tO? 

E a uma observação nossa o 
soaao interlocutor continuou: 

— Apezar disto, porém, tenho 
quasi a certeza de que a Camara 
Municipal, melhormente informa-
da dos fins da Cruz Vermelha 
Portuguesa, e conhecedora dos 
seus uteiã e humanitários fins, 
ha~de vir a atender os nossos 
pedidos. De pessoa inteligentes 
e cultes outra coisa não ha que 
esperar. 

E' sempre tempo de praticar 
uma aeçSo boa, e esta virá tornar 
mais suave a vida da Cruz Ver-
melha. 

—• As despezas feitas mensal-
mente ego, sem duvida, impor-
tantes. 

—- Gastamos, calculando mui-
to por baixo, que nlo deve orçar 
por menos de 1.200800, 

— E oa meios de que dispõem 
para isso ? 

— As quotas dos sooios e al-
guns donativos recebidos. 

— Ultimamente a quête orga-
nizada veiu tornar mais desafo • 
gada a stía vida, certamente. 

—> Foram de grande valor es» 
eas quantias. As senhoras que, 
generosamente, se encarregaram 
de andar aessa peMgriflaçia, ío° 

i p m k m ?«s»bMíagj 

— E ossas senhoras..,? 
— Foram: a sr.* D. Maria 

Victoria Simas Machado de Bri-
to Xsxier, a sr." D. Brigida Sou-
sa Gomes de Alarcão, acompa-
nhadas pelo sr. D. Miguel de 
Alarcão — nm grande amigo d» 
C. V. — e por mim. 

Os jornais publicarão a rela-
ção das quantias recebida i, e por 
aí se pode avaliar do carinho com 
que todos nos acolheram. 

— Foi uma linda e beneme-
rita peregrinação. 

— Peregrinação, cheia de be-
leza. 

Pelo comercio não fomos só 
recebidos com gentileza, como era 
do esperar, fomos recebidos com 
amizade, uma amizade, qne mui 
to nos sensibilizou. Ninguém, 
absolutamente Minguem, quiz 
deixar do concorrer com o seu 
obulo: os banco3, o grande como 
o pequeno comercio. Não pode-
mos dizer que este, ou aquel*, foi 
mais delicado ou maia amável: 
todos, á porfia, quizeram mos 
trar-nos a su» amizade, a Bua alta 
compreensão de quanto represen-
ta em utilidade a Cruz Vermelha 
Portuguesa. 

— E' para louvar esta atitude. 
— Sem duvida, mas de co-

nimbricenses outra coisa se não 
podia esperar. De conimbricenses 
e de portugueses. 

A's horas da trabalho do nos-
so entrevistado estavamos rou-
bando já muito tampo. O nosso 
desejo estava satisfeito e nós já 
poderíamos satisfazer a curiosi-
dade dos nossos leitores. 

Quando nos dispúnhamos a 
agradecer a atenção com que obse-
quiosamente tínhamos sido rece-
bidos e informados, o sr. capitão 
Bragança Parreira atalhou: 

— Os meus agradecimentos 
não podem ficar por aqui, o 3 
meus e os da Direcção. Sena uma 
ingratidão da minha parte se me 
não referisse á imprensa desta 
cidade. Agradeço-lhes, com mui-
ta gratidão, quanto tem feita em 
favor da Cruz Vermelha: o sau 
auxilio tem sido para nós de 
grande alcance. 

E, terminando, ainda nos 
disse: 

— Também muito devemos 
ao sr. Afonso da Dornelas: bem 
o seu valimento, sem a sua de-
dicação e o seu patriotismo, pode 
dizer-se que a C. V. não se teria 
instalado nesta cidade. 

Agradecemos as palavras de 
s. ex.a. 

Estava terminada a nossa en-
trevista e a nossa alma satisfeita 
por saber como a cidade de Coim-
bra compreendeu bem o papel de 
humanidade, de amor e de dedi-
cação que em concretiza a 
Crnz Vermelha Portuguesa. 

X. 

1 

| Vida O p e r á r i a I 

M i l a ililpf 

tvros 

Perdeu-se uma, com eerca de 
ô centímetros de cumprimento e 
com a argola chata, tendo escri-
to a palavra MILNER9 e do 
outro, um numero de o ou 6 
algarismos, no trajecto do Calha-
bé, Estrada nova de S. José, em 
redor da Cerca do Quartel do 
23, Santa Tereza, Arcas d'Agu«, 
Quartel General, Rua do Liceu, 
Castelo, Largo do Museu, Só 
Nova, Rua Alexandre KerculanOj 
Praça da Republica « Lado Oci 
dental » Avenida Sá da Bandeira, 
Praça 8 de Maio, Calçada, Es-
trada da Beira4 

Dão-se a quem s elítregar 
nesta redacção. 1 

M í f [ a M M i É s 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539. 

Vende as ou trsspsssa-se num 
dos melhores sities da cids le, 
Um bom gftédio que pode servir 
para instakçâo duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitação & um quintal. 

Carta á íadicção dieta j o m í 
cem ai iaiíjiais 0, .4, $ 

Quem pasàfir um olhar retrospectivo 
pelo movimento operário de Portugal, 
terá. tido ocasião de verificar que nem 
tudo o que se prende com a vida dos 
sindicatos profissionais é de molde a 
causar espanto aos altos governantes e 
aos detentores da riqueza publica. 

E assim é qne acostumados como 
es>amos a vêr encher de pavor todos 
aqueles que veem nos sindicatos prnfis-
sinais urna arma de terror do siniica-
lismo revolucionário e um antro de de-
vassidão e de devastação social, verifi-
camos tcmbem que essa corrente de 
opinião começa a iesfazer-se. 

E' que as associações de classe, cha-
maías também sindicatos profissionais, 
são apenas a guaria avançada das re-
galias sociais e não armas de vingança 
pessoal 

A dentro destes baluartes operários 
encontram-se homeus conscientes t de 
energia. 

Encontramos por vezes a dentro das 
associações de classe homens de valor 
e de um espirito culto, qne sintetisam 
as aspirações da grande massa traba-
lhadora e que são os mais estrénuos 
defensores das regalias extremas das 
camadas populares. 

• • » 
Quiz o acaso feliz que assistisse ao 

comício operário de Coimbra e tivesse 
o ensejo de ouvir a palavra fluente do 
sr. Silva Campos, secretario geral da 
Confederação Geral do Trabalho. E se 
brilhante foi o seu discurso, que por 
vezes nos chocou o coração e o nosso 
sentimento de operários, brilhante foi 
também a sua forma de expor, citando 
exemplos e frisando factos, atacando 
preconceitos e oligarquia, mas mm ata-
que leal e sincero, sem ferir a digni-
dade de quem quer que seja. 

E' que Silva Campos, proletário 
ilustre, é bem o expoente máximo da 
consciência operaria, símbolo augusto 
da nova geração, tais foram os seus 
ensinamentos e as suas palavras de fé 
que durante quasi duas horas escuta-
mos com respeito. 

Silva Campos representa alguma 
coisa na organização operaria portu-
gueza: inteligente, ponderado e cons-
ciencioso ê sobretudo um trabalhador 
honesto e uri proletário ilustre. Onvi-lo 
é admira-lo, seguir os seus exemplos é 
contribuir para o bem da Humanidade. 

E' assim com estes exemplos de ci-
vismo que se eleva e se dignifica a al-
ma e a consnencia de aqueles que estão 
incumbidos de dirigir os destinos dos 
operários portugueses. 

Que os conselhos de Silva Campos 
sirvam de incitamento a todos os opri-
midos, a todos os escravos. 

• 0 
J. Istmos 

R t e n e u C o m e r c i a l 

Rcune no proximo domingo a 
assembleia geral da associação de 
classe dos empregados do comer-
cio de Coimbra para eleger os 
novos corpos gerentes. 

í "Racionalismo e Espiritoalissse,, 
; O nosso brilhante camarada 
i Vasconcelos Nogueira, querendo 
| manifestar a sua discordância 
! com o liveo do sr. Antonio Ser-
gio, «O Desejado*, recentemente 
publicado e que tanta celeuma 

j levantou r.o nosso meio intele 
ctual, escreveu uma plaquette 
com, o titulo «Racionalismo e ss-

| piritualisrao-, o ^ a çma moci-
dade exuberantemente se afirma 
em fervorosas mrn;festaçSes de 
patriotismo, f. z n-l- apologia 
de Curiós Malheiro Dias e Ante 
ro da Figueiredo, ambos defen-
sores da bravura da 1). Sebas-
tião. 

Condenando a atitude critica 
de Antonio Sergio, o admiravel 
prosador doa «fê usados», ergue, 
entusiasticamente, louvor«s o cân-
ticos á figura do desventurado 
rei, morto em Alcácer Kibir, de-
pois de ter combatido com todo 
o ardor da sua mocidade roman-
tica e predestinada. 

A edição, cuidtda e interes-
sante, é da importante empreza 
livreira. Coimbra Editora, Lda. 

m » m 

"0 Rate cinzento,, 
E' esta semana que deve sair 

o esplendido livro do nosso dis-
tinto colaborador coronel Pai* 
Mamede, «O Rato cinzento», con 
tando crónicas da Grande Guer 
ra, onde a figura do nosso «poi 
lu» do nosso heróico e destemi-
do soldado, impressionante de 
beleza e de sacrifício, ó focada 
com o brilho literário que sem 
pre transparece nas crónicas do 
nosso ilustre colaborador, que foi, 
em França, comandante d * 35 
de infantaria. 

O livro é curioso e admirável, 
e quem quizer conhecer a gran-
de tragedia que ensanguentou a 
França, basta ler as crónicas do 
ilustre oficial, cheios de palpitan-
te actualidade. 

A capa é' lindíssima e a edi-
ção elegante e esmerada é da 
Coimbra Editora, Lda. 

B a i x a r a m o s p r e ç o s 
Mensalidade com vinho 260800 
Jantares > » 8800 
Almoços » » 7800 

S e r v i ç o Á l i s t a 

Leiria è a terra do país onde 
se encontra melhor estabelecido 
o serviço da venda do lme. Ali 
não ha receio algum de que se 
venda gato por lebre e por isso 
mesmo que se beba por leite o 
que o não é. 

São frequentes oa casos de 
vendedeiras de leite serem pre-
sas e condenadas em Coimbra 
por venderem leite adulterado e, 
quem sabe com que mistela. 

Se formos a dar credito ao 
que por aí se diz com referencia 
aos abusos que algumas dessas 
mulheres praticam em prejuízo 
dos seua frpguêsepj ninguém beVa 
leite, pilo menos comprado a essa 
gente. 

A fiacalisaçSo detta genero em 
Coimbra é feita muito ligeira-
mente, não evitando compie;a 
mente que ss boba para aí qual-
quer porcaria. 

Em Leiria BE vendedeiras de 
leite tão obrigadas a levar os seiís 
oíin Lar os á camar» para ali se fa 
zer a analise do leite com o má-
ximo rigor. Feita el», o leite mu-
da-se para cantaroc fornecidos 
pela eamara, que eão fechados a 
cadeados, cujas chaves ficam em 
poder da camara. 

Feita a venda do leite, os cân-
taros são trocados, para voltarem 
cheios no dia seguinte. 

Isto prova que ali só se pode 
beber leite puro e não . . . aquilo 
que algumas Vendedeiras lho que-
rem misturar. 

Quando é que em Coimbra se 
olhará a valei por este serviço ? 

Era tio bom Qu« se resolves-
t f t i t f t i l ^ j j j 

"D. Sebastião,, e o "Desejado,, 
Recobemos, das importantes e 

acreditadas livrarias Aillaud e 
Bertrand, de Lisboa, estes dois 
esplendidos trabalhos: D. Sebas-
tião, do insigne o adrniravei pro-
sador Antero do Figueiredo, e o 
Desejado, do eminente autor dos 
Ensaios, crítico inteligente o ar-
guto, economista diStintis3Írao e 
infatigAVítl trabalhador intele-
ctutd. 

Os dois livros teem produzido 
a maior sensação no nosso meio 
mental e o sucesso obtido p >r 
ambos tem silo simplesmente 
colossal, porque ambos são dum 
altíssimo -valor a teem levantado 
curiosas e spaixonaias contro-
vérsias Robra a figara, do rei D. 
Sebastião. 

As edições magnificas honram 
as importantes livrarias Adlaud 
e Bertrand, ficando a nor sa crí-
tica reservada para um dos pro-
ximos números. 

irt 5ií m 

NIÍ&O Calmo® Cardos® 
Sabemos tar prestes a apare-

cer á venda mais um curioso vo-
lume da sua aatol gia o escritor 
sr. Nuno Catarino C r ioso. Este 
volume é cert-mente dog mais 
canoaos da «na obra e ha de ser 
bam recebido nSo só em Portu-
gal como nu Brasil. 

Nuno Oalariao Cardoso ó, da 
entre os nossos escritores - esme-
rilhadôres de tesouros literários, 
— que oa temos a de poderoso 
qudate, — um dos noV"S que in-
tende dever tornar-sa conhecida 
a literatura portuguesa paralela-
mente com o conhecimento, que 
se f«ça da literatura bruzileíra. 

Neste seu novo trabalho, an-
ciosamente aguardado, desfila a 
noss* terra, as nossas tradições 
surgem, evocadas por penas con-
sagradas de poetas. 

Mas, ao meemo passo, e pa-
ralelamente com G3-:e cantigo á 
terra portuguesa, é igualmente 
saudada, pelo seus poetas, a ter-
ra quente e ardorosa do Brasil. 

L é a C a o d i n i 
Esta formosa artista italiana 

Vem dar 4 espectáculos a Coim-
bra nos proximoa dias tí, 7, 8 e 9 
de Fevereiro. 

Está aberta a assinatura noe 
escritorios do Teatro Avenida 
para os 4 espectáculos que a im-
portante companhia italiana da 
consagrada artista Léa Candini 
vem dar a esta cidade com as pe-
ças A casa das tres meninas, A 
garota napolitana, Fra quita e 
/4 Dança das Libelulas. 

Beneficencia 
Da sr.a D. Raquel Guimarães 

recebemes a quantia de 500S00 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres, sufragando assim a alma 
rio saudoso Fernando Antunes 
Garcia. 

C«mo era desejo da benemé-
rita senhora, aquela quantia ft i 
ontem dístribuiua pelos nossos 
pobres, em nome dos quais agra-
decemos a sua generosa esmola. 

A convite da delegacia em 
Coimbra da Associação de Classe 
dos Empregados do Estado reúne 
hoje no edifício de S. Bento (Li-
ceu) esta classe, para tratar dos 
seus interesses e das regalias que 
se pretende postergar. 

-v.-v̂f̂?Se» 

Desastre 
Com o pé esquerdo esmagado, 

em virtude de desastre, veio on-
tem para r^ hospital, o menor de 
12 anos, Anton o dos Santos e 
Silva, de Braefames. 

I , M ê l a iÉ 
Dofnríndo amavelmente o pe 

dido de um velho amigo do 
malogrado escritor, rosará no 
próximo sabauo, As 11 hoías di 
manhã, na Sé Nova, uma missa, 
sufrag -ndo a alma d* Dr. Antóa 

nío Sardinha, o 3r. Dr. António 
Antunes, Bispo coadjutor dwota 

Á g r a d e c i m e n í 
José Cipriano Rodrigues Di-

niz e sua mulher Emília da Con-
ceição Nunes Rodrigues Diniz, 
receando não ter agradecido a 
todas as pessoas que, durante a 
doença e por ocasião do faleci" 
mento de sua querida e extre» 
mosa mãe, D. Emilia Carolina 
Pereira Rodrigues Diniz, lhes 
deram provas cie muita estima S 
consideração, veem por esta for* 
ma patentear o seu indelevcl rea 

conhecimento para com todas as 
pessoa que as acompanharam em 
transe tão dolorosos 

C o n u o c t í ç â s 

Por este segundo aVÍSo eâo 
convidados os sócios da coope-
rativa para uma reunião que te-
rá lugar ria Associação dos Ar* 
tistas, pelas 13 horas do dia 18 
do corrente afim de tomarem oo« 
nhecimento e deliberarem sobre 
as propostas para o trespasse da 
cooperativa. 

Coimbra, 10 de Janeira âe 
1925. 

O Presidente Asa mfel-ús 
Geral, F. Cardoso Freitas Cos* 
la. ^ _ _ _ 2 

PEÇ\M. em toda a pa r t a a* 
conservas d® íruta da Tr.eaaa 

Coimbra 

Cosida para alimentação 8 
efigo»da de gado, especial para 
vacas leiteiras; Fermento de cef' 
Vfja para tratamentos medicinai^ 
padarias e dooeíiaS. 

A' Venda na Fábrica da Ce** 
teja - - Avenida Navarroi35 
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Onde lhes derivam ou se lhes 
sngsBtionam motivos e razoes de 
ser no panorama do universo ?! 

Que fundamento gonuiao as 
recomenda, radica a alimenta?! 

Elas pendem, desequilibram-
se, deamoronam-se e esfarelam-
se, dia a dia,, no cineraria tumul-
tular da morte inglória: o esque-
cimento, que a Sciencia lhes 
«ponta com o arehota fulguran-
tíssimo e inapsgavel d9 assentos 
demonstrativos invulneráveis"! 

O quo seja, nesta altura, ura 
dogma de Imaculada da Concei-
ção o uma infalibilidade papal 
em matéria dogmatica, do Vati-
cano proclamados ao mundo, 
com umesças de peia5! de exco-
munhão para os que nSio quei-
ram aderir ? ! . . . 

Tanto quanto a imaculada 
presença de um espirito santo, 
guiando o sacro colégio na elei-
ção pontifícia, quando vaga a ca-
deira do lendário Pedro, pesca-
dor! 

Quem ignora, medienameate 
ilustrado, as sisoes ou desiden 
cãs na igreja católica, apostólica, 
romana, com coís e três sumos-
antistites, ao mesmo tempo, a 
acatematisarem te mutuamente, 
com separações de fuga para a 
Cidade francesa de Avignon, com 
comercio politico e de moeda a 
fasser eleger cardeais prestáveis a 
áí-tei minados propositos da im-
pere nten, etc., etc., etc-, prescin-
di ud<,-se da msncionar outras o 
iuuas peças teatrais de vergo-
nhas e doacal abres, com quebra-
mentos a cada passo da fi>l<t<ia 
disciplina eclesiastic» o c .m tr«n-
Bigencius inconciliáveis com a di-
gnidade de quem quer que seja? 

Veladas infamks ali se urdi-
ram ou tramaram em todas as 
épocas e nao lhes tem escapado 
o mesmíssimo século XX! 

Denota o facto — e outra ox-
plícação não descubro, auaeoria 

-uma tendeacia piegas ott uma 
complacência irrisória por parte 
dos Estados e dos Governos para 
um ridículo fantasma, sobre areia, 
tacimente irrito e fastidiosamen-
te nulo. 

Representa uma exTascencia 
de incontestável imbicilidade, pe-
lo menos, na actualidade, em que 
acaba de ter eido possível, com 
rtcíprocas interferencias de sim 
bolismoe divinos e de invocaçoes 
a deuses, de mistura a bênçãos 
de bandeiras, uma chacina de 
paralelo e um arrasamento em 
todo o sentido, material e de 
caracter I 

Ora, toda esta serie de casos 
quê a rialidade não desmente, 
Com sobeja intimativa responde 
So falso ou mentido ideal de jus-
tiça e de diteito com que os pá-
pas, servidos por conservadores, 
pretendem entreter as turbas, 
decíarando-se seus depositários, 
em nome e por delegacia de um 
jSomem-Deus! i! 

Divergem disto as revelações 
da natureza. Ás sues trovoadas 
no estio amenísam a temperatu-
ra e oã seno rugidos no inverno 
acalentam a terra; nas suas fon-
tes dessedenta se o sêr vivo com 
liquido puro que dissolve todos 
Oa alimentos e se aquilata a to-
dos os paladares; no vôo das 
aves que ao sol endereçam, mati-
nalmente, uma saudação de amor, 
inBinou o homem a olhar para o 
astro centro do nosso sistema 
planetário e a aprecíar-lhe a com-
burencia de luminosidade e vi-
vificante e dfspertou-Íhe o anelo 
de também voar, fabricando azas; 
tia abelha e na formiga forne 
oeu-lhe o espelho prático d a 
mais ordenada e artística dispo-
sição de labor administrativo e 
económico e da maig instrutiva' 
« sensata cautela do previdenci * 
oportuna, «xn tudo e por tudo o 
habitou com a lição gratuita, 
ministrada em todas as direcções, 
sem distinguir momentos e tor-
fion*a intérprete da sua téla nas 
CÔres, da sua gama na música, 
dos s?U8 benesses generosos na 
aplicação lenta e graduada de 
Bens mil e mil produto s sansti-
Vôs da flor.* exuberantíssima, 
dos segreda s das suas forças o 
das suas energias latentes, atraio-
do»o pouso e poueo ao inicio de 
formação e elaboração d*i todas 
as scienci&s, artes s industrias! 

Disse, Um sábio inconfundí-
vel, num ensaio célebre, La Na-

vai tido do original inglês*, 

Entre brancas e morenas 
Mandou mt a Sorte escolher... 
Eu escolhi as morenas, 
Que vão as brancas dizer? 

Fui passear pelo prado, 
Bit eu-me o vento no rosto... 
Se en não sou do teu agrado, 
E'-lo tu para meu gôsto. 

Olhos verdes—a bonança, 
Olhos negros — meu anseio, 
Olhos azuis-a esperança 
Que do teu amor me vtio, 

Não julgues que eu não pressinto 
- Toma conta no que fazes -
Tu agora, vê se minto, 
Namoras cinco rapazes. 

de Stuart Mill, na lingua de 
Voltaire, da Lamartine e de 
Hugo: 

«Os fenomenos, de autom 
humana, dependem dua proprie-
dades dt\s forças elementares, ou 
das substancias elementares e 
doa seus compostos. As forças 
conjuntas do genero humano já 
mais poderiam c*i«r uma nova 
propriedade da matéria, não mnis 
do quo um dos seus corp- s>. 

Afirmou outro, o Dr. Ricardo 
Posnisi-h, em plena Universidade 
de São Tiago do Chile: j 

«No han líegftdo todsvi» para j 
Ia via láctea el Hepler ni el New- j 
ton, poro llegarán aunque pasa- « 
ran siglas Antes de que las fuar-1 
ZHS aunadas da la humanidad s 
llegen a acumular datos i heciiOR • 
que permitan usigrsar su rnmbo | 
a cada una de las e&trcjlas que a 
millonea puolan los espacios in- L° sargmto do S Ai. 
r - . ! losè Mana Lopes. 
íimtoe.» . . « "Camilo Ribeiro. 

Encerrou ainda outro, o ga- Antonio da Silva Feitor. 
neral do engenharia espanh 1, D ; 
José Md ria' y M a y o r , discurso • »«•»»•» 

o ; £rtrontra-se gravem'nt» enfermo o 
' distintosportman, franewo 4 •acioCor-

* ~ : rela. Desejamos rapidas melhoras. 
brado no Porto, fia l.JZl, por , - Encontram-se ugonisante o nosso 
este » xpresS'Vo tooi'; amigo sr josi Mima. 

«Pero, qmén ie.d'ZHrá estos O enfermo qne at-avez a suahorro-

José Crespa. 

Fazem anos, hoje: 
D Preciosa da Conceição Mota. 
Dr. fnlio Henriques. 
Dr. J<-ão Serras e Silva. 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 
Amanhã: 
D. Amclia Adelaide Pereira. 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

A mirai e Melo. 
O menino Lnis da Piedade Lopes 

Rego, filho do sr. Alfredo Lopes Rego, 

primoroso, em congrego pari 
adiantamento das s -ieaeiaa, csi 

pro S? La Ciência, cu VÃ era rosa enfermidade tem demonstrado 
imensa resignação, tem recebido quasi 
diariamente n$ socorros da igreja 

O sr. fosé Morua fez parte áté 1923 
do curso jurídico de Í920-1925. 

la ==* 
i-

r e v o l u c i o n a i w n o s e h a c e r r a d a 
aún, con u potente instrumento 
«r l l a b o r c t o : i o» , . d c l q u e p u e d a n 
surgir redentoras cresci nas 
progresso material y social * 

É esta a pal.-.via'já hoje in-
ooncásea, em! ora h-j -s mai& 8 
que prefiram a mentira religiosa 
de suportas sançôo^ para depois 
da Hiort", no empenho da ea us-
segur^rem do presente. 

«Quya-t-il dans led régions 
da la mort? inquiri» Vinet ( Lè 
Ari et Lè Arckêniugie)• Nul 
n'est rav-nu, nul no reviesdra 
pour nons la dhe». 

Â qua epilogo chegamos, a j 
eseudar-nos na autoridade Grite j 
riosa? i 

« En un mot, (Quatrefages) 
ne rêvons p»s ee qui peul être; | A e e t a ç a o aa Coimbra B con-
ac-ptons et cherchone ce qui j t i n T i a á m ( , r c ê d o s g a tnnos, pois 
est*' , ( raro é o dia em que ali se não 

Repelir o sonho, o vago, a ! r e g i s tam roubos, 
teologia e estudar directamente j Agora foi o sr. Luiz Fernan-
a Natureza em suas reveleçoas,; d e 8 j residente em Ancas, Anadia, 
patentíseimas, è honrar, por tra-1 q c o Sfl n o s q n s i x a a u e l h e r o n . 
balhò ponderado, o único oaJnar-1 beram uma carteira, qne, Miz-
te valorieavel na acepção legí-! m e n t e , apenas continha -10 es-
tima e trascendental do termo. Cndos. 
a Soiência í q e r . Fernandes dís-nos tam-

bém cjue não é sem receio que 
Voltara a Coimbra, poÍ3 aquela 
estação está de tal f rtna infes-
tada de gatunos que parece trane-
formada no pinhal da Azambuja. 

O p r e ç o d o p ã o 
0 delegado do governo nesta 

concelho, depois de varias reu-
níy:>s com os indaetriais de pa-
daria desta ciíade. erdenou que 

1 a partir do h je, 15 do corrente-; 
o preço do pão seja o seguinte; 

Pó..> de I a, 3S00 o qudo; 
Pâo de 2.*, 2850 o quilo; 
PSo de 3.", 2800 o quilo. 
0 respectivo edital foi ontem 

i afixado. 

É i l l M esfsiio 1Í! 

Lisboa, 1242-924. 
F. Hoponha. 

i: gusa ti linÉi 
0 Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico que, no 
dia 23 do corrente mes, se deve-
rá proceder, na parada do quar-
tel, á venda de uns lotes de calça-
do usa-io a latas para raacho, 
ineapagaa. 

Quartfl 6m Coimbra, 1-i de 
Janeiro de 1921. 

O Secretario do Conselho 
Adminsistr&tivo, Modesto Teixei-
ra, 2 

ReyistosefflSi¥íiii 
Ho Coinéroio 

Alberto Pitta — Rua Viseon 
de da Luz, 34 1.° — Telefone n.° 
539. 

-m mos 
Seriodade o consciência abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, se-
tas com 3 pedais, .Também tro-
ca pianos. Trata-fis com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da Mãoainha, Oli-
vais. -- Coimbra. fi » o S. 

v M t 

5 â ^SSfe v UVifl 

V E N D E 

llll 11 illii 
Sucaaaoreiís 

l i i i i a i T í i i r 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

é» Luz, <M-l.a~*Tel;sfone, 639. 

O agente Costa, da policia do 
investigação criminal, ouviu on-
tem os moleiros que 89 encontram 
ainda no hospital desta cidade, 
ácçrca da tragedia do Moinho do 
Baraço. 

Ao que noa consta, as suas 
declarações foram ss mesmas da 
que aqui demos costa. 

Ante-ontem foi-lhes feito tam-
bém o exarao direito. 

jogo 

S e n t e n ç a c o m e r c i a ! 

Na p.cclo de despejo que o 
sr. dr. JoSo Birras e Silva e es-
posa, moveu contra Alvaro Cas-
tanheira, Lda,, íbi proferida sen-
tença na qu&l foi condenada a 
firira ré. 

Consta qua vao sor interposto 
recurso para a UelteSo. 

Foi advogado dos autores, o 
sr. dr. Carvalho Lucaa. 

0 c o m i c i o i ! : IlâiO PISIlIi 

— Vitimado jjsla tubérculos'-, 
fuleceu ontem nobta cidade, com 
21 anos apenas, o sr. Amadeu 
Baptista, filho do sr. José Do-
mingues Baptista, industrial de 
serralheiro o fundidor com ofi-
cina no Arnado. 

0 sou funeral realisa-se hojo. 
A' fimdia enlutada os nossos 

sentidos peamos. 

Trasladação 
No dia M. de Dezembro do ano 

findo, foram tr&sladados para ja-
zigo de família, oa restos mortais 
de Alberto da Vasconcelos. 

« í t l H i i 
zn 

Ui 
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Prourm cs p'oô jt.m ôa 
T R l C P i n n L 3 a . C o i m b r a 

V Grupa | | 5 W l ! i ii 

Faz se publico que no dia 30 
do corrente mez na sala df-s ses-
êões do Conselho Administrativo 
deste Grupo, se há-de proceder 
á ajremataçSo dos concertos no 
calçado das praças do Grupo e 
adidas no panodo a decorrer d« 
1 de Fevereiro a BO do Junho. 

Quartel em Cambra, 14 de 
Janeiro de 1925, 

0 Secretario do Conselho 
Administrativo, Modesto Teixei-
ra. 2 

BolmvTnhò 
R 1 . 2 0 0 l i t ro , 1-30 02 

S l l t r o a p a r a c i m a , m e r -
cearia õa rua ôos 6a-
t o â . 7 a 17 . X 

Vende-se & d& Foste do Cas-̂  
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 3 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia o terrenos para se-
meadt) ra. 

Informa na rua Ferreira Bor-
gas, 148-2.° Coimbra. 4-e 

Toraa a díser-sa por eí que 
se joga em Coimbra, existindo 
aqui oiversss casas de batota. 

NSo é a nõ3 que compete sa-
ber onda se ioga a cremos mes-
mo que não è segredo para nin-
guém sabe lo. Aos pontos que 
desejem frequentar essas casaa 
nSo lhes será difícil encontra-las 
a eslejam certos de qua r,ão en-
contrarão ag portai fechadas. 

Mais uma vez levantamos o 
nosso protesto contra o jogo em 
Coimbra, a terra onda deve ser 
maia rigorosa s proibição desse 
abominaVel vicio. 

O jogo é doa piores vicios, 
porque arrasta consigo as mais 
terríveis consequências, a 16 se 
peide o própria amor da família 
a da própria vida. 

Quantos se tsem suicidado 
por se varem sem o qtse lhes eus-
tou a gani lar e á preciso para o 
sustento da família, e quantos 
tsem perdido o que lhes não per-
tence. 

A' policia compete Usar de 
todo o rigor na sua vigilancia 
para evitar que o jogo se exerça 
em Coimbra. 

QRCSK&íHSCCTítíOAS 
TUDO MORRE!!! 

FOR Ml SAS 
BARATAS 

PÊSCEVEJQã 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTRQ 
A INSECTOS 

DE DOMINGO 
Dia de so!, de ura sol fictício c in 

grato, como é o sol ie inv'ern.>, afrea-
çando ao mesmo tempo u n din triste, 
com usia atmosfera pesadi que nr,-s ho-
risontes era o pronuncio cie uim ter 
menta e de uma íempfstad'? pr; xima. 

A borrasca que se anunciava ers nad3 
menos que uins tempestade motneníanea 
de desventuras com o s-u crcpusculo 
tenebroso, como pre?acio de un*. m?i 
que a todos atormsn'a e afpge— a cires • 
tia da v i d ^ - q u e r.3o só aos operários 
mas a todos os portugueses deve mere-
cer ftcnçSo, porque esíc mal a todos 
apoquenta. 

Duas horas da iarde, e fornos cn.ni 
nh.mdo até ao velho templo medieval 
oruii lioje e9íá insialada a Casa dos iVa-
bslhadores, ali á Sofia, em cuja fachada 
se h.stea a uma bandeira negra tão ne-
gra como a alma dos proletários que na-
quele momento transpunham os histó-
ricos nombrais da Casa do Povo Opera-
rioe que ali iam entoar a canção dolente 
da Srcme, que outra coisa ní5o era o co-
mício que estava anunciado para aquela 
hora, para mais uma vez sc tratar, e 
agora a serio, da carestia da vida, crise 
de trabalho t baixa de saUrlo 

A casa esta-.-a dese-ta. ma<t a pouco e 
pouco foram chegando os operários que 
ali a-orrersm a tomar o bataamo confor-
tante que lhe levavam 09 que slí iam 
usar da palavra, 

A 
berto 

Assinaturas pagns 
winante n.° 3 — Antonio Al-
Monteiro, até 1 de J u l h o . 

Assinante n.° 879 A — Seve-
Neves Eliseu, até 1 de 

0 63 — Barsar-

rino das 
Maio. 

Assinante n' 
dino M rquas, até 4 de Janeiro t 

Assinante n.° 983 A — Fer-
nando Pimenta, até 27 de Março. 

Assinante n.° 1008 — José 
Fernandes d'Almeida, até 1 de 
Maio. 

Assinante n.° 1029 — Joaquim 
Baptista Duarte, aM 14 da Abril. 

Assinante n.° 1CK34 — D. Ma-
ria Gonçalves Baptista, até G de 
Maio. 

Assinatura n." 1065, D. Maria 
Luísa Canais Seco, stó 30 de Ju-

! lio. 

facto de o comido 1 
o Pado da Jnauisi-

Devido tal es ao 
estar an r,c;a Jo para 
ção e quasi á ultima hora ter sido prol- j 
bida pela autoridade a sua realisaçlo na-1 
quele local, se deve a pouca concorrência | 
qiie a principio se notou. j 

A sala do teatro da Caía dos Traba- í 
lhadores toi-se enchendo ate que ás 2 30 ! 
assume a presidenda o sr. Ijwrentín.) | 
Pinto, opera-io gráfico e delegado do ! 
ComÍ»é àe Propaganda Confederai, que ( 
em breves e sinceras palavras cecíara S 
quais os fins da magna reunião q ie se ) 
vae realizar e depois -de salientar as as- i 
piraçõest da il-isss operaria de Coimbra 1 
d clara aberto o comício, nottieando ! 
para secretários os ai s, Fernando Garch 
delegado dos gráfico?, s José Constan-
tino. cersiiiico. 

A banda da musica de infan-
taria 2H está reduzida a tão pe-
queno numero de executantes 
qus so acha impossibilitada de to-

.1 oar em publico! 
Uns acabaram o tempo, ou-

tros pediram a transferencia 8 
outros catão doestas, e como nin-
Kueui quer saber disto, essa bati-

da musica chegou a esfe es* 
»-! 

i i 
IH 

í oimbra também bSO tem 
unia filarmónica, & não aer com-
p o s t a p o r alguns elementos es» 

ce,s,r.„0 . tranhos. P.;da portanto afirmar-
3 se!* Adelfo d i Freiras, empregado ! 8® W* a terceira cidade do país 

no comercio, fsls em nome do Com té ) não tem uma musica, ao contra-
de Propaganda Confederai, de larando : rio das oovoevoes de Castel-j Vie-
sentlr-se vexado por ve? 3 pouca assis- { g a B 0 p ^ d a Cio, deste concelho, 

das mais modestas e 
m e n o s populosas 1 

Temos de concordar que é a 
m a i o r vegonha para a nossa terra 

diga. 

ter,ca aquna magna reunião, em que , ^ « . i w - d a R 
tanto .a t e n o se os»« encarar a situação • 
grave d< s operado; ds Coimb-a, mas 
essa assisíencU vae engrossando e etíiâo 
o orado? continua o seu discurso frí-

Os produtos ds 
TRICRÍ1F5 Lda 

slo os melhoíes 

Por preço modico, um esta-
belecimento, situado num optimo 
local e muito bem afreguesado. 

Lucros garantidos. Para tra° 
ta? com o solicitador Peruigfio, 
rua A* Sofia, 85 1.°. X 

que tal zando g necessidade que todos teeni d? 
se unir e de se organizar pa«a levar por 
deante as suas aspirações E perante o 
dilema de qne ou os operários de Coim-
bra tratam a serio dos seus interesses, 
acorrendo ao apele e aos esforços da 
Confederação Gerai do Trabalho, ou a 
sua delegacia em Coimbra depõe o seu 
mandato, n lo se importando com a ca-
restia da vida e Com os problemas vitais 
que mais de perto digam espeito aos 
trsb-lhadorea, só havendo um caminho 
a s?gulr: deixar aos operários a defesa 
da sua causa. 

O st. José da Silva Cabo, delegado 
dos operários manipuladores de pSo, 
num rápido discurso sempre entrecor-
tado de pala rras causíicaníes, insurge-se 
contra os causadores do tna! estar dos 
opersrio3 e tem frases de censura para 
os industriais ds padas la por não terem 
ainda baixado o preço do p3o, conde-
nando o fgeto de se consentir a vendi 
desse genero dg primeira necessidade 
em logares improprios e sem higiene 

Em seguida usa da palavra c sr. Ma-
nuel da Silva Campos, secretario gera! 
âí Confederação Gera! do Trabalho e 
director de A Batalha, que nura ener-
g k o discurso escalpelisa os operários de 
Coimbra pelo seu aibesmerHo a utn pro-
te j to que a todos se afigura legitimo, 

A Confederação Geral do Trabalho, 
declara o orador, resolveu levar a efeito 
utn movimento nacional de protesto 
contra ?, crise de trabalho e carestia da 
vida c é com desgosto quá verifica que 
o povo operário desta cidade não corres-
ponde a esse protesto, 

O discurso do orador, que durante 2 
horas prendeu a atençSo do auditodo e 
que sentimos não podermos publicar na 
integra, foi um vibrante iiíno á alma e á 
consciência dos operafies, sempre dando 
bons conselhos e frisando esemplos, 
como raras veses temos ouvido, 

Pala um pouco de historia das Co-
rnadas e da Revoluçío francesa. 

O momento nlo é de le l a s - d i g - é j empenho para obte: 
de acção energica e esíá certo q-s* o povo que o regimento ca 
de Coimbr-a. que produz e trabalha, ha 
de ssber cnmorir o sea dever na hora do 
perigo. 

Termina o âau discurso levantando 
um Viva ao povo operário de Coimbra. 

O sr. Antonio da Fonseca s Cosis, 
velho militante socialista, refere*se á ca-
restia ds vida e insurge se contra o fseto 
áo governo decretar uma lei cjue obfiga 
a selagem das especialidades farmacêuti-
cas e das garrafas de aguas minerais tâo 
necessarias aos doentes e contra o exces-
sivo preço da agua estabelecido pela ea-
mara. 

Depois dá aprovada uma moçào re-
clamando enérgicas providencias sobre a 
carestia da vida e dando apoio á C. G. 
T. no movimento encetado, é encerrado 
o comido. 

os rebuçados 
<áa T r i s a r t s C o i m b r a 

INSTRUÇÃO 
Gonçalo Antunes da Cruf , professor 

da escola de Santa Crui , de3ta cidade, 
nomeado director da referida escola. 

— Joaquim de Magalhães Mesla, José 
da Costa Henriques e João dos Santos 
Donato, professor da Escola Primaria 
Superior de Coimbra, nomeados dire-
ctores, res activamente, da l . \ 2.* e 3.* 
classe», para o actuai ano lectivo, 

— Maria Antónia Monteiro Serra, 
professora da escola de Mucela, conce-
lho de Polares transferido para a escola 
de Atados, freguesia c coflcelUo ele Con-
4e(*«-a-Kov#, 

Não nos consta que algnam 
tenha pensado sequer era melho-
rar esta situação, continuando a 
A^r-se o que aconteceu com a 
banda da G. N. R„ ê ue deixaram 
extinguir ao fim dum ano sem 
qusIquer reclamação e instancias, 
que KÔ apareceram quando a ban-
da estava desfeita! 

S80 coisas que se dão cá no 
burgo, mas que so não dSo nou-
tras terras, onde teem orgulho e 
satisfação de possuírem uma boa 
musica. 

0 regimento de infantaria 35, 
que tem a sédg em Coimbra, tem 
a PUS banda de musica t m Elvas. 

Já a quiseram transferir de 
lá, mas toda a popnlaçSo da ei» 
dada protestou, chegando a en-
cerrar-se os estabelecimentos e a 
declarar ao governo quo a banda 
ficava ou nunca aia s votariam 
sm partidos da P.epublica. È A 
musica ficou. 

Ha tempo a banda de infga» 
teria 24, de Aveiro, esteve sem 
m ú s i c o s , mas f o r a m tais ag soli-
citações dos aveirenses que ela 
dentro de pouco tampo estiva 
completa. 

Também aa aossa visiaha Fí* 
gneirs constou ha tempo que vi-
nha para Coimbra a banda da ia® 
fau Uria 28 com parte do regi" 
mento, Pois não tardou que o 
assunto fosse tratado com todo o 

a certesa de 
regimento com a sua baa« 

da continuariam a úotv ali. 
Assim ó que è. Assim é qtl« 

fas quom tem amor á sua terra. 
Enquanto mimas terras fazem 

isto, e fasísm muito bom, cá em 
Coimbra ninguém quer saber de 
que, para ouvir um bocado de 
musica por nma filarmónica, seja 
preciso, dentro do concelho, ir a 
Tavsiro, Csstglo Viegag ou Pé de 
C S o ! 

Nesta terra acontecem coisaâ 
que andam muito desafinadas, 9 
por isso nSo admira que esta seja 
uma delas. 

Enquanto nós não temos um» 
banda ds musica, os figueirenses 
consolam se de ter a sua banda 
regimental boa e completa e duas 
filarmónicas que fazem honra á 
sua terra-. 

Assim é que é! 

Lucas 
A D V O G A D O 

Iscritario de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em« 
préstimos, compra e venda ds 
propriedades e consordatai. Pras 

p 8 da M*iti, íl- i .®. íhmSwnv 
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Ern virtude da melhoria cambial vendemos os nos sos p ianos e £>iano!as -
B H O H S T Ê I M p G H O T K I A N 

( O s m e l h o r e s p l a n o s d o m u n d o ) 

— — - B o n i s c h @ K o a e t 

com e n o r m e s aba t imen tos . — Fl&BÇOS DESX> 
tóamos as pessoas que estavam ao facto dos nossos preços a constatara 

f M5' r^ôí... f f 

a noi^ 

Palia ©nfard 

r i 

A l i 
arvão de forja hm 

U e n õ e m a o s m a i s b a i x o s oreca** 
r 

Telefone n.° 553 

Bua W i 9eiiiU9: M U M i 5 
i f f f l f f f W W ^ 

M l i l i í a l M â ú v m , L4a 

Serralharia Mecanica c Cft?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n e a r r e g a - s g ô a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o d o s o s t r a b a l h a s 
e m s o l â a à u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

C31HB5B—nusDlía des moira 

José êoaOedpo 
Medico doa Hospítaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas» 
sier e Straus, de Berlim 

C L I N I C A MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castre Matoso, ê 
Das 8 ás 6 

Telefone n.° 690 
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Yeade-se máquina de furar 
dois tornos de bancada fole e 
cavalete e diversas ferramentas. 
Yende-se tudo junto ou aceita se 
sócio com pequeno capital para 
montar oficina. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
34 a 36. 1 

casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila União, 7 X 
á máquina e 
á mão, fa-

zem-se na Ladeira de Santa Jus-
ta, 8-3.° X 

vende-se na Couraça 
de Lisboa, n.os 111 a 

115. Para tratar, Marco da Fei-
ra, 17. 

Para ser vista das 14 ás .17 
horas. 3 

arrenda-se com 6 divi-
soes, cave e quintal, na 

Estrada da Beira, Calhabé. 
Informa-se no Calhabé, 204. 

vende se na rua da 
Moeda, n. s 44 e 46. 

Dirigir propostas em carta 
fechada a A. Andrade, rua da 
Rosa 267-2.u Lisboa. 2 

vende-se uma casa aca-
bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vsr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

para oosinha e 
para dentro, pre-

cisam-se. Bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. 2 

de senhora. 
Perdeu-ae no 

domingo, desde o Arco d'Alme-
dina até á Alegria, contendo um 
lenço e algum dinheiro. Pede-se 
a quem a encontrou o favor de 
a entregar na Couraça dos Após-
tolos, 39-2.° 1 

Vende-se. Nesta 
RedacçSo se diz. 2 

1)8=1 

i i f í 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado; vende-se. 
Para tratar, Reis & SimSes, 

Ld.a, R. da Sofia, 75. X 

Explicador 
so superior explica as disciplinas 
de scieneias do curso doj Liceus. 

Largo da Matemática 8. 2 
trespassa-se 
um primei 

ro andar, na rua Visconde da 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, ete.- Renda 
barata. 

Dão-se informações nesta re-
dacção, X 

I x p I I c ^ o r ^ l f 0 ; 
Scieneias, rua dos Anjos n.° 21. 

~ ~ ~ LIVROS ofere-
ce>se. Informa 

Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 2 

de quarto com 
cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.900S00. 

Oasa de Vidros, Manuel Gas-
par. rua Ferreira Borges (cal-

oiassora eo das b*-
las Artes, lecion» desenho, pin-
tnra, arte aplicada, fotopintura, 
foloroiniatura, e todos os traba-
lhos darte moderna. 

Para informações e tratar, na 
rua dos Estudos, 30-2.° — Coim-
bra. 2 

dos melhores auto-
res alemães com pe-

dais e cordas cruzadas desde 
6.000S00. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Perdeu-se docoíente 
desds a rua dos Coutinhos até á 
rua da Manutenção Militar uma 
malasinha de mão, em veludo 
preto contendo dinheiro e uma 
chave. 

Gratifica-se bem quem a en 
tregar na rua dos Coutinhos 
n. 14. 

homem de respeito e 
de idade pretende-se 

mulher também de idade, que 
tenha regular educação e que 
saiba bem cosinhar e governar 
casa, pedeudo ir dormir a bua 
casa, querendo. Resposta á re-
dação deste jornal. X 

QY 1 1 Y l f " S I . v e n < ^ a s e n a A r -IL&Mbsw regaça, proximo 
do eléctrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

DO CHAO precisa-se, 
nesta redacção se diz. 

H S Í T I a c o m P R A Í I C A D E M E R * 
cearia precisa - se 

Nesta redacção se diz. 1 

2 quartos 89 
__ muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta redaccSo a M» 

hA. O. X 
Vende se aprosi-

madamente a 
800,ma psra construção no poato 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informasse no Calhabé, 209. 
de um esta-

_ belecitnen-
to na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

DSo-ss informações na Sócio 
dade de Fazendas, L.da, X 

Í$M i l l í 

(sem perigo de explosão) 

Aaxima economia, Máximo asseio 
ilâOâ 
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Peruem 6 litros â4dgua fem 30 mloutos, 
gastanâa ap?nos 1 ôeciiifro âe pzlro^a 

c a i m K R n 

nas outras agencias em Portagal 
e na 

nli OQmePElil i iDdusfrfgl, í i i i is 
r e l r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

El eansM 

da guerra sa-
bendo lêr e 

escrever, oferece-se para porteiro 
ou cojjÈintiOí 

Nehta redacção se diz, X 
bom Alemão ao 

S ^ . M ^ í p r e ç o d o c a m b i o 
*a! ( I<m dvS M d i t a í ê s , 11. 0 

boa casa e de 
bom rendi-

manto, vende-se acabada de cons-
truir ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz. 'J 

doao cas-
tanheiros 

madeira para mobília, 
ou vasilhame dè qualquer ordem. 

Trata-se com Alfredo Mon-
teiro, mestre das obras do Colé-
gio Português, á Cruz de Calas. 
Coimbra. X 

«p uma mobília 
de sala de vi-

sitas, toda em mogno. Dirigir á 
rua Pedro Monteiroi n.° 20. 2 

nos Olivais 
uma casa com 

jardim e quintal, com paragem 
de electrico á porta» 

Trata-se com o sr» Antonio 
dos Santos Fonseca, em sua casa 
nos OlivaiSí Das 8 ás 16, nas 
Obras Publicas. j. 

contos •ESn̂ r 
redacçSo oo diá. 

dá-se a juro, 
áeste radacçâo 

di»i i 

S l u a S á «l@ m i r s m á 

^• í í i i i d tó . s c f o l i o @ 
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Uo«£ à ' R u e n ç o 
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Q e l o a q u í m A n t o n i o 
P e â r a . - F a b r i c o ô e t i ' 

i la lo , em t o d a s o^ úb 
j n n e n s õ e a , " X 

s 

SutiHa. 
44 , 

pada Mioatraa a Maníiel 'dtí 
Praya rio Geraldo M * 
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O p e r á r i o H u m i l d e 

Julio da Gosta Mota 

A Escola Livre das Artes de 
Desenho, alcaçar de inBtruçSo 
donde irradia o aprefeiçoamento 
e a proficiência na indnstria, que 
tem prestado e continua pres-
tando á classe operária de Coim 
bra um grande auxilio e os mais 
solutares benefícios, vai prestar 
amanhS uma homenagem sincera 
de admiraçSo e respeito ao seu 
fundador Julio da Costa Mota, 
modesto carpinteiro falecido em 
1884 e que àquela Esrola pres-
tou o melhor do seu esforço e 
da sua iuteligencia. 

Ilustre filho de Cnimbra, que 
soube honrar a terra onde nas-
ceu, Julio da Costa Mota foi 
alguém no meio em que viveu e 
um sincero entusiásta pela obra 
a que lançou hombros e que viu 
bem depressa coroada do melhor 
êxito, tais foram os sa-rificios 
feitos por êste operário para 
erguer bem alto o nome da in= 
dustria coimbrã, que nesse tempo 
começava já na sua evolução 
mais nobre. 

A arte e os artistas de Coim-
bra, dessa época, muito devem á 
obra e á iniciativa de Julio da 
Costa Mota, e por isso mesmo os 
operários que hoje faznn parte 
da Escola Livre das Artea do 
Desenho.bem andaram em pro-
ztíover esta sentida homenagem 
ao Homem de Bem, que em vida 
tanto trabalhou para levantar a 
industria da sua terra e que ó 
Um nobre exemplo de civismo e 
abnegação para todos os operá-
rios de Coimbra, que agora mais 
do que nunca procuram na Es-
cola Livre os conselhos do Gran-
de Mestre Antonio Augusto Gon-
çalves que a este baluarte da Arte 
e da Sciencia tem dado o melhor 
do seu esforço, como se ela seja 
a alma da sua alma e a vida da 
sua vida. 

Costa Mota, operário humilde, 
tinha, nem podia ter, inimi 

gow; por que isso seria impossivel 
fium homem que era um leal ami 
go e um bondowo cofaçSo, sempre 
aberto, franco e leal, a todos os 
que apreciavam as suas belas 
qualidades, que s3o o apanagio 
dos apostolos do Bem e da Vir-
tude. 

Dotado de uma grande von-
tade e de uma forte dedicação, 
era um mestre para todos os que 
Sedentos de instrução precisavam 
âe receber cs seus ensinamentos 
8 as suas agradaVeis lições, que 
ele estava sempre pronto a dar 

A P O S T O L O DO B E M ! 
T E U N O M E NÃO M O R R E U 

Adelino Veiga. 
• • r ' - . 

sem um desfalecimento e sem um 
mau modo. 

Costa Mota morreu em Outu-
bro de 1884,»ha precisamente 40 
anos e hoje, como então, o sou 
nome é recordado com saudade, 
porque o modesto operário fez 
muita falta, tal era a sua ener-
gia e o seu temperamento ae ho-
mem de energia. 

A Escola Livre das Artes do 
Desenho, honrando a memoria 
de Costa Mota, honra-se a si e 
honra sobremaneira a Alma-Ma-
t*r daquele instituto de instru-
ção, que a ele tem dado todo c 
seu esforço e todo o seu vali-
mento — Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Que os ept?rarir8 de Coimbra 
prest m amanhã homeragem á 
memoria do grande artista e do 
graode benernerito da instrução 
popular. 

A GAZETA DE COIMBRA, i n -
terpretando o sentir dos artistas 
da formosa terra de Inês, desfo-
lha sobre a sua sepultura a pe-
tola saudosa da sua sincera ho-
menagem. 

j. 2»ems* 
& >> $ 

Julio da Costa Mota, nasceu 
em Coimbra, onde aprendeu a 
profissão de carpinteiro, fiiho da 
pais humilíí&S, nascendo e mor-
rendo pobre e legando aos seus 
descendentes um futuro, que por 
si só vale mais que uma fortuna; 
a aureola do seu nome imacula-
do, e a sua austeridade de ho-
mem de bem e de cidadão hon-
rado. 

Era irmão dos srs. J< sé Au-
gusto da Costa Meta, já falecido, 
e -do distinto escultor Antonio 
Augusto da Costa Mota, residen 
te em Lisboa, e tio do sr. dr. 
Cosia Mota, médico distinto e 
vereador da Camara Municipal 
de Coimbra. 

A'manhã, ás 14 h<>r»p, reali-
sr=se na séde da Escola Livre das 
Artes do Desenho, ao Arco d'Al-
medina, Uma sessão comemora ti 
va de homenagem ao modesto 
operário, na qual usarão da pa-
lavra tarios oradores. 

Finda a sessão orçanizar-se-
ha um cortejo que ira ao cemi-
tério da Oonchada inaugurar o 
busto do Artista, feito pelo seu 
irmão Costa Mota, e onde tam* 
bem eão proferidas palavras sen-
tidas de respeito e veneraçSo por 
aquele que em vida soube hon-
rar o seu nome e a sua terra. 

IHI FlllSF 

U m h ô i i f â â e t e l e g r a m a 
âo sr. ministro âa 

I n s f r u c ç â a 

0 ministro da instrução píi* 
blica, sr. dr. Sousa Júnior, chri-
rigiu o seguinte telegrama ao sr. 
Cunha Leal, o qual é bastante 
honroso para a nosss Universi-
dade: 

Ilustre deputado Cunha Uai. - Em-
bora ainda de cama muito fatigado, es-
tou ditando e9te telegrama para agrade-
cer a V. ER.* a amabilidade do seu e 
Confirmar-lhe a minha perfeita s lidarie-
daáe com o seu decidido esforço em 
prol da velha e gloriosa Universidade, 
sujo fundador morreu fez precisamente 
Ontem seis séculos. Sinto muito não po-
tlír dar-lhe ai um afe.aío de franca fra-
ternidade republicana e de ãnreço pela 
kua geração, mas estou sinceramente 
contente nor saber que a solenidade da 
lu t posse' foi uma calorosa eonsagraçío 
I um fiel soldado da demosrada e eml-
j»««te figura da Republica. Sautiaçftes a 

V. Ex.â e aos corpo3 docente e discente. 
— (a) SóUsn Júniort ministro da Instru-
ç ã o . 

Também o reitor da Univer-
sidade recebeu o seguinte tele-
grama do sr. dr. Ginestal Ma-
chado í 

Reitor da Universidade de Coim-
bra.- Fundamente emocionado eom o 
sarinhoso acolhimento que Encontrei na 
Universidade, permita envie a V. Ex. ' s 
aos ilustres professoras. o meu grs- de 
reconhecimento. Com dedicada amizade 
o abraça — (a) Qifiestal Machado. 

Canha Leal 
Chegou ontem a esta cidade 

o nosso reitor da Universidade, 
§r» Cunha Leal que continuou 
a visitar as varies dependencias 
da Universidade. 

Por Uma senhora foí-íiG8 en-
tregue uma pequena chave, quo 
achou ontem na Avenida Sá da 
Bande ia entregais do-se ao seu 
dona, 

GRZF.TR DE COIttBRR 

e o N g U R S Q 

He Nnm li DM» Mm\i 

Que lindas mãos de rainha 
Que lindas mãos milagrosas 
Quem der com esta adivinha 
Vãi*ihe o pão saber és rotas. 

Já hoje publicamos a primeira quadra do nosso concurso 
que, nas suas linhas gerais, é o mais simples possivel. 

As condições são as seguintes; 
Í.° --- Interpretir, p<lo menos 25 quadras, cada uma das 

quais define UMA FIGURA HISTÓRICA NACIONAL. 
- Colar, numa caderneta, ss respectivas quadras com a 
interpretação da figura histórica que cada uma definir. 

B,° - Enviar a mesma caderneta, com o norao e morada do 
concorreste, à nossa redacção. 

4.° — Cada caderneta premiada terá direito a uma senha 
com um numero, para ser depois sorteada, 

Continuamos hoje a enumereçSo das casas comerciais, que 
tão gentilmente nos auxiliaram, rao tendo a Gazeta de Coimbra 
palavras com que expremir o seu profundo agradecimento. 

Aãsim a 

Casa Havaneza 
do nosso bom amigo Artur Car-
doso, uma das mais antigas e con-
ceituadas casas comerciais da nos-
sa praça, c >m grande sortido de 
bihelots, figuras em bronze, ar-
tisticamente cinzeladas, figuras 
em mármore reproduzindo as 
mais lindas obras des melhores 

estatuarios, perPamaria, papeia-' 
ria, com papel de todas as quali-
dades e modelos, do mais ehic e 
do mais elegante, quadros a oleo, 
oleografias, tabacos estranjeiros 
das melhores marcas, nos ofere-
ceu um lindo e valioso premio 
do seu magnifico estabelecimento. 

E oa importantes e esplendidos 

Armazéns do CHIADO 
de qus é gerente o nosso bom 
amigo Antonio E l o y , que tantos 
serviços tem prestado pelas su>»s 
qualidades e pela sua competên-
cia, selo e de >icação, estabeleci 
m«r>ta que tanta honra faz á nos-
sa linda terra prlas suas impor-
tantes instalações, onde ha gran-
des stok< de fazendas das melho-
res quailidades, roupas brancas 
das maie perfeitas, meiiS de seda 
das memores, moveis eetrema-
mente elegantes e comodos, sec-

ções de perfumarias, bijouterias, 
ai faia ter ia, mercearia, sapataria, 
vidraria, emfim, toios os produ-
ctos indispensáveis á vida, a ura 
bom lar, a um homem e a uma 
mulher elegantes, com grandes 
baixas de preços, com novidades 
sensacionais em todas as estações, 
o estabelecimento mais completo 
desta cidade, nos ofereceu um 
esplendido premio do seu extra-
ordinário e grandioso estabeleci-
mento. 

E! o distinto e primoroso artista 

Afonso "Rasteiro 
Uma das figuras maie interessan-
tes de artistas portugueses, fazen-
do da objectiva maravdhas foto-
gráficas, o artista delicado da pai-
sagem coimbrã, dos seus poentes, 
dos seus maravilhosos monu-
mentos, .doe seus recantos cheios 
de poesia e de beleza, o artista 
que ae classificou em primeiro 
lugar na grande exposição inter-

nacional de Ifcalia, onde fez im-
por a arte fotografica portugue-
sa e a delicada e religiosa paisa-
gem da nossa t9rra, oom um ate' 
lier que á um modelo de elegân-
cia s arte, artista de excepcionais 
recursos, conhecendo todos os 
segredos da fotografia moderna, 
nos ofereceu um valioso pre-
mio, 

O q u e n o s ò i s s e o s r . âr . P i r e s â e L i m a â a Fon-
s e c a , á c e r c a â e R n t a n l a S a r à i n h a 

e âa l â e i a n a c i o n a l i s t a . 

Morreu Antonio Sardinha, e como a sua alta figura intectnel 
podesse interessar QS HOSBOS leitores, resolvemos procurar o sr. dr. 
pires de Lima da Fonsrca, axmg > do extinto, servidor também do 
nacionalismo, autor d« Vffrius iivroa-^s-p n fer* u Lg p otavsl,, 

O dr. Pires de Lima, alemtejáno e forte, cérebro bem cons-
tituído retomou a advocacia e instalou o seu escritório e ti na Cal-
çada cem o sr. dr. Vieira Coelho, proximo da Brszileira». 

Pela manhS d'oiitçm, quando a cidade desperta para a lufa-
lufa do dia, entrámos no seu gabinete. 0 sr. dr. Pires de Lima no 
meio dos seus livroã o dos seus afazeres, mosíra^se-nos constrangi-
do mas todavia concfde-r;°s a entrevista. 

Que se sentia magoado peia perda de Antonio Sardinha, d^ 
nos, — um caso inesperado, uma mocidade a que a Providencia 
náo quiz deixar completar o seu alto destino na Terra. 

Aproveitâ moa a ocasião, e como om face da perda do entor 
do .4 o principio era o ce-bo, a ideia nacionalista longe de morrer 
se d-.ve revigorar, perguntámos; 

— O que pensa v. ex.a de nacionalismo? 
— Que é a revivoscencia de velhos símbolos, crenças, tradi-

ções dos países, que maia ou menos áo desnacionalisaram sob a in-
fluencia do chamado espirito europeu, cuja formação foi o corolário 
lógico da divulgação por toda a Emopa do espirito francês, que os 
soldados levavam nas su53 bagagens desde o começo das conquis-
tas napoleónicas até à queda da ambição fras cesa em Waterloo. 

— V. ex.H entende que a idfia nacionalista vence inteira-
mente em PoitugalV 

— Sem duvida. Koje nacionalismo é a Patria. 0 principio 
das nacionalidades mais fortemente se definiu depr is da guerra. E 
no conflito das ideias, que se debatem, por força que ha-de pairar 
acima delas o principio suprema da Patria. Nacionalismo não é 
uma atitude politica, é sobretudo uma atitude patriótica de dc.feza 
daqueles que qutrem conservar na sua beleza, e na sua verdade 
eterna, a alma nacional, 

— Houve no nacionalismo português, uma grande perda; 
Antonio Sardinha 

— Antonio Sardinha era uma pessoa que ha muito já estava 
acima o fóra dos juisos estreitos que podem incidir sobre uma fi-
gura politica. Antonio Sardinha, foi um d«s maiores portugueses 

_do nosso, tempeu j^Z-jl. -
— Qnaí, paravrWr^rrmelhor a s p s ^ . - á a rira-personalida-

de do extinto. 
— E! dificil numa individualidade de taato valor e tão admi-

ravelmente dotada, fazer um juizo seguro subre o seu aspecto mais 
brilhante, s msis forte. De resto é cedo para se poder ver o al-
cance da sua acção e o valor do seu talento. Foi um semeador. A 
sua iuteligencia nunca teve outro fim, que servir. 

Serviu com a sua palavra e com a BUS pena. Mas é sobre-
tudo como filosofo o como historiador que mais tarde as geraçóel 
que se seguirem hSo-de ver o valor que se perdeu com a sua morte 
tão lapida, 

Pode díger se que as gran Isa afirmações e as grandes lições 
estavam para vir, agora qne o seu espirito tiaha tomado uma feição 
definitiva, e que a sua cultura começava a estar solidamente 
organizada. 

— A personalidade mc?al do Poeta? 
— A ultima conversa que tivemos foi aqui em Coimbrã, ao 

mês de Maio, quando Sardinha veio fazer a conferenciai «à mar-
gem de Spengler 

Sentamo-noe no cais, Eugénio de Castro, Sardinha, o eu, 
nessa í*rde, voltados para Santa Clara. A sua sensibilidade dei» 
xcu se impressionar da luz doirada qus esía a> bre o convento, que 
escorria pslos choupos e que alastrava lá em baixo ató á curva 
doce do rio como uma toalha de damasco. 

EntSo Antonio Sardinha que estava no meio de nóa dois dis-
se o encanto que para si representava a doçura de esta terra, onda 
nnáca podia vir sem uma funda emoção! e contou-eps do projecto 
qne tinha d'aqui vir ssí&r uns dias em Outubro, pára ele o még 
mais lindo de Coimbra.^ 

0 sr. dr. Pires ds Lime áa Fonssca fez uma pausa e olhou-
nog longamente. Compreendemos termos ouvido, o mais que se 
pode sentir perante a memoria dum amigo, 

Falámos doutros assuntos, em que o sr. dr. Pires de Lima da 
Fonseca, pôe sempre o fulgor da sua iuteligencia e da sua analise. 

Agradecemos o favor das suas palavras, 9 aqui as comunica-
mos ao leitor na certeza de termos cumprido um dever em home-
nagem ao malogrado Posta da Epopeia da Planície e da Chuva da 
Tarde. 

Vas@ôn@âbs Hogoeira 

% por isso mesmo, poderio oe leitores avaliar do grande va-
lor dos nes os prémios e do extraordinário entusiásmo que o nosso 
sensacional concuiso tem despertado. 

Começamos, pois, hoje mesma, o nosso concurso, publicando 
a primeira quadra que define uma admiravel FIGUIÍA NACIONAL 

AGRADECIMENTO 
Lucila Corado Aguiar Ser-

ra, eacontrando-se comp!etamena 

te curada da terrivel enfermi-
dape de que vinha sofrendo há 
tanto tempo, pelas operaçSes a 
que se sujeitou, de qne foi opa-
rndor e seu médico assistentes o 
i-ábio médi'0 a cirurgião dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Alvaro de Ma-
tos, que tgo desveladamente e 
com tanta proficiência s tratou, 
rem, deste modo, s seu maridos 

Jo5;> Aguiar Serra, a sua ex.s 

testemunhar, mais uma ve2, o 
enorme reconhecimento que lhe 
deVem e o extraordinário apreço 
em que team o seu alto e cons-
ciencioso saber, agradecendo tam-
bém a todos quantos os acompa-
nharam, na sua estada na « Cli-
nica Dr. Daniel de Matos', e 
ainda àqueles qus de algum 
modo por ei se interessaramt~— 
a todoB, pois, manifestam, deste 
modo, os seus sinceros agraci-
mentos. 

Campo Maio?, 12 de Janeifo 
de 1 » 

Grande beilflo 
Por motivo de retirada áo Ex.mo Sr. Carlos Henriques 

Seco, para São Paulo—Brazil, realiza-se no proximo domin-
go, 18, pelas 13 horas e meia, um grande leilão de moveia, 
constando do seguinte: 1 riquíssima tina de ferro esmaltada, 
1 riquíssimo plano de estudo, 1 esplendido fogão, bons guar-
das vestidos, boas carnas de casal, comodas, toiletes, 1 boa 
mobilta de saia de visitas em mogno, 1 mobília de sala de 
jantar e muitos outros objectos que aparecerão no acto do 
leilão. 

f ?e io s R g e n t e s 
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± 7 r > m j M s s r s x m o trace 
A publicação recente de dois 

livros sobre Dom Sebastião — an-
tagónicos na doutrina expendida 
— causou celeuma entre qusntos, 
a assuntos literários e patrióticos, 
dedicam uma parcela de atençSo. 
Uns e outros livros foram apre-
ciados com paixão conforme vá-
rios modos" de pensar e de sen-
tir. Isto fez que a publicação 
deles se transformasse num acon-
tecimento no nosso pequenino 
meio, vesgo quasi sempre para 
observar assuntos, que não sejam 
de utilidade material imediata. 

Dom Sabastião foi estudado, 
num deles, com amor, com cari-
nho, com admiração. 0 artista 
requintado das Jornadas em Por-
tugal, Antero de Figueiredo, te-
ceu, numa hora de inspirativa 
beleza, um hino á memoria do 
«Desaparecido». Para ele Dom Se-
bastião foi um impulsivo, que 
desejou Portugal projectado na 
Africa Norte, em terras ardentès, 

ãue o escritor vizitou, com Ma-
íeiro Dias, a quem o livro é de-

dicado. Para ele Dom Sebastião 
foi, por ventura, um Iluminado. 

No outro livro o critico, en-
veredando por oposto caminho, 
vendo na jornada de Alcácer uma 
prova de ínfimo tacto, de louco 
avançar para a irrealidade, para 
onde a ocasião não aconselharia 
que se fosse, criva de epítetos 
menos bem soantes a memoria 
do Desejado. 

áPara que lado penderá a ver-
dade? 

E' de lembrar que, em todos 
os tempos, as nossas acções gran-
des foram envolvidas num acen-
drado sentimentalismo, num idea-
lismo que não admite pressões, 
nem domínios extranhos de qual-
quer ordem. 

A nossa historia, épica e gran-
de, pagina a pagina, foi escrita 
com rasgos de audacia, de gen-
tileza, de bravura. 

d. Foi a razão que guiou sem-
pre os feitos de portugueses? 

Nós observamos o contrario 
no passado, estamos observando 
0 mesmo no presente. 

A razão a guia-los, simples-
mente, a positividade das coisas, 
não teriam produzido grandes 
Infantes, Albuquerques, Almei-
das, Cabrais, Gamas, Pacfcecos, 
nem tantos outros, tantos, por 
esses séculos fora, por esses tem-
pos a lém. . . 

A razão a orienta-los, a deli-
mitar-lhes o caminho, a marcar» 
lhes a rota a percorrer, as con-
quistas a fazer, as terras a tomar, 
não foram a única forma de tor-
nar grande Portugal dos nossos 
antepassados: se é certo, que ha-
via uma ideia construtiva, — que 
havia—ela conseguiu encaminhar 
para a* consecução dum fim os 
ânimos de portuguêses, mas uma 
dose de aventura, de anceio de 
gloria, polvilhou o raciocínio 
claro e o trabalho de galbinete 
prudente e metodico. 

Sem esse espirito português, 
rebelde, ousado, não sofrendo que 

o torturem, que o oprimam, ou 
que o cinjam em cadeias de ferro, 
é de supor nunca se terem con-
sehuido essos prodigios de vtdor, 
que assombram pela tameriuade, 
que espantam pela bravura. • • » 

Em volta da publicação des-
tes dois livros c-stabeleceu-se, co-
mo fica dito, celeuma denuncia-
dora de que na nossa Terra se 
vai trabalhando e se v«i criando 
o desejo de tornar conheoidas 
certas de suas figuras, mal com-
preendidas, ou erroneamente apre-
ciadas. 

No sentido de pugnar pela 
memoria de Dom Sebastião — e 
foi o primeiro a fazê-lo nesta 
contei; da suscitada com a publi-
cação dos dois livros: o do escri-
tor sr. Antero de Figueiredo e 
do critico sr. Antonio Sargio — 
veiu á estacada Vasconcelos No-
gueira, um dos novos, que de ha 
tempos se vem afirmando na nos-
sa imprensa como um valor. 

No seu livrinho Espiritualis-
mo e Racionalismo, que chisto-
samente crismou de comentários 
inocentes, o autor escalpelizou, 
em curtas paginas, curtas mas 
com recheio de cultara, o que á 
sua forma de vêr e de sentir sus-
citou a leitura dos dois livros ci-
tados. 

Todos os elementos, que sur-
jam, serão bem-vindos. 

E' tempo de pôr a claro, bam 
nitidamente de3enhando-se, as fi 
guraa da nossa historia, que o 
tempo encobriu, a ingratidão dos 
homens turvou, a indiferença dos 
contemporâneos nos não deixou 
conhecer bem. 

A figura de Dom Sebastião 
tem sido muito endeusada pela 
lenda, mas pouco estudada á face 
da verdade e do raciocínio. De-
pois de trabalhos publicados so 
bre este assunto — e em que o de 
Vasconcelos Nogueira terá um 
lugar inconfundível — ó de pre 
vêr que a figura do rei fique me-
Ihormente conhecida, mais per-
feitamente desenhada, com mais 
veracidade, com mais exactidão. 

E' de crer, e é de desejar que 
assim seja. 

O autor do livro Espirlatua-
lismo e Racionalismo veiu com 
a su*a brochura, um trabalho in 
teligente e honesto, — o que, aqui 
para nós, nSo é de uso vulgar 
topar-se por aí — lançar mais 
umas achegas para o triunfo da 
verdade, ao mesmo passo que 
veiu, com um desassombro, não 
muito Vulgar, patentear a sua 
forma de sentir e de pensar. 

Quando mais nada devesse 
merecer o nosso aplauso, já o de-
sassombro com que falou e a in-
teligência com que expoz as suas 
ideias deviam merecer a nossa 
simpatia. 

Falar com convicção, com co-
nhecimento, nesta hora sm que 
os falhados são tantos, è quasi 
um milagre — neste tempo nada 
propicio para tal. 

Botto Seja 

ftsfvarSBPlds 
Pastem anos, hoje! 
O menino Antonio Fonseíâ. 
B, Afaria Julia Perestrelo Bote' 

Ihêlro. , M 
D. Suzana Efigênia Pinto Knopfíi. 
D. Maria AUce Lucas. 
Francisco Qomes. " 
A'manhã: 
D. Izabel Cabral Metelo Pereira 

de La Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 
José Qrangera Abreu. 
Augusto Manuel Leite Braga. 
Na segunda-feira: 
D. Albertina da Conceição Madeira 

e Santos. 
Dr. Henrique Videira e Melo. 
Faz anos na segunda-feira a st." 

D. izabel Maria d'Almeida Crui, gen-
til e inteligente filha do nosso bom 
amigo e conceituado proprietário sr. 
Francisco Crus. 

Parttâas c obagacfafi 
Regressou de Cernache a sr." D. 

Ana Emilia Jacob Lopes de Morais. 

6 r é m l o O p g r d r í o 
Realisa-se hoje, nesta antiga 

agremiação de recreio, uma festa 
seguida de baile, promovida pela 
sua nova direcção, dedicada â 
família dos sócios. 

los o convite. 

O sr. dr. Torres Garcia apre-
sentou ontem, na Camara dos 
Deputados, um projecto de lei 
«utorisando a Camsra Municipal 
de Coimbra a contrair um era-
préstimo de 8.000 contos paga» 
irei sm PO prestações, com des-
Ainfl a valias ofcr*a 

BFilOQ HÍ!§ IWillHlS 
Dsste florescente grupo dra-

matico, que tão bons serviços tem 
prestado ás casas de caridade des-
ta cidade e cuja acção altruísta 
tantos louvores tem merecido, re-
cebemos os seguintes ofícios, que 
gostosamente publicamos: 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-
bra - Em nome da Direcção do Orupo 
Dramatico Beneficente, venho mais uma 
vez pedir a V. a inserção no seu mui 
conceituado jornal, dos oficios que junto 
envio. 

Agadecendo mais este obsequio, 
subsoevo-me com todi a consideração 
- Pela Direcção. Augusto Teixeira de 
Sá. — •oimbra, 15 de Janeiro de 1925 

Serviço da Republica - Comissão Dis-
trital de Assistência de Coimbra. — Ex.m0 

Sr. Presidente do Grupo Dramatico Be-
neficente - Coimbra. - Por ordem do 
Ex.mo Sr. Governador Civil, Presidente 
da Comissão Distrital de Assistência de 
Coimbra, tenho a honra de comunicar a 
V. Ex.a que a Comissão, em sua sessão 
de 6 do corrente, deliberou que fosse 
exarado na acta um voto de louvor ao 
Grupo Dramatico Beneficente, de que 
V. Ex." é mui digno presidente, pelo 
auxilio prestado ás instituições de bene-
ficencia da cidade. 

Saúde e Fraternidade. - Coimbra, 
de Janeiro de 1925. — No impedimento 
do Secretario da Comissão, {d) Antonio 
Honorato Perdigão. 

Ex.m0 Sr. Presidente do Grupo Dra-
matico Beneficente de Co;inbra — A Di-
recção do Asilo da Mendicidade, intima-
mente penhorada pela generosa lem-
brança que o Grupo da digna presidên-
cia de V. Ex.* teve, promovendo um 
beneficio para esta casa de caridade, le-
vado a efeito pelo interessante espectá-
culo que se dignou realisar em 5 do 
corrente, no Teatro Sousa Bastos, vem 
patentear perante V. Ex.a o seu pro-
fundo reconhecimento, não só para com 
oa membros desse utilíssimo Grupo, 
mas para todos que, por qualquer for-
ma, concorreram para o bom êxito de 
tão nobre e espontanea iniciativa. 

Esta Direcção faz votos pelas prospe-
ridades de tSo altruísta e simpatica agre-
miação e dos seus associados, que assim 
revelam oa beneficos impulsos de seus 
caritativos corações, não se esquecendo 
de auxiliar instituições, como este Asilo, 
que tão grandes dificuldades estão atra-
vessando para poderem manter os po-
bres inválidos que acolheram sob a sua 
protecção. 

Acusando a recepção do producto da 
quete realisada na referida recita, na im-
portância de l.012$00, e reiterando os 
nossos agradecimentos, desejando a to-
dos Saúde e Fraternidade, - Coimbra, 
12 de Janeiro de i925. — O vice presi-
dente da Direcção do Asilo, Augusto 
Menies Simões de Castro, 

A Direcção deste Grupo en-
tregou já á Direcção do Asilo o 
donativo que lhe foi enviado pelo 
sr. Eduardo Lopes, na importân-
cia de 5800. Esta verba junta 

.àquela perfaz a importancia total5 

de 1.017®00. 
Este Grupo vai realisar bre-

vemente uma recita a favor do 
Jardim Escola João de Deus para 
o que já anda em ensaios. 

"Sinfonia Pagã" 
Beatriz Delgado, poetisa o jor-

nalista, que tanto se tem revela-
do nos últimos tempos, publicou 
agora mais rim livro de versos 
intitulado Sinfonia Pagã. 

Ao lado do Amorosa o do 
Ritual do Amor, rsta sua nova 
Sinfonia Pagã forma uma tri-
logia fecunda, cheia de promes-
sas fortes, de lirismos estrídalos, 
de cânticos soberbos ao amor e à 
juventude enamorada e doide-
janto. 

O amor, o eterno tema da 
sensibilidade feminina, vibrante 
e foi ta, constitua no sou novo 
livro de versos, o alto motivo 
poutico de Beatriz Delgado, aíir-
mando-se a amorosa pagã, ymi-.n-
do e desejando como mulher, co-
mo poetisa e ar ti,ite. 

Nfu é um si rovekçSo esta 
Sinfonia Pagã, quente de d<'-su-
jos, mas uma afirmação compie-

do seu grande temperamento 
Veie amorosa, de poetisa e de mu-

lher. 
Para os nossos leitores a ilus-

tre senhora já não ó nenhuma 
desconhecida. E1 alguém que se 
afirmou e soube triunfar por uma 
rasgada afirmação da talento e 
por uma sensibili ;ade alta do 
emotiva. Por isso sito desneces-
sários mais encomioa, aliás justís-
simos. 

O sou novo livro define bem 
o seu temperamento. Ele aí fica, 
amoroso,, vibratil, altivo e fort-s. 

A edição é da livraria Portu-
gália. de Lisboa. 

F O O T B H L L 

C o i m b r a - C í u b 
Amanhã, pelas '21 horas, nes-

ta florescente sociedade recreati-
va.) reslisa-se uma récita familiar 
promovida pelo grupo scéaico 
deste club. 

Sobem á scena as peças: l m 
Pai, episódio dramático sm í 
acto, de Luiz Lucas\ .4 s daa< 
galas, comódia em 1 acto, e Os 
amores do coronel, linda opereta 
com 9 números de musica. 

Agradecemos o convite. 

Grupo dramatico 
Trata dê reorgamzar-se nesta 

cidade o Grupo Dramatico Pá da 
Miranda, que ha anos aqui exis-
tiu e que tio agradaveís noites 
proporcionou. 

Bate grupo conta já eottí a 
adesão de vários elementos ds 
Vilar na arte 1'alma, 

HDsplials Hl UlRRitti 
O conselho da Faculdade de 

Medicina, reunido na quinta-fei-
ra, elegeu director dos Hospitais 
da Universidade, o ilustre pro-
fessor sr. Dr. Fernando de Al-
meida Ribeiro. 

M i í m l i s i i í í i i 
Montepio Conimbricense Martins 

de Carvalho 

Cumprindo o disposto no n.° 
30.° do artigo 01.° dos Estatutos 
são avisados os socios de que, por 
espaço de 15 dias, estão patentes 
na sala das sessões desta associa-
ção de socorros mutuos, desde 
as 19 até ás 20 horas, o relatório, 
contas e parecer do Conselho Fis-
cal da gerencia de 1921. 

Associação dos Empregados 
Meifores do Estado 

Da Associação de Classe dos 
Empregados menores do Estsdo 
(Delegação em Coimbra), rece-1 

bemos a seguinte nota oficiosa; 
Os sócios fundadores em virtude de 

desarmonias havidas entre alguns aócios 
que na sua maioria eviam mais de seis 
tnezes, resolveram entregar hoje ao sr 
Go ernador Civil desta cidade, todo o 
espolio existente bem como o dinheiro 
que ae encontrava em poder do tesou-
reiro sr. Mário Simões, a fim de se--
distribui:1o pelas casas d. beneficencia 
de Coimbra. 

As contas de receita e deípeza foram 
entregues e verificadas no Governo Ci-
vil. Ali ficaram depositados 595157. 

Esía resolução foi tomada em virtu-
de de uma sessão de Assembleia Geral 
convocada para o dia 19 ás 16 horas, 
na qu.il alguns sócios em atitude indis-
ciplinada impediram que ela funcionasse 
segundo a ordem dos íraHalh-.s para 
qu- foi cc vacada n5o sendo feita a 
chamada dos presentes e leitura da acta 
da eessgo anterior, apesar do sr, Presi-
dente da Assembleia Ò .-rai íer proposto 
jjara qiíe estivessem cutn ordem e disci-
plina e que tal não sueedsu, bem como 
ss rlc«saram í pâr m dia ss «uas quô-
to-

Desafio em beneficio da Be-
nemerita Associação dos 
Bombeiros Voluntários, 
desta cidade, entre o 
União Football Coimbra 
Club e um grupo mixto 
organizado pelo Sport 

Club Conimbricense 

Corno noticiamos já, resliza-se 
amanhã, pelas 15 horas, no cam-
po de San ia Cru1,'., o sensacional 
desafio de football, promovido por 
uma comissão de socios da bene-

f medita Associação dos Bombeiros 
| Voluntários de Coimbra, sm b«-
| nefici • do sen c o f r e , entra o sim-

pático União Football Coimbra 
Club e um team mixto, organi 
zado pelo velho e progressivo 
Sport Club Conimbricense, com 
elementos da Associação Acadé-
mica, Moderno e Aviz. 

Neste encontro disput^-se uma 
artística laça de prata «Bombei-
ros Voluntários», qus se encon-
tra expo-ta nrt Vigorosat, na rua 
Ferreira Borges. 

E' de esperar grando eonoor 
reaew, visto tratar~se de um be 
neficio em favor da patriotic-4 
Associação dos Bombeiros Volun-
tárias, que tão assinalados servi-
ços tem prestado a Coimbra e á 
humanidade. 

"Trovas dâ Tristeza e da 
SsHdade,, 

Recebemos este singdo livro 
de quadras, do ar. Adriano Gou-
çalvts, onde ha sensibilidade, uma 
ingenuidade que enternece, recor-
dações em que i. autor tgm sau-
dades do seu tempo de criança, 
saudades dos montes, dos pinhais 
a cln serra. 

Agraaecemos o exemplsr en-
viado á nossa redacção. 

Ee>lis.s-se ámanlut no Campo 
de Santa Cruz ás 11 horas um 
dessfio de footb d, entre a 3." 
categoria do União F- C. C. e o 
grupo football os Conimbricen-
ses. 

58 X % 

CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 10 de Janeiro 
Ao í.° oficio - Acção de despejo re-

querida por Eugenia Eduarda Pereira, 
cuntra « aria da Conceição Vilela, ambas 
desta cidade.--Advogauo, Dr. Carvalho 
Lucas 

Ao 2.° oficio - Acção de despejo re-
querida por Manuel Matos Lopes, contra 
Maria Rozado, ambos de Rio de Galinha. 

— Acção de despejo requerido por 
Julio da Cunha Pinto, contra Antonio 
Vilas, e outro, desta ci Jade. - Advogado, 
Dr. Carvalho Lucas. 

— Acção comercial de letra requerida 
por Mano S. urado, de Coimbra con-
tra Artur Gonçalves, de Montemór»o-
Veiho. - Advogado, Dr. Jaime Sarmento. 

Ao 3° oficio - Emancipação requeri-
da por Luis Simões Pereira Júnior, de 
Ceira, 

-Acção de despejo requerida por 
Manuel Ferreira Mateus, de Coimbra 
contra Joaquim Martins Velindro. —• 
Advogado Dr. F. Lopes. 

Ao 4." eficio - Acção de despejo re-
querida por Manuel Joaquim Guimarães 
contra o Estado. - Advogado Dr. Lucas. 

-Acção comerciai, Mano S. Curado, 
de Coimbra, contra Antonio Augusto 
Ribeiro, de Montemór-o-Velho.—Advo-
gado, Dr. jaime Sarmento. 

J u i g a m e n t o s 
Deve continuar no dia 5 de Feverei- : 

ro proximo a discussão e julgamento da 
acção comercia! que Alvaro ts$eve3 Cas-
tanhei a move contra josé Rodrigues 
Tondela. 

— No dia 9 de Fevereiro tem lugar o 
julgamento da acção comercial que An- j 
tomo dos Santos Sobral move contra j 
José da Sslva Leitão Rangel. 

— Também no dia lb do mesmo mês 
se na-de realizar o julgamento da acção 
que a firma desta cidaae Uli^eira Mar-
tins & Silva move contra a companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

JUÍSO CRIMINAL 

A u d i ê n c i a s G e r a i s 
Já se acham abertas as audiências 

rais devendo realisaf-se a primeira au-
diência no dia 3o do corrente. 

Acaba de se organizar nest* 
cidade mais um grupo desportivo 
com a denominaçSo de Bombei-
ros Municipais do Foot-Ball Club, 
que se destina não só & d< se"V 1-
v<r o football como tambom a 
cultivar o sport no seu mais ele-
vado grau. 

A organização deste novo gru-
po veiu despertar grande entu-
siasmo entre os mártires do dever 
quo após as horas tragicas do sa-
crifício tem tambam as horas ale-
gres do recreio. 

A sua séde è na Inspecção d<? 
Incêndios (Sala do Bombeiro), 
sendo a sua direcção de honra 
composta pelos srs. capitão José 
de Albuquerque, inspector de 
incêndios, presidente \ comandan-
te Antonio Maria da Conceição, 
vice-presidente, e José doe San-
tos Guerra, chefe do corpo ds 
bombeiros, secretario e tesoureiro. 

iíf 38 JS 

Consía-nos que o Grupo BO 
de Setembro «Benifiooate* ence 

c e * 

; l i í i i i i 
U q 2 ò z R r s a ô i a 

Começou a publicar-se ê&ta 
jornal de que ó director o sr. 
dr. Alberto Me nu no a redactor 
prinoipal o er, Celestino Neto, 
o quhi -e n*opoe d<-f- nd r a poli-
tica republicana fóra do qualquer 
parti-io, a pelos interesse» ..ia 
linda vda de Anadia. 

Aprese atfe-se excelentemente 
eokborado, sendo impressa em 
doitahra as 'fipogfaâ* Operárias 

atoarájnoaicipa 
Sessão de 15 1-1925 

Aprovou e autorisou a execução do 
orçamento na soma de 6 I80$0;>. para a 
reforma completa de 300 metros c x-
rentes da estrada municipal cia Port - l í 
do Gato a Almalaguês, compreendi !os 
entre a Portela do Gato e o sitio das 
Cestas, 

— Resolveu adquirir uma junta de 
bois para serviço do Asilo de Cegos e 
Alejados de Celas. 

— Tomou conhecimento de se have-
rem en.-eiado negociações com a Em-
presa Hidro-Eiectrica da Serra da Fstre 
la, oara o fornecimento de energia eie-
ctricai 

— Peio vereador das obras urbanas 
foi apresentada a planta dos novos ar-
ruamentos na zona compreendida pela 
Quinta da Rainha( informando o mesmo 
vereador que o respectivo proprietário 
solicitava a aprova,3o da plinía afim de 
poder proceder á venda definitiva de 
lotes de te reno para eóificções. 

Foi resolvido que a aprovação da 
planta ficasse d pendente da aceitação e 
garantia de cumprin..ento por parte rf > 
referido proprietário das condições se-
guintes : 

1.° Deverá éle, no praso que lhe for 
fixado, entregar á Camara, devidamente 
reguUrisada, caicetaúa e com a necessá-
ria canaiisação de esgotos a projectada 
rua, que deverá hhar com a Cruz de Ce-
las e com a Ma Antero do Quental. 

2®-Cederá também todo o terreno 
que lhe pertence e que se acha abran-
gido pelo tr-içido da estrada da ORIS de 
Celas a Montes Claros, Matadouro, adqui-
rindo em compensação o teríerto muni-
dpal que b% pa te da actual e;>!v sda e 
qus nSo ikar a taier parte a as qw se 
pruíectatn. 

19 Igtialmeflíí deverá cede á Ca-
nsara o te reno compreendido entre o 
iiiUt'0 que veda a Quinta pelo lado da 
rtl í n," 1 * o HmUe no r t í da mesma nM, 
ta» floroo se acha indicado pa planta e 

tou demarches no sentido de le-
var a efoito um tosafio de foot-
b:dl entre o União Foot bali 
Coimbra Club o Associação Aca-
démica, instituindo uma artística 
taça para ser disputada por uma 
só vez. 

o c L i s m a 
Uma comi tio de socios do 

União Foot-Ball Coimbra Club 
t6m em organização um p^ssoio 
velocipedico a Aveiro, linda ci-
dade do Vouga, no pit.xi n i dia 
22 de Março. 

Para e.- to passei", qne conta 
já TI u morosas ícscriçóos, et tá se 
elaborando o programa, quo cons-
tará do aaguinte: 

Par?da ciclista na Praça 8 de 
Maio, s< ndo distribuído ao cicli ti 
que melhor ornamentada tiver a 
sua bicicleta um objecto de arte. 

Partida ás 8,15 pa> a Aveiro, 
cujo percurso será feito pela M-n-
lh'tda, Anadia, Agueda, Aveo.'j, 
num total de 51 qudometros. 

Em Anadia e Agueda usbistí-
rão á passagem dos ciclistas os 
t lubs locais e muitos ciclistas e 
velh->s corredores. 

A c h ^ ta provável a Aveiro 
sorá ás 12 h ras. 

Naquela cidade, onda reííiá 
grande entusiasmo, preparam se 
grandes manifo.-.t çõea, havon lo 
um passeio na ria, jantar na praia 
de S. Jacinto, festa no Club dos 
Galitos, etc., fite., sendo a v Ita a 
Coimbra no comboio das 22,32. 

A inscrição para este lindo 
passeio está t-berta na séde do 
Cnuio Foot-Ball Coimbra Club. 

Calcuia-se que vão mais de 60 
ciclistas. 

e E Q E s T R i n n i s m o 
Amanhã, ás 4 horas, rea.lisam-

-se na Arregaça corridas podes-
tres, num percurso de 75 quiló-
metros—Arregaça, Vila Franca, 
Portela do Mondogo, Arrt;g»ça—• 
para as quais estão já inscritos 1.0 
corredores. 

O local da partida ó da Arrô-
gaça (fundo dn ladeira do Semi-
nário ). 

Serio distribuídos valiosos e 
artísticos prémios. 

A comissão promotora destas 
corridas é composta d--s srs. An* 
toni<> Loureiro, Francisco Correia, 
Antonio Pedro M-itos, An tomo 
Duarte s Emilio Costa, todos mo-
radores no sitio. 

— Também amanhã se reali-
zam as corridas pedestres na As-
safarge, que haviam sido adiadas 
por motivo imprevisto. 

O perourso é o seguinte: Asl* 
safarg^, Casa da Meada, Senhor 
dos Aflitos, Santa Clara, Copeira, 
Assafarge, aendo a partida ás 11 
horas da manhã. 

na estençlo de 312 metros, adquirindo 
em aon.pensaçl;) o terreno que faz par-
te da actual rua que em continuação dâ 
rua Pedro Monteiro, segue para a Cru í 
de Celas e que fica a' jacente o portSo 
da Qui ta, na extençâo de 39i metros, 

— Resolveu igualmente não conceder 
licenças para quaisque» edificações oa 
construções em te renos da menciona Ja 
Qninta da Rainha emq-ianfo a lealisa-
ção das condiçóei acima expostas n8o 
estiver devida e legalmente assegurada. 

— Resolveu contestar a a^çSo que foi 
proposta n . Tribunal de»ta ci lade pela 
Sociedade doa Grandes Hotéis, em con* 
Sequencia da venda oo terreno da Insuí 
dos Bentos, cujo contrato foi rescindido 
pela Ca-vai-a em virtude de faita de cum-
primento por falta da referida Sociedade 
dos Grandes Hotéis. 

— Admitiu como . vigias municipais 
os cidadãos Manuel Teixeira, Joaquim da 
Costa e Futunalo josé. 

Díffi iu vai los requerimentos parã 
colocação de letreiros e tabuletas 

II ;f f , f 
SI», s HM|j--.issav)K lia u«i 
A Fncolda-ie de Mo-iv-iaa re-

solveu f»z<-r-8« represents-r pelo, 
sr. I)R. E I Í H Í O -<n Moura e na fi»lti 
dwata p4o sr. Dr. .1 So Marques 
d. s Santos, naa festas de home-» 
nagom ao sábio Profes sor da Fa" 
cuíia íe do Medíoina do Porto, f?f» 
I)r . Mag>dhSes ds f-eaios, as quais 
vão ter lugar naquela cidade. 

rrj54 n i a s â * s e r v i ç o 
avm Amanha serviço «irf 

aguíntôs farmacias: 
DONATO — Rua Feí rsíra BorgêS, 

Tcieforif 74. 
PEREIRA — Rua Candido doa Reii< 

Te! fone 36 . 
Kif.VA MARQUES - Hu» ás : «»< 
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Escolâ Livre fes Artss áo DISSIIM 
Os artistas e as industrias de Coim-

bra veern de longa data, talvez dos sé-
culos XII e XIII, em que a Arte e a 
Renascença em Portugal começou de 
manifestar-se com mais altivez, des te 
que começaram a erguer-se Catedrais, 
que por toda o parte se levantavam em 
holocausto á Natureza em flor e des te 
que começou a afirmai-se em monu-
mentos medievais a ifloria e os heroicos 
feitos da nossa roça de combatentes. 

A Arte e os Artistas foram cami-
nhando otravez dos séculos, até qne 
em 1878, épica já então propicia á 
sciencia das initistrias, foi criada em 
Coimbra uma sociedade modesta e 
obsaira no seu berço - Escola Livre das 
Artes do Desenho — qne muitos julga-
ram débil e efémera; mos tal foi a 
energia e o empreendimento dos que a 
criaram e tão grande foi esse arrojo 
que 5 unos depois da sua existencia se 
realizava a Exposição Distrital de 
Coimbra. 

Foi grande o esforço de meio dúzia 
de operários que fundou a Escola Livre 
l arrestou com fotos as dificuldades, 
intre os quais se contavam Antonio Au-
gusto Gonçalves, professor de desenho, 
Antonio Augusto da Costa Meta, escul-
tor, fulio da Costa Mota, carpinteiro, 
Benjamim Ventura, carpinteiro, Adria-
no Ventura, carpinteii o, Albino < 'aefa-
no da Silva Pinto, artista, Antonio Jose 
Aguiar, canteiro, José Barnia, canteiro, j 
Manuel da Fonseca, canteiro, Manuel \ 
dos • autos Fonseca, oleiro, Antonio 

Curiós procedeu á instalação elet trica, 
reorganizou a ena biblioteca, do-
tando-a com perto do 800 volu-
mes : comprou mobiliário paia a 
biblioteca e gabinete da Direcção; 
efectuou «doroarches» para o 
c u m p r i m e n t o i n t e g r a l d o h o r á r i o j lembur. 
de trabalho e descanço semanal, duiJue 

.< ' um ais : 
o q u o c o n s e g u i u ; c r i o u a O a i x » j _ q duque sab 
da auxilio o solidariedade ao cai- ] fica são as pulgas ? 
xeiro no desemprego e na doen- j -- Não, senhor. 
ca, quo entra no novo ano com o j 

ass 
I I 

C a l e m b u r 
I.uiz XVIII gostava de cultivar o ca-

Decazes perguntou ele 

de que seita filosu-

saldo ile 1.600800, e nomeou so-
cios benemeritos os fi\i. Alberto 
Duarte Ai-eosa, 'Silvio Seco e 
Francisco dos Santos. 

Amanhã,, ás 11 horas, reali-
zam-sa a s e l e i ções d o s n o v o s c o r -
pos g e r e n t e s , o oxalá q u e os n o -
v o s e l e i t o s s a i b a m c u m p r i r á r i s -
«a o p r o g r a m a t r a ç a d o p e l o s s e u s 
a n t e c e s s o r e s . 

— Sã'i da seita d: 
cure, des piqures ). 

Epicuro ( d ' E p i -

O cortezão replicou: 
— Vossa Magástadc permiie-mii que 

lhe pergunte a que escola pertencera os 
piolh s ? 

— Pois não, meu caro Decazes. 
E como o rei não decifrava o enigma 

disse lhe : 
— Pertencem á de Epictcto (d 'Epi-

ctete-rf ifs pique têtes ) — acrescentou o 
duque. 

X 

A nossa primeira Curiosidade saiu 
envenenada n o . . . latim O que se havia 
escrito era o seguinte: fesuita, jesuíta, 
non ibzt Jesu ita. 

(jesuíta, jesuíta jesus TI5-~ ia assim ). 

C o n s t r u ç ã o ciui l 
Rcuneoi na segunda feira, ás 

3 horas, ra sedo do Sindicato 
único da construção civil o-! ope-
rários desempregad m d-:st* < lat-se 
para tomar conl.e. inentcs cbisj 
«dómarches» efectuadas e eleitos j 
de colocação. j eon'ra nossa vontade, ainda h< je 

K' indispensável a comparou- { não podemos publicar o noseo 
cia dos operários som-trabalho, »inquérito à vida industrial e opo-
pois é urgente o assunto a tratar | rari» de Coimbra, o que faremos 
para a solução deste raegno pro- j na próxima semana, 
blexna do grande alcance |0cigl. * 

nosso inquérito 
Por motivo irnprt visto e bem 

Uma senhora rei igiosa de 1 ran-
ça, sentindo um grande amor ao Qaspar, estucador. 

A Escola Livre logo de principio ' filho e achando-se este atacado do 
tolheu simpatias, A exposição que foi \ doença 
aberta na flor do inverno, teve sempre ! rigo a sua 
a iluminar-lke as suas sotas os raios mes NA de oferecer a sua vida 

uai santo d» sua devoção se ele 

J Desastre 
Com várias contusões NO tórax 

j deu esta manhã entrada NO lios 
| pitai, o trabalhador, Manoel de 

Brito, do 25 anos, do Casal da 
j Loia, O nde xa-a~Nova, que, na 
I Quinta das Lagrimas, caiu duma 

oliveira. 

grave que punha em pe- í 
exibteacia. íez e, pr..» 

^mh 
ardentes do sol que a bafejava, como o 
lenitivo de que carecia para se levar 
por diante uma cruzada, a que essa 
pleiade de operários meteu hombros. 

escapasse. f , , 
O filho saiu da casa de saúde í n

A P 0 J ^m prolongado o atroz 
restabelecido e correndo a abra- I sofrimento, faleceu o sr. José 
çar a -na ma*, esta recebeu o 
com todo o carinho e satisfação, { -, . • T, , , 

4 Escola Livre das Artes do Oese-1 mas nesse mesmo dia poz ela ter- | (;ad® ? antigo aluno da íuculdado 
nho teve a sua decadeneia, como teve r m 0 á vida! I d e Direito. Era irmão do nosso 
também a sua época de gloria Hi 25 I ' » U M í amigo e colega da « Voz ds 

| Coimbra sr. Augusto Morna 
Tres bonitas raparigas de S. ] Táxi ira do Carvalho. 

0 extinto, a quem a morte 

0 Morna Teixeira do Carvalho, es 
f piraste de tinanç-is na- interini-

anos a esta parte, e sempre sab a força 
indomável de Antonio Augusto Gonçal-
ves e a energia inaudita do saudoso -r. • Etienne des Chainps, querendo fa- j 
Qnim Martins, ela começou de manl zer uma partida a um velhote j roubou na pujança ds vida, era 
festar a vitalidade dó seu valor, criando seu vieinho, disfarcaram-se de ho- muito estimado, causando a sua 
novos espíritos de artistas e formando mem e foram a casa dele meter-" 
i w s caracteres de beleza, canalizando lhe medo. 
energias dispersas na Arte e ria Siten- | O velhote pegou numa espin» 
eia, como que erguendo um hino ao garda a desfechou sobre as tres, 
Trabalho - apanagio dos que no vigor morrendo uma tias raparigas, 
ia sua força tem mostrado serem os i ignorando do quem se tratava. 

um se i r n m m 
fim 

discípulos d João de Ruão, que vincou j 
6 seu nome numa maravilha de arte~o 
púlpito de Santa Cruz — trabalho buri-
lado em pedra, e qne ahi está a atestar 
dos vindouros a energia e o estimulo 
dos nossos antepassados. 

Pela Escola Livre das Artei dó 
Desenho tem passado uma epopeia gjo- Somos informados qus a oa. 
riosa de homens de Arte, a quem pode ' jjeia de Senta Cruz vai dt-sapa-
Iem desdouro chamar-ss a Ala dos RR>cer. que prlo menos se traba-
Namorados dos Artistas Portugueses- LHA activamente nesse sentido, 
desde o cintel do escultor, a maceta do E Q U 6 JUNTO , I 0 g n IR no y{ foram 
Canteiro, o formão do marceneiro, c FEITOS alguns deciarches nesse 
pincel do pintor, o buril do serralheiro, s en t ido . 
até ao lápis do desenhista. j Assim, ENQUANTO dali o Velho 

A Escola Livre tem sido desprezada easarSo não podei ser transforma-
pelos governos e por isso mesmo tem do num edifício grandi so, será 
sido muito restricta a sua esfera dt • -i-14J1 r^rw-í/a Iíq incií-itl! «Sn Hr.fl 

morto profundo sentimento, prin 
cipslmente nas pessoas que d" 
perto apreciavam F<3 suas belas 
qufcj idades de caracter. 

A' família enlutsda aprâsea-
timos as nossas sentidas condo-
loncias. 9 • • 

No Hospital dos Lazaros, 
onda exercia a sua profissão de 
alfaiate na rouparia e onda se 
encontrava há bastantes auos, 
fales eu o sr. José Maria Jacob, 
muito conhecido neeta cidade. 

sido muito restricta a sua esfera de 
acção. 

Unamo-nos nâs, os operários de 
Cóifibra, e formemos o Grupo de^jtni-
gos da Escola Livre, ds forma a que se 
levante bem alto essa galeria de homens 
(te Arte e para que a sen nome chegue 
ds cillminancias dos poderes Centrais. 

Façamos da Eseoia Livre das Artes 
do Desenho um eh de preserverança $ 
Vigor, c no dia de amanhã vamos todos, 
peia voz dos sinheatos profissionais, 
untetisada nos seus estand irtes, juncar i 
dt flores o logar onde ha 40 anús foi a i 
enterrar uma relíquia veneranda do j A Junta Geral do De trito 
passado Julio da Costa Mota qne so- \ solicitou da C. P. a criação dum 
bre ser um homem honrado foi sobre- j tramou de Coimbra a Luzo, e 
tado tim trabalhador honesto e um ope j que as tarifas do tramay gntra a 
tario consciente. j Figueira da Foz e Porto, snjnrr, 

Está nesta piedosa romagem todo ô iguais nas passagens entre Coiín-

utilizado na instalação doa eseri-' 
íorios judiciais, administração do 
concelho o nn y.tt pgquadra poli-
cial, alargandcse também o pos 
to de socorros da Crna Veíme 
lha. 

Os presos passarão para a 
C.idc-ia Nacional. 

Dá-se isto como certo e oxalá 
que assim aconteça. 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritório de advocacia e pro-
curadoria, enearregando-se, ds 
com percentagem de adminis5-
traçSo geral, cobrança de divi-
das, coioeaçáo de capiteis, em5-
préstimos, 

P a c i f i l o s jU >s 

IIOSSO orgulho e toda a nosso vaidade, b r a e 
como incentivo ás novas gerações, que 
caminham para o levantamento duma 
nacionalidade, ião espesmhada e tão 
vilipendiada, 

f. ísemoâ 
A C I 

B i e r i e u C o m e r c i a l 
Realizou-se ha dias a assem-

bleia geral da associação de claase 
dos caixeiras, para apresentação 
das oontas do ano findo, que fo-
ram aprovadas 

Pelo sr. Franquel M da Oosta \ 
L»»ITA. vice-pretsideate da Dirse- • 
çlo, foi apresentado uto extenso 
rdaferio. O que ha IN"iLos «NOA; 
Is não faiíia E pelo qual so V, RI" | 
fica^que a M^-SAIA Direcção SE h'Âc 

A-, ro. 

R c t o > a e n o n r a d e z 
0 sr. Julio Cerca achou, r,o 

bairro de Santa Cruz, uma de-
terminada quantia que, depois de 
chamftf testemunhas para a cia 
Verificação, a entregou ao cabo 

9 d« policia cívica; RÍÍ.H de 
ser entregue a quem provar per 
tencer-lhe. 

Praticou um acto que muito 
o drgniilca. 

líiilos i lalic. 
io Como 

•Àliti-

m 

FKÍ, 

•Siitó 
i"í ;-> I 

i m n I 

P«rdeu-se uma, com cerca de 
5 centímetros de cumprimento e 
com A argola chata, tendo OS.TÍ-
t í dum lado a pslavra MlLNERS 
e d > outro, ura nrnnero de 5 ^N 6 
algarismos, no trajecto do Cslha-
bá, Estrada nova do S, José, em 
redor da Cerca d > Quartel do 
23, Santa Tereza, Arcas d'Agu«, 
Quartel GFNERAL, Rua do Licsu, 
Castelo, Largo do Museu, Sé 
Nova, Rua Aisxandro Herculano, 
Praça da Republica «Lado Oci 
dental » Avenida Sá da Bandeira, 
Preça 
tí'ada 

8 de 
da 

Maio, ualçaaa, BÁ-
Beira. — Dão se elviça-

raà a quem A entregar no VJAMA-
bé, 101. 

Maria da Conceição Gandara, 
Antonio Gandara, João Jorge 
Gandare, José Gandara, Maria 
do Carmo .Branca Justo, Antó-
nio Rodrigues Beirão e Antóaio 
J risto, veem por este meio, pa-
tentear os seu-< inolvidáveis agra-
decimentos, a todas aa pessoas 
das sua-", relações e amisade, em 
os honrar com a sua presença N 
mais favores dispensados, por 
ocas i ão do falecimento de sou 
chorado pai e sogro, João .Torga 
Gandara, bem como aqueles que 
se dignavam, acompanhar os seus 
restos mortais U sua ultima mo-
rada e quo assistiram á missa 
por sua alma. Esperam, IH-* ra 
levem qualquer falta cometida 
involuntariamente, davido ao seu 
estado do consternação. 

Coimbra, .16 da ,ian iro do 
I 

uma carteira D» pale eôr DE cas-
tanho na Raa Visconde da Luz 
no percurso da vidraria Neves á 
Havaneza Central, pt-las 15 hor^s 
no dia 15 do corrente, conten-
do 280S00 em notas ds 2CSOO; 
nma letra DA valor norr i n a l de 
20.000880 e actual de 16.C00800 
a 17 000900, uma radiegralia E 
ama receita do clinico dr. Ma-
nuel Dias, pertencente tudo a 
Maria Roza Mendes, moradora 
NA rua Joaquim Antonio de 
Aguiar n.° 122. 

Gretifica-SE bem quem A en-
tregar. 1 

E x ^ r o ç õ o a Z l ô i c l a n e l f o 

PrMi ®IIP m m m 
Pedidos a 

jllíl È Clllll PIÉ 8 FilSi 
L i r g o das H m e i o s 

OiíÉiiÉ 2 UM P m 
Representante oferece-se co-

nhecendo bem A prpça de I.isbca 
nos artigos de Lanifícios, Malhas 
de seda e algodão e outros em 
que BE tem ocupado, dendo in 
formes. 

Carta R. J . P. R. Rua I n f a n -
taria 16, n.° 22, r/c, Liabo". 2 
Oa produtos tia 

T R i c a n n L.ÔO 
fcão cs melhores 

íE~ l) 11 AL 
A Comissão Executiva da Ca-

MIIM Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 5 do mez. de 
Fevereiro proximo, p las 13 ho-
ras, nos Paços do Cone lho, há de 
dar-se de arrematação a quem 
main oferecer, por todo o ano DE 
1925, a limpeza da estrada Mu-
nicipal de Alcarraques, na parto 
compreendida entre o Alto da 
Zombaria e a ponte Pedrinha. 

A base de licitação é do 
100800. 

Para oonttar se publicou o 
prísente e outros de igual teor, 

Coimbra E Paços do Conce-
lho, 14 de Janeiro de 1925. 

O Presidento, Mário d Al-
meida. 

- ^ M m 

Alberto Pitta • 

Ui íUP» 

• Rua Visconde 
Luz, 31-1.° —Telefono, 539. 

4 V F T .A „ ' 
ÃBRSFS 
mrdico, um STA-

Albarto P i t t a—Rua Viscou 
poupou a esforçou para o I van- de da Lua, 34-
Umento da vifUotindftds, pois 180» 

te lefone n.! 

Por vt 
bf-1- cimeat -, £?ittta lo flnm óptimo 
local e ir;Oito bem afreguesado. 

TJN<>FON garantidos "PURA T *->«•' 
tar com o solicitador Perdigão, 
tm is Síifia, í A X 

( D í U Q R C i O ) 
Nos termos do artigo 19 do 

Decreto de 3 de Novembro de 
1910 se faz publico, que por 
sentença da 19 de Dezembro de 
1924. que fez transito em jul-
gado, foi autorizado o divórcio 
dos cônjuges José Antunes e 
MUP er Maria de Nazaré, resi-
dentes na freguesia do 8. Mar-
tinho do Bispo, como SE mostra 
pela respectiva acção de divórcio 
litigiosa, com assistência jndiciá-
ria, que exista no cartório do 
escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos requerido pelo marido, 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1925. 

O escrivão, Alfredo da Cosia 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão* 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 
a in ? I H p um 

Y Y méí 

( D l U O R C i Q ) 
NOÍ termos do sitigo 19 do 

Decreto de 8 D? Novembro DE 
1910 sa faz publico que} por SEN 
TF-NÇA de 2 do corrente me2 de 
Janeiro, que fez transito em jul-
gado, foi aufcoriepdo o divórcio 
dos conjoges Serafim Gemes Fer-
reira e esposa D. Joaquina Vaz 
Ferreira de S. João do Campo, 
como ee mostra da respectiva 
acção de divórcio por mutuo 
consentimento que existe no car-
tório do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campes. 

Coimbra 13 de Janeiro de 
1926. 

O escrivão, Alfredo da Coda 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

v onde na ou trospsasa-se num 
dos melhores sitios da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo an--%:a uma casa de 
habitação o um quintal. 

Carta Á redacção deste jornsl 
com as iniciais J. C. A. 5 

i i f i l i i í i 
B a i x a r a m o s p r e ç o s 

Mensalidade com vinho 260800 
Jantares » » 8S00 
Almoços » i 78CQ 

S © R V I Ç O á l ista 
F r o i / c m o a p r o ô u t o s â a 
T R i e n n R Côo . C o i m b r a 

Ârrenda-seura8rffi&* 
Páteo da Inquisição. 

Nesta redacção se diz, X 
para casal, coainha, 
que também sirva de 

casa do mesa, e quarto, arren-
da-se, em Montes* Claros, Vila 
Branca, X 

conteiido al-
gum dinheiro 

o docutneni.es, perd°u-ee 5.E feira 
na rua Visconde da Luz. 

Pede-se á pessoa que a encon-
trou o favor de a entregar na 
mesma rua n.° 86, 1 

L i m ã d õ r I S S 
fia-se, na I abnea de C&L de Coim-
bra, Limitada. Arco Pintado. 3 

Rita. Preços mais 
baixos, receba co-

mensais e há quartos. 
Rua Corpo de Deus L I 3 I 10 

itera no 

Preci=?sm se ofereces do-so bôa 
garantia hipotecária ou côas fir-
mas, 

Fa?» tr*t«r com o âotàrio dr. 
Àugtwto Máximo de Figueiredo. 

P r ^ i M de MsiOi X 

SES10 HER6I0G 
l i i Ç l i O I i í i S i f i i O i 
^ M E A S A T E TF«B«8«a «A 

P E Ç 4 M «m íod,a a par te as 
coaaervas de f ru ta da Tricana 

Lda Coimbra 

O verdadeiro capote alenteja-
no, pedir amostras a Manuel de 
Ssus». Praça do Geraldo 38 a 
44s 

f í 15 ft « » £ rt 
u l r 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R 5 5 i n R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40$00 

» * • 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais l$5õ centavos em 
cada recibo, 

Avulso $25 centavos. 

ESPSEEMEPÍTEFLRT OB REBUÇADOS 

da Trios na goimbra 

Sendo executado com orle e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetua uma época f Hz. 

V. Ex * pode consegui-lo fa* 
sendo o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

V E N D E 

li Maria is lis 
Sucessores 

Clínica m é d i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Teiefoae 3R 

imiFíaíl i it 
d§ Alvaro Ourado 

Esecutam-se mobílias ea to-
doa oa ganeros, moveis avulso • 
restaurações, 

Ladeira do Batista, 'J, (por 
baixo do. Atelier de Modista). 11 

HPSBS 
U a l s ô ? B y s ? n ç o 

V f l r a . n d a d o O o r \ 
paa P9| f e&zfi 3 A 
U e ioaqu? .m r i n t o n i o 

^ E C R O . - F A B R I C O ÂE FÍ-
í o i e , e m i a â a s m 

Venda-se a da Fonte do Css* 
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 8 minutos do electricô, com 
jardim, grande caaa de habita» 
çSo, casa para caseiro, currais ,^ 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveires, água nativa com 
abundância e terrenos para Ee* 
MEADUIS. 

Informa na rua Ferreira Bor» 
ges, 148-2.° Coimbra. 8 -a 

a yueiroz 
Medico cirurgião, com largs 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Doenças dos paizes quentes. 

Das i2 ás 16 boras 
San .Visconde da &us, 14 

Telefone provisorio n.c 66 

! 5 oe 
Conservador do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

P d t l o á a i n q u i s i ç ã o 

iâ? ás Clinica dt Mulftím 
Universidade âe Coimbrã 

Doençss dâs Senhorgg, 
Partos, Cirurgia 

fãtarnentos 
Clinica m à l 

fSáio 

I Coar j fNs ás 10 e ás 4 horas BS 
i Eua FeifeSra Borgas. 68 I.6, Â*3 

2 horis tJt Rua ú& Tomar, S-
8 t« |gfoaa Sl, 
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T U B O S SÉDE: 
K ferreira Borées.lSicUI 

P O R T O mi %m 
Cofre 

- - » C o m p a n h i a ò% S e g u r a s 

Capi ta! : um milhão e quinhentos mil 
Sagwoa 

à prova de fogo, de 
uma porta, em bom 

estado: vende-se. 
Para tratar, Reis & Simoes, 

Ld.a, R. da Sofia 75. X 

; c u d o s Explicado; 
asrliisíae, ísrresiras, toeauííoa, graeaí, aris-
ísis, a g r í a o l a í . f c t í b o s s i s í o i a o w f í a , 

CORRESPONDENTES EM COJMHRA X 

CARDOSO á C.a (Casa Hav&nêva) 

J o s é 6 o o 0 e d p a 

Medico dos Hospitaes 
da Universidade 

Bx-assistente livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 3 áa 5 

Telefone n.° 690 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

A a x i m a e c o n o m i a , i ^ a x í m o asseio 

lAmais li todas as [asas 
Desde 6se. 42$00 

i\ piM | 
I pf S li M j L li 

, . m V 

P e r u e m 6 l i t r o s ò ' t í g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 à e c i l i í r o d e p e t r o l e o 

Vacuum Oil Gompany 
C O i m B R H 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

ipiia Gimerilsl a Industrial, Limitada 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

H &iQmz.eim d e C o i m b r a * , 

n o d i i l o s a i s e d a s P r a ç a S f * i á » i o 

g g g j ^ g g 

m 

i â f i l l S 

r § 

ss» II mmàmmm 
40" 

i S i - h l í I s » 

h*i* <* rmns. 
Í7K 

sn tsi 

iií •> Si (M 

KEATING 
QRfí DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORREU! 
F 0 R W I 6 A 5 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 0 3 O U T R O S 
I N S E C T O S 

«A » | 

Vd 
fKti.. li!.»Jl|i§« 

ísá»a*5sa$8ei, por prt2«!sef, psfâí 
tú JI As tassfere ds 19íl 

| J $ l i 4 3 4 $ 4 

Ssti Osapaabii, a **U aai-
(i « »ai« pea*re« ás Poríngai, 
• « » í«çare* eosira o risco 

li » 5?'£ prsiiss «GÍ>ílÍSí *í 
abíiwr.ariteí ri «írtti 

dipl i ado 
com cur-

so superior explica as disciplinas 
de sciencias do curso dos Liceus. 

Largo da Matemática 3. 1 

Escritorio 
ro andar, na rua Visconde 
Luz, com quatro divisões, insta-
lação electrica, agua, etc. Renda 
barata. 

DSo-so informações nesta re-
dacção. X 

Explicador t£ t s; 
Sciencias, rna dos Anjos n.° 21. 

í í i m r ^ a . 
tXUi&à, 0.4» c o s e . Informa 
Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 1 

de quarto com 
cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.9C10SOO 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, roa Ferreira Borges (cal-
çada ). X 

/atilado íeHTtór*» 
escrever, oferece-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se dia, X 
bom, AlemSo ao 
preço do cambio 

actual, rua dos Mditares, 11. 2 
com o cur-
so das Be* 

las Artes, leciona desenho, pin-
tura, arte aplicada, fotopintura, 
folominiatura, e todos os traba-
lhos darte moderna. 

Para informações e tratar. £L* 
rua dos Estudos, 80-2.° — Coim-
bra. 1 

Piano 

Rua Sá de Miranda 
48, 52, Te le fone 81. 
Por motivo de obras 
liquida.ae todo o cal-
çado pelo preço do 
balanço* I 

Ceoa9a 
Cosida para alimentação e 

engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja— Avenida Navarro* X 

Industrial MÈÈmi L*a 

Serralharia fiecanica e Ch?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

s m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m õ e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o d o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

dos melhores auto-
res alemães com pe-

dais e cordas cruzadas desde 
6.OOOSOO. Praça da Republica. 
9 a 11. X 

Perdeu-se no dia 11 
do corrente 

desde a rua dos Coutinhos até á 
rua da Manutenção Militar ama 
malasinha de m8o, em veludo 

' preto contendo dinheiro a ama 
chave. 

Gratifica-se bem querti a en-
tregar na rua dos Coutinho! 
n. l i . 1 

11 

He 
o 

0 Conselho Administrativo 
deste Grupo faz publico que, no 
dia 23 do corrente mez, se deve-
rá proceder, na parada do quar-
tel, á venda de uns lotes de calça-
do usado e latas para rancilo, 
incapazes. 

Quartel em Coimbra, lá de 
Janeiro de 1924. 

0 Secretario do Conselho 
Administrativo, Modesto Teixei-

GiilMílil ias El 
i O É S N B 

Seriedade e consciência abso-
luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais, Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da Mãosinha, Oli-
vais. — Coimbra. B.s e s. 

om vinho 
B 1.20 o litro, 1.10 âe 

S Sitraa p a r a e ! m a t mer* 
geesrla â a r o a d e s S c ^ 
t a s , 7 a 1 7 , % 

2 . a C o n u o c a ç â o 
Por este segundo aviso são 

Convidados os socios da coope-
rativa para uma reuniSo que te-
rá lugar na Associa çSo dos Ar-
tistas, pelas 13 horas do dia 18 
do corrente afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre 
as propostas para o trespasse da 
paoperstiva. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1925. 

0 Presidente da Assembleia 
Geral. F. Cardoso Freitas Cos-
tai ' 1 

í: M Fsiílias Ha 

Arrenda-se 
cave e jardim. Vili 

Bordados 

Faz se publico que no dia BO 
do corrente mez na sala das ses-
sSes do Conselho Administrativo 
deste Grupo, se há-de proceder 
á arrematação dos concertos no 
calçado daa prsças do Grupo e 
acidas no pariodo a decorrer d<? 
1 do Fevereiro a 30 do Jnrih1*. 

Quartel em G imbra, li de 
Janeiro de 1925. 

0 Secretario do Conselho 
Administrativo, Mude?to Teixei 
râ. 1 

f 
Alberto Pitta 
Uh 3 H . " . 

- Rua Visconde 

casa. 9 
divisões, 

cave e jardim. Vila UniBo, 7 X 
á máquina e 
á mao, fa-

zem-se na Ladeira de Santa Jus-
ta, 8-3.° x 

vende-se na Couraça 
de Lisboa, n.os 111 a 

115. Para tratar, Marco da Fei-
ra, 17. 

Para ser vista daa 14 ás 17 
horas. 2 

da rua Visconde da 
LUB, n.0 ' 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. -- Coimbra. 
arrenda se, com dez 
divisões. Estrada de 

S. José, ao Caliiabó, (casas cin-
zentas).. X 

arrenda-se com 6 divi-
sões, cave e quintal, na 

Estrada da Beira, Calhabé. 
Informa-se no Calhabé, 204. 

Vende-se na raa da 
Moeda, n.-" 44 e 46. 

Dirigir propostas em carta 
fechada a A. Andrade, raa da 
Rosa 267-2.U Lisboa. 1 

p n « n homem d e respeito t f 
f e f c l c f c de idade p r e t e n d e i 
mulher também de idade, qus 
tenha regalar educação e quí 
saiba bem cosinhar e governar 
casa, podendo ir dormir a saa 
casa, querendo. Resposta á re* 
dação deste jornal. X 

O i l i Tl to. veQc'e 00 na 

y U l i l b O í regaça, prosimO 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abundaneia de agaa e oasá 
para caseiro. 

Trata Aagaato Lopes êtfl 
Santa Clara. X 

•asa Vende-se ama casa aca-
bada de construir, com 

12 ÍÍVÍ6Õ88 a um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Esteada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

J Spara coBinha e 
para dentro, pie-

ciaain-s3. Bom ordenado. 
Nesta redacção se diz. i 

Mesta 
se ã k . i C a v a l o ^TcgaQBi 

"O CO CHAO precisa-98, 
Am Vú nesta redacção se diz. 

~ i ii nmrmi 

2<^aartos 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccSo a AL 
A. O. X 

Terreno 
* * v madamente I 

800,m3 para construçSo no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informasse no Calhabé, 

Vende-se 

n P f f â S m S L O O a de um esta» 
A l belecimen-
to na rua Visconde da Luz, poí 
motivo de liquidação. 

Dão-se informações na Sooíâ-
dade de Fazendas, L.da, X 

boa casa e dl 
bom rendi' 

manto, vende-se acabada de coní* 
trair ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Nesta redacção se diz, 1 

Y m à e m ^ ê ^ Z 
que dão madeira pata mobiliaj 
oa vasilhame de qualquer ordemi 

Tratasse com Alfredo Moll' 
teiro, mestre das obras do Colé' 
gio P.-rtugues, á Cruz de Celaà 
Coimbra. X 

j iima mobilií 
' de sala de vi< 

sitasj to la em mogno. Dirigir i 
raa Pedro Monteiro) n.° ^0. j 

14 contos 
ca. Nesta redacglo sa dia.' 

Y 
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AIRRO 
í D A 

Quintal a Bainha 
0 sr. dr. Manuel Quadros, 

proprietário da Quinta da Rai-
nha, ha muito tempo que resol-
veu oferecer á Camara Muni ipal 
.7.000 metros do terreno dessa 
propriedade para se f«zer ali um 
bonito bairro. 

Segundo consta da planta, a 
Quinta será atravessada por uma 
rua de BOO metros de extensllo 
por 16 de largura, qiíie será o 
prolongamento da rua Antero do 
QrtoTilnJ até á Crus de Cel»s. 

Este assunto tem sido doma 
siadamente demorado por parte 
da Camara e quando ee supunha 
que se achava resolvido, vemos 
Bgora no pxtreto da ultima s^s-
sSo camar&ria, entre òutrts con-
dições, uma que nos consU não 
ser aceito polo sr. dr. Quadros. 

Qu r a Camara obriga-lo a 
mandar faz*r á soa custa a cana-
lização de esgotos $ olcetamento 
desta rua, o quê obrigaria a uma 
despe a não inferior a Vf1 ou 80 
contos! 

SimptaBBesçe ôxfc-dôKlinario i 
. .. . Assim se mostra a Camara 
bgí: decida ao sr. dr. Quadros 
"pel graf r i^e melhoramento que 
ele deseja realizar nesta ci iade» 

0 qne .nno vemos no extrato 
dessa SFÍSSO è uma p»lavra de 
agradecimento pela 'Terta do ter-
reno, que vale muitas dezenas de 
Contos í 

E assim íicará Coimbra sem 
eess melhoramento por culpa da 
Camara! 

E' assim que se zpiam os in-
teresses do munieipio 1 

0. Ml íoneiiio SoiFi-

Jn i ia Freoussia ii Saníâ Srus 
Copia do oficio enviado â Cantata 

Municipal de Coimbra ,'— Oficio n.° 64. 
-Ex . m í í Sr. Presidente da Camis-âo Esc 
Cutiva da amara Municipal de Coimbra. 
-Tendo esta Junta recebido um esení-
blar da representação enviada ha dias a 
V. Ex a pela Comissão de Melhoramen-
tos do lugar de Cozelhas, desta fregue-
sia, e vindo este documento acompanha-
do de um outro assinado por toda a Co-
tnlssSo, pedindo a nossa interferencla em 
tío imrodan íe assunto, foi resolvido, 
em SEãsSo dê 4 do mez corrente, patro-
cinar as justas aspirações dos habitantes 
daquele íogar, pedindo a V. Ex." que 
eles sejam atendidos em tudo quanto pe-
dem, visto serem coisas de absoluta ne-
cessidade para a s a vida. 

Tmdo, sido sr. Preside te forneci-
dos água e luz a outras artérias da ci-
dade, como Calhabé, Santo Antonio dos 
Olivais. Santa Clara, Estrada do Alrae-
Cue, é justo que os habitantes dc Cose* 
lhas tenham também as mesmas rega-
lias, o mesmo beneficio, tanto roais que 
há ali muitos operários que precisara de 
Iftqueníar as escolas nocturnas desta 

?idade e por falta de luz não o podem 
u t f , acrescendo ainda a circunstancia 

fias estradas estarem quásl Intransitáveis, 
principalmente no inverno, quer se vá 
pela estrada que vai da Casa do Sal, 
quer se vá pela que vai d Conchada, 
Por qualquer delas se n lo pode andar de 
noite ás escuras, sem risco de as sêr 
H«ahado, o que se evitará se forem 
bsm ilumina ias. # 

Alem disto sr. Presidente, Coíelhas 
é um dos luga-es dos arrabaldes de 
Coimbra quo abastece o nosso mercado de 
grande quantidade de hortaliças, buatas 
fructas e outros product<»s, devendo» 
hoj. por isso merecer* tvs ía a*»nç*o 

Agua potável, própria para beber, é 
Cuiá' que ali r.So ha, principalmente no 
verão, vendo-se aqu la gente obrigada a 
ir busca-la a grandes distancias, o que 
lhe causa grand-* transtorno á sua vida 

Sendo CozHhas um dos arrabaldes de 
Coimbra mais concorridos por pessoas 
desta cidade, esses melhoramentos prin-
cipalmente a luz electrica, seriam de uma 
grande vantagem tanto para uns como 
p2ia"outros, de grande Interesse não só 
para o po"0. niss ainda para o Municí-
pio, que teria ali uma boa fonte de re-
ceita. 

O pedido da Comissão de Melhora-
mentos de Coíelbas é tão justo, sr 
Presidente, que esta junta Imediatamente 
8Í Colocou ao lado dela, scompanhan 
do-a aí, Intimamente convencida dc que 
V, Ex \ "Splrito lúcido recto s justo, 
t i l o deixaiá de 2 atender prontamente. 

Confiando, pois, no esclarecido cr!" 
íerío de v. e x s , espera esta Junta em 
breve ver reallsados o a desejos dos ha4 

bltantes ds Cozelhas. 
S a ú d e e Pr terKidade» 
Coimbra, Sala dss Sessões da funis 

i t S a n t a Cruz, 12 de Janeiro ííe 192 : - . -
p Presidente éa Janta-. 

yu«â runa y nuu áÍI 
Apói cruciante e doloroso so-

frimento, faleceu ontem na sua 
casa do J>rgo Miguel Bombsrdn. 
a sr a L). 31,ria da. Conceição R >-
drignes Pinto d'Andrade, esposa 
do nosso respeitável amigo sr. dr. 
Antonio Augusto Clareia d'An-
drade, Professor da Escola Na-
cional d'Agricultura. 

O funeral da bondosa senho-
ra que era d- tida de excelentes 
qualidades e belos sentimentos, 
saiu de &UH casa, tendo o corpo 
encerrado numa rica urna de 
mogno e transportado em carre-
ta pa*a a Igreja da S Ba»t<do-
meti onde foi cantado o Libero-
mê Cx. m acompanhamento de mu-
sica de côro. 

Darante o tr-.jccto o no oemi-
terio da Conchada para onde o 
fúnebre cortejo seguiu rom gran-
de acompanham» nto, foi"am or~ 
ganisados vários turrrs consti-
tui d OH por individues do variar! 
categorias sociais, sendo n pri-
meiro constituído por pr fessc-
rea da Escc ia Agri- ol»! qua tam-
bém se fez representar per uma 
deput çlo da elunos. 

A chave da urna foi condu 
dr. Pedro Br^vo. sida pelo 

amigo o colega do mando enlu-
tado, que viu desaparecer sue 
esposa precisamente no dia do 
t i , 0 aniversfirio do de f?s?u pii 
sr. Antonio Rodrigues Pinto, que 
foi um considerado proprietário 
desta cidade. 

A senhora extinta contava 
apenas -T» anos de i iada e deixa 
dois hinos menores, que muito 
choram a perda de cua mSe, as-
sim como todas as pessoa* que a 
conheciam o os pobres, que tam-
bém perderam uma bondosa pro-
tectora. 

A GAZETA DE COIMBRA, ava-> 
liando a dôr que fdre neste mo-
mento o sr, dr. Garcia d'Andr.v 
de, envia-lhe o seu cartão, com a 
expressão sentida do sen maior 
pesar. 

ff 5» _ S _ o • 

n i n 
O conselho ds Faculdade de 

Medicina organisou B lista tri-
plico para a pgeolha de sovo 
director dos Hospitais da Uni 
veleidade. 

Essa lista consta dos nomea 
dos srs. drg., Fernando d5Almei-
da Ribeiro, Novais c Sousa a 
Rocha Brito. 

Ao sr. ministro do trabalho 
compete faser a escolha de um 
dos ttes, sendo muito ds crer 
que eia recaia no primeiro. 

Muito so cem escrito ultima-
mente ácerc» do rei desejado que 
morreu em AJcacsr Kibir, 

O D>ario de Noticias de do-
mingo transcreve um documen-
to importante do qual se hade 
tjr«r a con In 8 • do que o rei 
morreu á-»_intua dos arab; s, ten-
do de idíule '24 anos, (> meses e 
M das. O seu corpo foi encon-
trado no dia Beguiriíe ao da ha-
t dha e reconhecido por todos, a 
uma légua tio local onde ela se 
deu. O corpo foi depois metido 
num caixão e levado para Ceuta, 
vindo depoi-i para Portugal pare 
a sepultara de asa pai e avós. 

I Oí 
Faleceu u sr,a D, Maria das 

Dores Silvano, estrem >B3 esposa 
do antigo iiegoci&nt- desta cida-
de, sr. JoSo Lopes Morais, Silva-
no s mSe do &r, Antonio Lopes de 
Morais Silvano. 

A n o s m e eo.ndo 'encíag{ 

GAZETA DE COIMBRA 
— ^ — 

CURSO 

li Mn iisiliii li 
i i 

Pastor, queb-ou os grilhões 
A' família lusitana 
Porque as suss legiões 
Fritam a águia romana. 

As condiçóos do concurso são as seguintes; 
Interpretar, pelo m<nos 25 quadras, cada uma das 

quais define UMA FIGURA HISTÓRICA NACIONAL. 
Colar, numa caderneta, 83 respectivas quadras com a 

interpretação da íigar» histórica que cada uma definir. 
Enviar a mesma eâ&sffceta, cora o nome e morada do 

concorre- te, à nossa redacção. 
Ceda caderneta premiada terá direito a uma senha 

com um nnmoro, para &er depois sorteada. 
í.u 

U Mlâ IIiySKillMU 13 Ml 
organizado pela G a z e t a d e C o i m b r a , e que priacipiou no ul-
timo sábado, com a publicação duma das mais liadas figuras da 
nossa Patria, 

alçasí(ob li ruiáois sucesso, iitàm eiyotado § oosse ultimo iinero. 
Já esperavamos por esse êxito colossal, porque a nossa His-

toria ain la consegue fazer vibrar a alma portuguesa. 
Hoje publicamos a segunda quadra, que certamente irá pro-

duzir o mesm J entusiasmo da primeira. 
E a seguir publicamos o nome de mais algumas caeaa co-

merciais. dentre as muitas que generosamente nos tesas auxiliado, 
a cojos nomes anunciaremos em números sucessivos. 

A s s i m a 

Minerva, Limitada 
Uma das melhores fabricas de 

bolacha do notso pais de que são 
mestres de indiacutivel mérito e 
competeneia profissional, qu« tan-
to teem honrado a nossa indus-
trie, os nc-Bsoa bons amigos srs. 
Juao Augasto Ventara e Anto-
nio Augusto Ventara, situada na 
rua do Arnndo onde se fabíica 
da^melhor, cls mais fina o da mais 
saborosa bolacha, dos mais belos 
s saborosos biscoitos, com con-
fsitbtia da melhor qualidade, fa-
brica ijue tem honrado a índus» 

tria nas exposições internaoídasis, 
conquistando inagniL os pr i aios 
e medalhas de ouro, premiada 
com a Cruz de Mérito o medalha 
de ouro na grande exposição in-
ternacional de Milão em 1920 9 
premiada tambsm na grande ex-
posição regional, realisada nesta 
cilade, em 1923, fornecedora dts 
principais casas do país, delicio-
samente admirada por qu«m gos-
ta de boas, esplendidas e saboro-
síssimas bolachas, nos ofereceu 
um valioso prmití da sus fabrica, 

O Diário de Noticias de do-
mingo dedicava uma página á 
Pampilhosa da Serra, cabfçi de 
concelho do districto de Coim-
bra. 

Quem ler o artigo áce*ca das 
condições em que se encontra 
essa vil» fica horr- ris- do, não 
acreditando que em Portugal pos-
sa existir, no continente, uma 
t^rra. sede dum concelho, em 
tSo máa condiçòss, a principiar 
pela falta duma estrada que a 
ponha em fácil comunicaçã© com 
o resto do peís. 

Há muitos anos que npenas 
faltam Quilómetros de esCada 
para a Pampilhosa eor Eervida 
por uma estrada publica para o 
transito de veículos. 

Agora quem quiser ir áquéla 
vila tem de percorrer mais de 
dufis léguas por sarra?( em sl-
guns pontos bastante perigosos, 
e despovoadas. 

Na vila há falta de géneros 
para comer, psra vestir e parr. 
calçar. Nao há case« para ii -bi-
tar, vMo há hospedarias, fint!-
mente íirn horror i 

Funcionários pnbHcoBfqíie pa-
ra ilii vHOj depressa* ioglm dali,' 
para não morrerem de aborreci-
mento e com falta do mais esfcen-
c-iah 

Simplesmente horrível! 
Não se lembram da Pampi-

lhosa se nSo qnando há eleições 
e precisam receber dali uns tRn» 
tos votos! 

E o que mais admira è que 
aquele povo sa resignou s supor-
tar a aua desgraça, deixando-se 
sepultai vivo' 

O noaso respeitável amigo sr. 
José Domingos Batista, enviou-
nos hoje lOOSCO para os nessos 
pobres, sufragando a alma de seu 
querido e saudoso filho Amadeu 
Batista. 

Vamos fazer & distribuição e 
solicitaremos dos contemplados 
uma prece pelo chorado moço. 

'}•{ H 
Dos anoíiimoa A, o J. reee< 

bemos a quantia de 68 O para 
serem entregues á infeliz senhora 
de 20 anes, tuberculosa, a que 
aos temos referido. 

Em nome da cfiniempiada 
agradecemos a oferta. 

E também a 

(Easa Ola ío 
do nosso bota. amigo, sr. Joaquim 
Okio, situada na rua da Sofia, 
magnifico restaurante com uma 
esplendida e higiénica sala de 
jantar, onde se fornecem belíssi-
mos jantares, e opíparas ceias, 
recomendada p- la saa limpeza, 
peb .sua magnifica oosinha á por-
tnguesa, p- la variedade de pra-
tos abundantemente servidos aos 

E também a 

seus comensais^ pelõS boflà vi-
nhos, licores e champegne, pro-
curada pfira os mais popahres ban-
quetes que se teem realissdo ne 
nossa terra, restaurante quo tan-
to beneficiou a cidade de Coim-
bra e que ta a to credito merece á 
sua vasta clientela, nos ofereceu 
um bom e sgradavel brinde do 
seu esplendido restaurante. 

Tipograf ia U n i ã o 
dos nossos bons amigos Ferreira 

Serra, situado na rua do Cor-
po de Deus. onde gg executam 
todos os trabalhos tipográficos 
com a maior perfeição e esmero, 
Com elegância e arte, encarregan-
do'se ds reclames, impressões de 

toda s qualidade, facturas'; ear-
t5.s, cartazes, folhetos, trabslhoe 
que ee impõem pelo cuidado. bs?« 
lesa e nitidez ds impressSo, casa 
altamente conceituada e procurada 
pela modicidade dos seus preços, 
nos ofereceu um valioso premio. 

E assim -continuamos a receber do Comercio* Industria e Ar* 
tistes de Coimbra, as mais belas demonstraçSea de entusiasmo pelo 
Ni '8SO CONCURSO s de apreço e alta consideração pelí* GAZETA 
DE CorvflíRA qtie suma hcrB feliz e lembra ftdo-ee d» 

êome^u a m i i m s isa CONCURSO m FIGURAS NACIOHAIS, 

O Diário de Noticias de on» 
tem, em seu principsl logar, in-
seriu uma entrevista com o sr. 
Tomaz da Fonseca aceres deste 
nosso monumento tão votado ao 
abandono. 

Concordamos absolutamente 
com ÈS palavras do er. Tomaz d» 
Fonseca a os nossos votos, tan-
tas vezes manifestados, sâo para 
que a bom termo vão os desejos 
daquele sacritor que sao os nos» 
ses e os ds todos os amigos dea-
ts cidade. 

Tremor de terra 
No dia 16 do corrente, ás 9 

horas, 19 minutos e 63 segundos, 
foi registado no Obssrvatorio da 
Universidade um tremor de terra, 
cujo epicentro regulou entre 10 
e 50 quilometros de distancia, 

Também no passado domin» 
go, ás 12,18,62, se registou ali um 
tremor de terra a uma distancia 
provável de 9600 quilometros. 

• 9 @ 
GESTEIRA (Soure), Í õ T H o -

je, polas 9,45 sentiu-ps aqui um 
enorme tremor de terra. Estou 
informado de que em Soure se 
sentia também, O sr. Jacinto de 
Nápoles, deste lugsr, e que está 
de cama, doente, sofreu tal co-
moção que se viu obrigado a cha-
mar paios criados. -

A Escola Livre das Ailos do 
Desenho—no louvável iníuito de 
perpetuar a memoria de um doB 
seus fondadorep, o modesto ope-
rio de carpinteiro Julio da Costa 
Me ta, qus ha 10 anes deixou de 
exi-tir, depois do nos ter legado 
esse alcaçsr da instrução que é a 
gloria da noasa terra e o orgulho 
de uma geração—levou no do-
mingj a efeito a sua anunciada 
consagração cie homenagem ao 
grande artista. 

Foi modesta essa homenagem, 
como modesta também a inhti= 
tuição que a promovon, mas tão 
toesnte a sentida foi essa signm» 
estiva e piedosa roraagsm to tu-
mulo da Gosta Meta, qne ela ca-
vou fundo uo nosso coração da 
conimbricenses. 

A s l i horas estivemos na tís* 
cola Livre da» Aitcs do Desenho 
e ao contemplar squela galeria 
de Arte - dizc^gelo com-despia-
ção — apodocou-se de nós uma 
tristeza infinda por verificarmos 
que a paredes mestras daquela 
cass, outrora tâo viçosa e tio 
cheia de alfgria, por onde passa-
ram tantos artistas e EG ESB ça» 
ram tintas obras de Arte, f }'-
marem t>>tag inteligências—ego» 
ra so acha mergulhada nas maia 
densas trevas, a que lhe dão al-
guma alvura os cabelos, brancos 
de Antonio Augusto Gonçalves. 

A h ra marcada, no salão da 
Escola Livre, adornado com es 
gêssos e modelos, que pelas pare-
des marcavam tanta belesa e tan* 
ta energia dos artistas que por ali 
passaram — encontra vam-se mui' 
tos dos seus ar.tigoa aocios, que 
lhe davam um aspecto de ree* 
peito. 

Ao lado do Grande Meatfe, 
Antonio Augusto Gonçalves, vi* 
mos ali o ilustre escultor Costa 
Mota, João Augusto Machado, 
Antonio Maria Pimenta, Beaja» 
mim Ventura, Alberto Caetano 9 
tantos outros. 

O er. dr, João Antunes, gfó 
palavras repassadas da ternura e 
tristeza, analtecou & obra de Julio 
da Costa Mota a dentro da Escola 
Livre, ao meamo tempo que tu 
refere com amor e carinho aos 
esforçGs por Antonio Augusto 
Gonçalves empregados para er* 
gucr bem alto a industria e as 
artss de Coimbra, e táo alto 88 
levantou qua o seu iiome é vene* 
rado como uma relíquia. 

O sr. dr. Gesta Rodrigues, as* 
efetario geral do distrito, em nome 
do sr. governador civil, r^fera-ga^ 
também com palavras sffl^iS 
memoria de Costa Mota. 

Depois os sócios da Eseõll 
Livre, acompanhados do seu es-
tandarte e de alguns populares, 
dirigiram-se ao Camiterio da Con-
chada, ende foram inaugurar 0 
monumento á memoria do mo» 
dssto e inteligente operário, 

O busto que encima o singelo 
monumento é do distinto escultor 
Costa Mota, irmão do homena-
geado : o trabalho em pedra é de 
João Angu&lo Machado s Alberto 
Caetano; e o trabalho em ferro é 
ds Lourenço Chaves de Almeida 
s Daniel Rodrigues, um novo 
cheio de vida e de boa vontade 
quo começa agora a manifestar 
as 3 nas aptidões e os seus dotes 
de artista. 

Ali, em presença daquele ãâ* 
erário em que repousa Costa Moís 
o sr, Lourenço de Almeida con-
vida o sr, dr. Joio Antunes s 
descerrar o busto que se encon» 
trava coberto com a bandeira da 
Escola Livre, o que sua es.* fas 
com o maior respe.to. 

Sua ex,6, usando da palavra, 
refere-se á acção da Escola Livre 
das Artes do Desenho, aos Bens 
artistas, ao espirito altruísta e ae 
caracter impoluto de Costa Mota 
e sobretudo A coragem indomá-
vel s á inteligência dl Antoni? 

t. 
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( b l n r t a r l t i 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Manuela Mesquita. 
A menina Sofia Isabel Matias, filha 

do sr. Manuel Matias. 
D. Maria Amélia de Brito Aranha. 
Antonio Simões Júnior. 
Manuel Mesquita. 
Jose Martins Nazaret. 
Augusto Moita. 
A'manhã: 
O menino Antonio Ribeiro Simões. 
D. Eurideee Aguas Silva Ferreira. 
Amâncio Velez Córado. 

Jorge Mendes. 
Manuel Maria Delgado da Silva. 

f t o « B Í M 
Entrou em franca convalescença o 

estimado clinico sr. dr. fosi de Abreu 
Pinto. 

9* rtl das • obegada* 
Partiu para a sua casa da Figueira 

da Foz a ilustre pianista sr.* D. Gloria 
Castanheira. 

Augusto Goncalves, por que sem 
ele a Escola Livre e os artistas 
de Coimbra não passariam de 
uma ilusão. 

O sr. Antonio Augusto Gon-

Slves, sensivelmente comovido, 
z nunubreve discurBo a apolo-

gia de Costa Mota, terminando 
com estas palavras: 

«No tempo dos romanos, dis-
se-se: Cesar os mortos te saúdam, 
e assim a Escola Livre, saudando 
um morto, vai ali exalar o ultimo 
suspiro.» 

Estas palavras causaram uma 
profunda oomoção em toda a as-
sistência, vendo-se muitos olhos 
marejados de lagrimas. 

Por ultimo o sr. João Carva-
lho, num discurso enternecido, 
refere-se á obra de Costa Mota, 
pois sendo seu discípulo a apren-
diz na Quinta das Lagrimas teve 
ocasião de apreciar os dotes de 
civismo e de bondade do que em 
vida tanto trabalhou para levan-
tar a Arte e os artistas de Coim-
bra. 

E falando naquela manifesta-
ção sentida, alvitra a ideia de se 
erguer no Cemiterio um mauso-
léu, onde de futuro se unam na 
morte, como um só corpo, todos 
oa qne pela Arte se sacrificam, de 
forma que se evite que alguns 
vão parar á vala comum, como já 
tem sucedido. 

Apreciando as ultimas pala-
vras de Antonio Augusto Gon-
çalves declara que a Escola Livre 
nSo morrerá, porque isso seria 
matar a industria coimbrã, e já 
que os velhos alquebrados e no 
declinar da vida não podem con-
tinuar a dar-lhe o seu esforço, 
que ao menos as novas gerações 
se unam num esforço energico e 
continuem prestando á Escola 
Livre das Artes do Desenho a 
sua vitalidade e o vigor das suas 
forças morais e intelectuais. 

Eram 4 horas e meia. Estava 
terminada a homenagem da Es-
cola Livre. A noite caia e aban-
donámos o Cemiterio da Con-
ehada, deixando no sen silencio 
sepulcral aquele campo de igual-
dade, que o orepusculo emergia 
aas mais densas trevas. 

A esta manifestação de sau-
dade assistiram, entre outros, os 
srs. Antonio Augusto da Costa 
Mota, dr. João Antunes, Albino 
Caetano da Silva Pinto, José Car-
valho. Francisco Antonio dos 

,, Filho, João Augusto Ma-
e filho, Carlos Costa de 

.lho, José Dias Vieira Ma* 
Antonio Victorino, Lou-

de Almeida, major Belisa-
imenta, Manuel Martins Ri-

j, Antonio Augusto Gonçal-
, Benjamim Ventura, Antonio 

.ria Pimenta, Albertino Mar-
ques, Antonio Gomes, Francisco 
Mendes Alcantara, Alberto Cae-
tano, José Caetano, José Paulo, 
Pedro Pinheiro, Augusto Tavares 
de Almeida, Artur Cardoso de 
Figueiredo, Anto cio Maria da 
Conceição, Daniel Rodrigues, Eu-
génio Elizeu, José Eodriguss (de-
senhista á pena), Fernando Ade-
lino Serra, Alfredo Pessoa, etc. 

Antonio Sardinha 
ES 

Por toda a parte causou a 
mais dolorosa impressão a morte 
do dr. Ant onio Sardinha, quo, sen -
do um novo, já tinha uma gran-
de o notável obra que recordará 
para sempre a sua memoria. 

Mas a sua obra não é só lite-
rária, mas histórica e de investi-
gação. Naquele grande escritor 
de poderosas faculdades de inte-
ligência e trabalho passava a 
ideia de escrever a Historia de 
Portugal, corrigindo muitos erros 
que andam por aí até nos pro-
prios livros das escolas. 

Antonio Sardinha era um 
crente e as suas ultimas palavras 
foram estas: 

«Permiti Senhor que o ulti-
mo palpitar do meu coração seja 
para vós». 

Antonio Sardinha f i vitima-
do por um carbunculo. 

T E R T R O R U E D í D R 

C o m p a n h i a &éa Gsndini 

Como noticiamos —iá, é nos 
proximos dias 6, 7, 8 e 9 de Fe-
vereiro, que vem dár espectácu-
los a Coimbra a magnifica com-
panhia italiana Léa Candini. 

Continua aberta a assinatura 
nos escritórios daquele teatro. 

Q r a n õ e - C l u b 
Para o baile que nesta colec-

tividade so realisa no proximo 
dia 24, recebemos o respectivo 
convite, que muito agradecemos. 

A realização deste b^ile é 
mais uma página maravilhosa 
para o^Grancte Club de Coimbra, 
que marca sempre com um bri-
lho desuzado nas suas festas. 

B r é r n i o O p e r á r i o 
Decorreu bastante animada 

a fest» r«alisada no sábado, nesta 
colectividade, pela sua nova di 
recçâo, onde reinou até alta ma 
drugada o explendor qne a cara-
terisou. 

Coimbra-CIub 
Também, com a sala replecta 

de espectadores, se realisou no 
domingo o sarau familiar, em 
que todos os amadores se hou-
veram com esmero nos seus deli-
cados papeis, das interessantes 
peças que subiram á scena. 

bina dos Eiiliífilis 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
PretwOif.- Informa-se o sodo n.8 

130, desta Agencia, 1.® cabo Amadeu 
Augusto da Costa de que o seu reque-
rimento pedindo para ser presente á 
junta do D. 10099 (artigo 28.°) segundo 
informa a Direcção da L. C. O. Cl. em 
seu oficio n.° 29, de 16 do corrente, 
foi já remetido da Secretaria da Guerra 
paia o Ministério das Colonias, afim de 
juntar documentos clinicos que lá se eu» 
contrassem,continuando essa Direcção a 
acompanhar o andamento do processo. 

Deiegafãe de Poiares. - Reuniu, no 
dia 5 do corrente, a assembleia geral 
dos socios da L. C, Q. O. nesta Dele-
çlo, nos termos do artigo 22.° dos es-
tatutos, para a eleição dos corpos ge-
rentes no ano social de 1925-1926 sendo 
eleitos os seguintes corpos gerentes: 

Assembleia gerai. — Presidente. Da-
vid Oliveira Lopes. — Secretários. — 
José Henriques dos Santoa e josé Fer-
reira Cortez. — Direcção. — Presidente. 
— Augusto Henriques de Gouveia. 

Secretario. — Horácio Montenegro 
Ferrão, Tesoureiro. — Henrique Simões 
de Carvalho. — Vogais. Evaristo Al-
ves Valente e Joaquim Peixoto. 

3.000 contos 
Ó sr. dr. Torres Garcia apre-

sentou um projecto cie lei para 
a Camara Municipal de Coimbra 
ser autorisada a contrair um em-
préstimo de 3.000 contos. 

Como se vê, trata-se dalgum» 
coisa de vulto, mas nada a&be-
mcs para poder informar os nos-
sos 3eit rea. 

Qual a aplicação que se pre-
tende dar a tanto dinheiro ? 

EntSô 0i munícipes alo tecas 
l de »« 

Pêsos falsi f icados 
A coluna volante da policia 

cívica, acaba ds apreender no 
mercado D. Pedro V, vários pe-
sos viciados, ;'<s peixeiras Joa-
quina doa Reis, Maria José Bar-
reira, Albertina Maria, Zulmira 
Martins, Maria Ganitas e Maria 
Rita da Conceição, onde foram 
encontrados pêsos ds kilo com 
menos BOO gramas, 

Foram levantados oa r cep ac-
tivos autos. 

Foi um bom Serviço prestado 
por aquela policia, que merece 
os mais vivos aplausos. 

Desordem 
De urna desordem havida sm 

S. Frutuoso, vieram receber tra-
tamento DO banco do hospital, 
José Maria Branco, $6 graves 
ferimentos na cabeça, & José Ro-
drigues, dum* facaçla ao braço 
e s q u e r d o . 

FOOTBF1LL 
Realisou-se, como noticiamos, 

o desafio de football em bene-
ficio da Benemerita e Humanita-
ria Associfição dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade, entre 
o União Football Coimbra Club 
e o grupo mixto organisado pelo 
Sport Club Conimbricense, ga-
nhando este por 3-2, ficando 
assim detentor da taça «Bombei-
ros Voluntários». 

P E D E 5 T R i n n i 5 m O 
Realizaram-se no domingo, 

como noticiámos, as corridas pe-
destres, organizadas pur um gru-
po do moradores cia Arregaça, 
enjo percurso numa extensão de 
7500 metros, — Arregaça, Vila 
Franca, Portela do Mondego, 
Arregaça. 

O resultado desta corrida, qne 
decorreu no maior entusiasmo e 
a que assistiu muito povo, fui o 
seguinte: 

1.° premio, objecto de valor, 
José Lopes, que fez o percurso 
em 28 minutos; 2." premio, fru 
teira, Jaime Lima, qne gastou 30 
minutos: 3.° premio, medalha de 
prata, Evaristo Loureiro, medalha 
de prata; l.° premio, manteiguei-
ra, Albino dos Santos: 5.° pre-
mio, estojo de viagem, Afonso 
Barata; B.° premio, medalha de 
cobre, Antonio Barata; 7.° pre 
mio, medalha de cobro, Joaquim 
Carvalho. 

O 8.° premio, uma surprez-i 
para o ultimo corredor oferecida 
por um morador da Arregaça e 
que depois se verificou sor um 
alfinete de brilhantes, foi ganho?" 
por Antonio Loureiro. 

A comissão promotora desta 
prova pedestre trata de levar a 
efeito a organização de um club 
desportivo com o nome de «Ar-
regaça Coimbra-Club», para o 
que já conta com adesões de va-
lor. 

—• Também na Assafarge se 
realizou no domingo uma corrida 
pedestre, cujo 1.° premio, 50$00, 
foi ganho pelo sr. -José Carvalho, 
daquele logar. 

D e s t r u i u u m a n d a r 
e m í D o n t e s C l a r o s 
Ontem pouco depois de meio 

dia, em Montes Claros, da resi-
dência do sr. Laurentino Pache-
co, funcionário dos correios e te-
légrafos, começaram a sair enor-
mes roloa de fumo e dentro em 
pouco as labaredas saíam já pelas 

Apesar de se tratar de um 
grande incêndio, o pedido de so-
corros foi moroso, o que deu lu-
gar a que ele tomasse maior in-
cremento. Meia hora depois è 
que foi dado o sinal de alarme. 

Entretanto muitas pessoas de 
Montes Claros acorreram ao L>-
cal do incêndio e começaram da 
fazer salvados, pouco podendo 
retirar da casa do sr. Laurentino. 

Os bombeiros das duas cor-
porações iniciaram depois o com-
bata do incêndio, os voluntários 
com 8 agulhetas pelas trazeirag 
do prédio e os municipais com 
duas pela frente. 

Nesta altura, porém, o fogo, 
que tinha começado no s> tão da 
residencia do sr. Laurentino, co-
munieott-se ao 1.° andar ocupado 
pelo capitão sr. Oosta Figueiredo. 

Como houvesse falte do agua 
nas bocas de incêndio, os bom-
beiros tiveram de se utilizar cios 
poços que ali abundam. 

A auto-boraba des voluntá-
rios alimentou duas agulhetas, s 
sua bomba n.° 2 uma. 

Uma dag agulhetas dos mu-
nicipais foi alimentada com agua 
dum poço existente perto do Ma-
tadouro, onda trabalhou a bom-
ba n.° 1. 

O prédio era propriedade do 
sr. Adelino Simoes da Carvalho. 
Compunha-88 ds rea do chão e 
1.° andar. Nesse rez do chSo re-
aidia o sr. dr. Jorge da Silveira 

| Freire IVnudo. cujos moveis e 
I roupa» filaram deteriorados pela 
\ agua, e para um outro findava n 

faseí a aua mudança o sr- Jof-c 
Joaquim dos Santos, fiscal dos 
impostos, que spssar de ali não 
tar ainda todos os oeua hsversc, 
golfei! baãiaatss prsjtiigoS; 

plHEilfl HSSaOtflTIi 
A s s o c i a ç ã o d * C i a s s e d o » 

E m p r e g a d o s m e n o r e s d o E s t a d o 

„Da delegação em Coimbra 
desta associação de classe recebe-
mos, a seguinte nota oficiosa: 

Conforme noticiamos, por Sua Ex.' 
o sr Governador Civil foi recebida uma 
comissão constituída pelos srs. 'larlos 
Santos, Mário Simões e Rodolfo Braga, 
que lhe fez entrega de rima representa-
ção assinada pelos socios fundadores 
desta Delegação, na qual lhe expunham 
a impossibilidade de ela poder conti-
miar a manter-se, visto não existir jd 
a Sede Central em Lisboa e não se 
achar legalmente constituída. 

Sua Ex depois de ler a represen-
tação e ter feito um ligeiro exame aos 
Estatutos, declarou que, segundo a lei 
típica das associações, eia se encontrava 
ilegalmente. 
- Pela referida comissão foi Sua Ex * 

informado de que a Delegação tinha 
227 socios, dos quais apenas 52 se en 
contravúm tom as suas quotas em dia, 
enconirawlc-se a maioria em d'vi ia com 
as suas quotas com rnais de seis mezes 
em atraso, sen lo opinião da mesma 
comissão que por este facto só os 52 
deveriam ser os únicos qne poderiam 
iomar quaisquer resoluções acerca do 
destino da Delegação, motivo porque 
resolviam entregar-lhe não só as contas 
mas lambem o respectivo espolio a fm 
de este ser distribuído pelas casas de 
beneficencia desta cidade, sendo pelo 
mesmo Ex m0 Sr. louvada a atitude cor-
recta e honrada dos referidos associa-
dos. 

No dia 20 do corrente, foi-lhe en-
tregue lambem um abaixo assinado, no 
qnal a grande maioria dos 52 socios re-
feridos, i>to ê 46 socios contra 6, ju-
rando, pela sua honra, declaram consi-
derar extinta esta Delegação, pelos 
factos já narrados e assumirem a res-
ponsabili :ade pi la aplicação a que des-
tinaram já o referido espolio. 

O presidente e tesoureiro da Dele' 
gação nunca fugiram á apresentação de 
contas e tanto assim que em 16 de 
Agosto do ano findo uni grupo de asso-
ciados, em numero de 19, requereram 
uma assembleia geral qne não chegou 
a funcionar por não ter comparecido 
um terço dos que a requereram e df pois 
de todos esperarem meia hora como 
tolerando., pelo qtte retiraram, e agora 
em 15 do corrente impediram que o 
fizessem. 

Consta que os tres comissionados 
vão apresentar queixa no poder juuciai 
contra um emoregido da Universidade 
por os ter insultado no gabinete do sr. 
Governador civil, ao que sua Ex." o 
intimou a caiar-se porque de contrario 
o mandaria pôr fora do seu gabinete. 

Mais informam que ao cobrador lhe 
foi recomendado por muitas vezes para 
que dissesse aos socios para que pagas-
sem em dia as suas quotas, ao que se 
recusavam. 

De um grupo de aDcíos rece-
bemos também a seguinte nota 
oficiosa: 

Uma comissão de socios desta cole-
ctividade, lendo conhecimento de qne 
alguns membros da direcção queriam 
entregar o espolio existente e todos os 
documentos a òua Ex.* a sr. Governa-
dor Civil, avistou-se com sua Ex.* a 
quem expoz todas as razões que lues 
assistiam, ficando deliberado fazer-se 
convocar uma assembleia geral no mais 
carto espaço de tempo, a fim de se pro-
ceder á eleição de uma comissão admi-
nistrativa. 

Não tem fundamento algtt n a Nota 
Oficiosa em que se dizia que Sua Ex.* 
o sr. Governador Civil tinha ficado com 
os haverei aesta Associação. 

Com a publicação destas No 
tas Oficiosa» julgamos liquidado 
este incidente, ponao termo a esta 
questão. 

Pelos TRIBUNAIS 

Vandalismo 
Na noite ds domingo para 

j segundu-faua, no bairro do Pe-
S nedo da Saudade, foram partidas 
a tiro algumas lampadas da ílu" 
minação publica. 

E fas-sa isto numa torra civi-
l i shd t t ! 

Desastre 
Por tsr caí lo dum carvalho, 

deu entrada nu Hospital da Uni-
versidade, com o craneo fiactu-
rado e Varias contusSes pelo cor-
po, Antonio Lourenço, de 50 
anos, do Sebal Grande, Condeixa, 

S on -a es deu o desastre, 

R E L A Ç A O 

Sessão de 17-1-1925 
Apelação eivei 

Penela-Manuel Mendes Manaia e 
mulher, contra Serafim Tomaz e mulher. 
- Rei. J. Cipriano ; esc. Pimentel. 

Apelação crime 
Fundão — O M. P. contra José Ge-

raldes e outro9. - Rei. L. do Vale ; esc. 
R. Nogueira. 

Apelação eivei 
Trancoso - A Fazenda Nacional, con-

tra D. Arnalia da Conceição Furtado 
S imão. -Rei . A. L. Freitas; esc. Pimen-
tel. 

Agravos eiveis 
Castelo Branco — ^ jria Beatriz, con-

tra Izabel Lourença Barreiros e outros 
— Rei. A. Franco ; esc O >ental. 

Penela — losâ Rodrigues Luzio e mu-
lher, contra Serafim 1 omaz e mulher. -
Rei. Caninos de Melo ; Esc. Pimentel. 

Tondela — Alfredo Ribeiro de Mitos 
Viegas, roníra a Fazenda Nacional. — 
Rei, L. do Vale ; esc. R. Nogueira. 

PASSAGENS 
Gouveia —Manuel Pais de Brito e 

outros, contra José Noeueira Salvador 
e mulher. — Do dr. Campos de Melo 
para o dr. Pereira Zagalo. 

Castelo Branco-Maria Patricia, con-
tra o Curador dos Ó r f ã o s . - D o dr 
Campos de Melo para o dr. L. do Vale. 

Tomar - Manuel Catarino, contra Ber-
nardo Antunes. — Do dr Campos de 
Mel" para n dr L. do Vale 

Pombal — Manuei Rodrigues e mu-
lher, contra Jo^é da Carmaneiro, mulher 
e outras. — Do dr. L. do Vale para o 
dr. j. Cipriano. 

ACORDÃOS 
Apelações eiveis 

Mangualde Berta Soares Guimarães 
de Carvalho, conba Rosalina Soares var-
tinho e outro. - Confirmada a sentença. 

Co imbra - José Maria ^e Sousa Ná-
poles e outro, contra José Bastos dos 
Sant s. - Resoiveram que do acordSo não 
resulta obscuridade ou ambiguidade que 
deva esciarecer-se. 

Agravo comercial 
Figueira da P o z - Joaquim de Morais 

Júnior, contra Joaquim Felisberto da 
Cunha Soto Maior.—Negado provimento. 

Recurso administrativo 
Msnguaide—Bernardo José da Costa 

e Amaral, contra a Camara M tnicipa! de 
Mangualde e outro. Confirmada a se"» 
tença. 

Causa marcada para julgamento 
na próxima sessão do dia 21 

Apelação comercial 
Vízen. João de Almeida Leitão, con . 

tra Antonio Leal. 

S $ ® 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 19 do Janeiro 
Ao 2.° oficio - Ar.ção nos termos do 

Decreto de 29 de Maio de 1907 reque-
rida pela firma desta cidade Oliveira 
Martins, L.da, contra Carlos Fernandes 
Coimbra.--Advogado dr. Borges de Oli-
veira, 

- A c ç ã o de divórcio requerida por 
Francisco Nunes Pereira Ftlix contra 
sua mulher Candida da Conceição, ambos 
desta cidade.-Advogado dr. Borges de 
Oilvei a. 

Ao 3oficie Acção comercial nos 
termos do Decreto de 29 de Maio ds 
1907 requerida pela firma comercia! des-
ta cidade, Aliança Comercial, L.da, Con-
tra Joãe Olimpio Souía Lobo, dc Ext<e-
moz. Advogado dr. aredes. 

Ao 4." oficio Acç?.o de despejo que 
D. Guilhermina de Jesus Ferreira, de 
Lisboa, moveu contra Augusto Palhé, 
desta cidade. - Advogado dr. Ambresio 
Neío. 

Ao 5° oficio- Acção comercia! que 
Aliança Comercial de Miudezas, L.da, 
desta cidade moveu contra Luiz f-ernan* 
des Jí.nior ds Cantanhede. —Advogado 
dr. Paredes. 

— Acção de despelo que José Pinto 
de Matos desta cidade moveu contra 
José Carvalho, também deeta cidade, 

J u g a m e n t © 
Realisou-se ontem o julgamento da 

falência requerida pelos Armazéns d; 
Viveres, L.da, contra Adelino Alves 
Lobo, resolvendo o juiz n?.o abrir faier.* 
cia em virtude do requerido não ter 
cessado os seus pagamentos. 

Dao-se 8 quem entregar um re-
lógio «Longines»; um» corrente 
d'ouro, uma bolea da preta con* 
tendo unis pulseira d ouro, que 
se perdeu na Avenida Dr. Dias 
da Silva no domingo, pela l 
hora. 

^ Pede ss a quem achou o ía 
| vor de a ant regar ao seu dor-o 
• Alfredo Luumro, aa Praça do 
> Comércio n.° 32 a 3.1. 

Arrenda-se ZATZ 
Pátrio da inquisição. 

Nesta reciaccão ;;o diz. X 

Arrenda-86 
cave e jardim. Vila União. 7 X 

i i n « trespasss-ss 
l d » no Calhabé, 

a única neste sitio e bem afre-
guesa d a. 

Para tratar na mesma. 3 J 
O o ti <5 vende-se na Couraça 
ViSrá" , de Lisboa, n.0' 111'a 
115. Para tratar, Marco da Fei-
ra, 17.. 

Para ser vista das 14 ás 17 
horas. 1 

da rua Visconde da 
» » Luz, n.0 ' G8 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
arrenda se, com dez 

^ divi-íSoH. Estrada da 
S. José, ao Calhabé, (eusas cin-
zentas). X 

arrend.i-so com G divi-' 
soes, cavn a quintal, na 

Estrada da Beira, Calhnbé. 
Informa-so no Calhabé, 204.1 

o vendo-so uma casa aca-
de construir, eonà 

12 livisões o um pequeno quin-
tal 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n,° 4. X 

HíL fk. P a r a casa^> cosinha, 
v i ® 4«« q n e também sirva de 
casa de moza, e quarto, arren-
da-se, em Montes Claros, Vila 
Branca. X 

arrenda-se junto da es-
diVI* trada de S. Joté no' 

C lhabé, magnificamente situ» da 
com explea'lido.3 vistas, t rraço 
e jardim. 

Nesta redacção so diz. '2 : 

m 
'em Santo Antonio dos I 
Olivais, Coimbra. Ven-

de-se devoluta, em bom local) j 
saudavel, com agua canal izadaj 
luz alectriea, pequeno jardim, 
quintal com arvores de fructo, j 
vi ieiras etc. 

Informa José Antunes, Fi-j 
lho. Rua da Mâosinha, OJtvais j 
Coimbra. 

i r . ̂ <3 ft. trespasBa-g 
JLU u m p riTQei.| 

ro andar, na rua Visconde dtl 
Luz, eotn quatro divisões, insta»! 
laçao electrica, agua, etc. Rendf 
barata. 

Dao-so informações nesta re*l 
dacção. Xl 

Pa a n m rr* df5 prata> ?om" 
•*• ^ ^ pra-se. Lm' [ 
renço da Silva. — Casa Totta, 

8 soldador d(| 
serras. Preci1 

aa-se, na Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. Arco Pintado. 2| 

de quarto com 
cinco p.ças, PS-

pelhoo e pedras márm .ros, porI 
1.900800 

Oaaa de Vidros, M-nuel Ôafr] 
par, rna Ferreira Borges (cal'i 
çada). Xj 

Mutilado t fr i 8 1 ! 
escrever, oferece-se para portsiríj 
ou continuo. 

Nesta redacção se dis, 

mBú 

l i 

Novos, desde 5 contos. 
Afinador de PiRnos, José An° 

tUnesj Filho, cia Mâosinha 
O.U?ftí* a-g 

O loi'âo anunciado n transfe-
rido, re»lísa-se no dia 23 do cor-
rente e seguintes na Agencia n.° 
24, Avenida Navarro. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
19526. ; 

O Chefe cia Filial, A'Munes j 
WMru. 

Preçdlj 
m a i l ' 

baixos, recebe comensais e hi 
quartos, 

Rua Corpo de Deus I r J . 9 
alemães, armado» 
sm f«rro, cordsl| 

cruzadas, cora tres pedaes, dèsdi 
G contos. Praça cU Republii 
t i a 11. 

P e á e - ã ô f p o s n o a e T ? \ 
^ <D ti v tento para laeio-l 
liar escrtnração comercial por] 
partidas dobradas, lesionando! 
daa 22 ás 24 horas. F-.vor ies-
ponder para posta restante, ini-1 
ciais J. G. M-rasalidad* o qne Ml 
combinar danei o-se .gracifscaçSoj 
no final do ensinamento. 

bom, Alemão sol 
preço do cambio] 

actual, roa dos Militares, 11. 1 
homem de respeito í 
rte idade pretetide-8<| 

mulher também H;;- idade, qn« I 
tenha regular educação e qttj 
saiba bam cosinhar a governar 
casa, podando ir d-rmír a atui 
cas», querendo. Resposta á i» 
dwçSo desce jornal. 

alugí:.m-se :ao'| 
bíltsdos. Neatll 

ú 
ptecisam-Bii 

redaoçXl] 

Lano 

0 0 1 
«iií d í » . X 
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0 sr. Cunha Lea 
Ilustre Reitor da Universidade 

ÉÍHKÊIiílllífe 

0 ai • 

9 ips i fg s si íeis 

M [ l i ie m i 

Nessa tarde no largo fronteiro da Universidade olhámos o 
pórtico e em especial D. Diniz, ao alto ferido já da acção do tempo. 

Para se entrar na Universidade de Coimbra, sem absorvente 
toistSo de ir ás aulas, ó necessário retroceder-se aos sóculon que 
passaram e que representam a razSo própria e principal da sua 
efcistencis. 0 sol de Janeiro pulverisava d'oiro os arbustos do 
jardim e a expressão grave de todo o edifício. 

íamos procurar o sr. Cunha Leal, a ouvirmos as soas 
impressões acerca do velho Instituto do sciencia. Subimos. Che-
gamos á sala de espera, uma sala apresentação da Reitoria, umi 
gala cc-m estilo, e um archeiro vem ao nosso encontro. Declarámos 
0 que desejávamos. Momentos depois, outro, com a mesma solici-
tude a interrogar-nos. 

— O sr. Reitor, está com unia comissto, mas eu vou anunciar. 
Abriu-se uma porta e o sr, Raul Esteves dos Santos, amigo 

' do sr. Cunha Leal, recebe-nos com invulgar gentileza. Declara-nos 
1 sua consideração e estima pela imprensa e condttz-nos a uma 
outra sala e pede-nos para esperarmos um pouco até que sua ex.* 
aos possa receber. 

Minutos de espectativa, os minutos necessários para relan-
cearmos a vista pelas paredes guarnecidas oom alguns quadros 
•ntigosi dois projectos de mestre Gonçalves; um lustre; o cbSo 
alcatifado e duas janelas donde se avista ao longa a paisagem de 
Coimbra, áquel» hora adormecida no crepusculo da tarde, 

— Faz f a v o r . . . — E! o sr. Raul Esteves dos Santos que 
tios chama e que nos acompanha ao gabinete do sr. Reitor. 

Estamos em frente ao sr. Canha Lesl, alto, forte, tez more-
na, dois olhos grandes e reflexivos. 

Cumprimentámos e agradecemos a entrevista que já estava 
prometida do dia do acto da posse. O sr. Canha Leal, indica-nos 
Uma cadeira. Manifestamos a s. es* a nossa admirado pelo seu 
talento, e perguntámos ! 

— v. Ex.* levou bôas impressões do acto da posse ? 
Sim, nSo podiam ssr melhores. Tanto professores como 

alanos* feceberamfeme carinhosamente: 
— Como encara v. ex.'" a sua actual situação na reitoria de 

teta Universidade? 
— Oomo sendo um oásis, uma oompânsaç&o talvez! á minha 

fida de politico. 
— Y. Ex.® vem disposto Oom certesa a protejer o mais que 

possa a nossa Universidade? 
— VMX empregar toda a minha boa vontade, é justo, a uni-

versidade acompanha o progresso. E de resto, tenho colhido as 
melhores impressões. O professorado aqui é um 3acerdocio. O 
professor tem que se dedicar exclusivamente á sua missSo, vivando 
quáei com o estudante. Tenho presente a frase do dr. Luciano 
Pereira da Silvai o professor é o mais velho dos aluíios, 

— V. Ex.* tem já uma noçSo precisa das circunstancias em 
que se encontra a Universidade? 

— A impressão que colhi é a da que tanto professores como, 
68todantes teem um grande amor a este instituto de sciencia, que 
trabalham muito, que desejam caminhar, mas que lhes falta o me-
lhor: a assistência material, as obras estão paradas, níto se fazem 
ínelhoramentos, porque não há dinheiro. De resto isto é um feno 
ineno nacional. Ej como por exemplo o caso das estradas. KSo 
Be feparam, ueam-sfl sempre. . . mas quando um doente vive das 
ttias próprias energias;.. chega a um ponto que morre, 

O s?. Cunha Leal fez uma patisa e recostou so lentamente, 
olhando a sala e o terreiro em frente atravez da janela, donda en-
trava o ultimo clarlo da tarde, 

— V. Ex.* já visitou todas as dependencias- da Universidade? 
— Todas, ainda nfio. NSo conheço mesmo de perto todos 

M professores. Falei só com algans. Deixaram-me óptima im-
préssSo. O sr. dr. Ribeiro de Vasconcelos, por exemplo, é uma pes-
soa muito agradável, muito ecoíhedora. 

— V. Ex.* nSo è de opiniSo que oa srs. professores aqui, 3e 
fodsm dedicar melhor ao estudo? 

— Sim. Sem desprimor para as outras Universidades, aqui, 
pelo meio, pela calma da cidade em que vivem, sSo, devem ser uns 
epostolos da scienoia. Vou para Lisboa oom vontade de muito fa-
lsar a bem da Universidade^ 

A conversa depois versou sobre outros assuntos. S. ex.4 

ftpfeciou, respondendo á pergunta nossa, as propostas do ministro 
da Agricultura dizendo-as Um pouco teóricas. Referitt-se a Pequito 
Éebelo, que declarou um valor; e a Antonio Sardinha, com quem 
bBo concordava sobre o ponto de vista da Aliança Peninsular que 
O er. Ounha Leal julga só possível no campo intelectual devido a 
IttéÔes d'ordem psicologia. 

Mftuçlini; apreciou-* com slgtusj; mas ifipfle preícM-

G R Z H T R DE COIRTBRFT 

e o j s í e U R S G 

I I I 

Cd lado o povo foi vê-lo 
Com lindss naus ir-se embora; 
Sô o velho do Restelo 
Na praia soluça e chora. 

illlH 

C O K T I B R ^ n n - 3 C R H -
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E 5 T L i D R n r e s 

i li Maroui 
Sul» 

Continuam a afluir á nossa recUcção os oferecimentos de va-
liosos prémios para o nos o sensacional concurso de Figuras Histó-
ricas Nacionais, 

QUO tsato sasssso àm, eipíaita n mm ilfliis mmu, 
e veado-noa agura obrigados a fazer 
u m a n o v a p u b l l o s ç i s d a p r i m e i s q i s i d p s 
num dos proximos dias. ; 

Como os prsmios até hoje recebidos teem sida valiosos 

A Universidode de Ueuebra 
(Sujssa). convidou o ilustre pro-
fessor (ia Faculdade de Medicina 
de Coimbra, sr. Dr. Jofio Mar-
ques d;-s Santos, a colaborar e 
tomar parte lia homenagem que 
oa pati lojistas alnrrães, su>-trin-
cos e suissos vão farer ao grande 
professor Askunszv, presidente 
da Sociedade de Anatomia Pato» 
'lógica da Alemanha, em 25 de 
Fevereiro. 

O sr. Dr. Marques dos San-
tos J4 eevieu um trabalho s bre 
«tumores Oo ovário » para ser 
publicado RO jtiTtmero único des-
tinado a festejar p GO aniversa-
rio do sábio sl:mSd< #«U antgíí 
professor-

Folgamos com o facto qna 
bem p'it»nt»>a o conceito qne no 
estrftnj"iro tamb»m pounne n d'>u-
U F»cuíd»D9 d J Mfdioin» d» 
Univtsrsidâds. 

Coimbra! - Ha palavras <}u fa-

i r efeito de reclame e para maio 
das nasaa comerciais e industriais que tão gentilmente nos teem 
auxiliado, tencionaremos fazer 

de todos os premies oferecidos para o Nosso Concurso. 
Continuamos, p is, a enumeração dae casfcg comerciais que 

nos auxiliaram tao geatil taente e para quom vSo os âííssos profun-
dos agradecimentos. 

A«sim a 

Agencia Come cia! e industriai, Lda 
situada sa rua Ferreira Borges, 
um dos mais lindos estabeleci-
mentos da nossa terra, montid > 
luxuosamente, com todas as con-
dições modernas, com os mais 
aperfeiçoados aparelhos elátiieos, 
com novidades sensacionais em 
fanaria e vidraria, motores das 
melhores marcas, magníficos pe-
las BUas primorosas qualidades, 
encaregando-se de todas as ins-
talações electricas, aperfeiçoadas 

E também o nosso amigo 

e completas, casa sltamênte acre-
ditada na noBsa praça comercial 
e que ainda há pouco realisou, 
admiravelmente, a grairíie insta-
lação electricá da linda e impor-
tante vila de Pombal e çinda há 
pouco, também, foi oa carregada 
da inst»laç5o electricá d» impor-
tante vila de Cantanhede, nas 
m» lhores condições de segitíacça, 
nos ofereceu um valioso prémio do 
seu importante estabelecimento. 

A. S a r a i v a /Nunes 
com estabelecimento na Casa do 
Sal, onda te vendem magníficos 
moveis antigos, em todos os esti-
los e das mais curiosas e interes-
santes épocas, esplendidos pelas 
saas qualidades, quadros antigos 

E os eonheciics livreiros 

de alto valor, àntiguida-lí^ primo» 
roses, louças esplendidas; artisti-
oes e perfeitíssimas, 8eredi<«.da pe« 
1a modicidade dos seus prèços nos 
ofereceu um lindo objacto d1arte do 
seu importante estsbeleciQiento. 

àõs sr recrearam em aLn isf, fiartrf 
do-3s, para encanto do espirito e do 
ouvido, singelas palavras que, pronun-
Cia ias, danam a cegos dê luz que não 
de entendimento, d presença de bocas 
vermelhas eleitos, falando •, 

Coimbra ê úsiim. Ouvida, di-la-iam 
um remexer-de prata fina, por mãos 
finas, em macia hora ciara. 

t. iríamos ali' que, pronunciada no 
escuro, ela lembraria aôs olhos um gra-
vado de Cf (Uni ou um baixo relevo dc 
fean Goujon. 

IV sma palavra aue canta, que entre-
abre em sorriso os lábios do que a 
disser. 

Por isso os sorrisos moços são aqui 
abriiinos como anúncios de primavera 
vestal, e nunca dionisiacos e trasbor» 
dantes como tardes de estia orgiaco em 
festa .. 

... E se cante mais e melhor que 
em terra alguma da nossa terra. •, 

E, em cantares e em sorriso - p«ti-
mos aurais qne Deus lhes deu para o 
louvarem ds tão augusta mocidade lhes 
ter dado, - os moços das sete partidas de 
Portugal, por aí vão vivendo a hora ro-
mantica, aquela que já só em Coimbra 
ís vive aos vinte anos. 

E os seas câros qne, lá na aurore 
He ceda primavera se alongam por essas 
nossas terras portuguesas, e ainda mais 
além, ás vezeS) vão lembrando ao mundo 
que Coimbra, uma que o progresso sem-
pre crescente não roubou ao convivia 
enlevante dos dias idos, uma que tem 
vésperas de purpura e oiro t matinas de 
jacinto nos montes fronteiros, ainda 
perdura e refiorece, erguida nos braços 
de uns estranhos escolares, que ao subir 
o Arco de Almedina, esquecem este 
material século XX, e ascendem para 
a quiméra dê certas horas que nâo vive-
ram e de que todavia teem saudades. 

Betti hajam os rapazes qne assim 
doiram a juventude pujante desta ven* 
tura maravilhosamente sã do cantor/ 

Bem hajam o coração e o espirito 
enamorados, que faiem da aleg-la des-
concertante de tantos vinte anos o cor,t-
cpHo harmonioso de tantai canções f 

Atf Ex.m Sr, Dr, Elias de Aguiar, 
que um dia se enamorou de Coimbra s 
a quiz ter na r mais bela ainda, interpre 

O hy. Dr. JvSo Marques dos 
SAntos realizâ no proximo sabs-
do, na AssocíaçSo dos MedicrS 
do Centro da Portugal, mna eon-
frromia sobro a «Luta anti-can-
cerosa em Poríugab. 

iif iitíii iiíÉl! 
Como noticiámos, o sr. dr» 

Torres Uarcia apresentou ao Paj-
lameuto um projecto de lei auto» 
risando a Camara Municipal da 
Coimbra a eo atrair um emprés-
timo de 3.000 contos. 

Esse empréstimo deâtina-se aa 
seguinte: 

Liquidação do em préstimo da 
1.500 contos autorizado em 25 
ds Setembro de 1919; liquidaçfio 
do empréstimo de 800 contos, au-
torizado em 17 de Abril de 1923; 
pagamento de dividas em moeda 
estrangeira provenientes de com-
pras de maquinismos e material 
para as novas instalações; repa» 
ração, conservação s melhora-
mento da rêde da viaçlo electricá 
5 aquisição de material circulante 

tando-a nas gargantas dos seus esta• 
dantes cantores, a Sua Ex.* que entri 
nós se encontra de novo, preparando 
tm maior triunfo para o sen Orfeon, 
que é da Academia, e, assim, nosso 
também, porque vemos nos nossos estu-
dantes a mais lídima gloria da nossa 
terra, ao sen oito temperamento artis» 
tico, as nossas maiores homenagens, cl 
de toda a cidade. 

Que o canto do Orfeon Académico 
de Cambra seja tão alto e tão harmo-
nioso, que se ouça bem longe, pars lá 
do mar.,. 

Moura Marques & Fílho 
<S.>m um dos melhores estabeleci-
mentos no genero que pos?ue 
esta cidade, onde se vendem to-
das as edições dos melhores li-
vros de medicina, nacionais e es-
trangeiros, ediçoas literárias d. s 
nosHoa melhores escritores como 
Fialho, Herculano, Garrett, Julio 
Diniz, Camões, Manuel Ribeiro, 

Ricardo Jotge, Camilo, JoSo Grar 

VG etc., e dos melhores autores 
estrangeiros eofâo Daudet Maur-
ras, Diderot, Zoia, _ Flaubert, 
B mrget, Anatole etc, importante 
estabelecimento qu§ se impfle 
pela seriedade das «mas transa-
çõeSj nos ofereceram um Valioso 
prémio da sua magnifica livraria. 

gar demasiadamente a sua acçfio pessoal, comprometendo o preeti-
gio do rei e acirrando as oposiçSes. A Europa, definiu a o sr. 
Cunha Leal como uma retorta onde se experimentam principies di-
versos. 

E a terminar, perguntámos I 
— V. Ex.a gosta de Coimbra \ é Coimbra para V. ex.8 um 

centro de estudo? 
— Sim, r.5o há duvHa, Coimbra é uma cidade linda; e ne-

nhuma como esta para a sciencia e para o estudo. 
Levantámo-noa e agradecemos, oferecendo os nossos humil-

das serviçoE ao novo Reitor. 
E ds novo o sr. Raul Esteves dos Santos, amigo muito de-

dicado do sr. Ounha Leal, antigo jornalista nos acompanha som a 
mesma gentileza até á porta. 

Despedimo-nos e descemos a escadaria, já no escuro d& noite 
qtte chegavai 

Escrevemos o qtie ouvimos do novo e ilustre Reítor} o que 
de util e proveitoso s. eí," tenciona conseguir para a velha e glo-
riosa Universidade de Coimbra! 

Vatêçmedos flogu*ira 

Grande Leilão 
Por motivo âe retirada da tia do sr. Carlos Henriques Seod, 

que 0 acompanha psra | S. ^Paulo, Brasil, continua no proximo 
donlimgo, 25, pelas {18 horas, Jna Estrada da Beira, M. th, 1.°, o 
leilâte de todo o mobiliário, que consta cios seguintes objectos; 

1 Mobília da casa de jantar em castanho com espelhos besoMtf, 
1 linda mobilía da sala de visita, guardes vestidos de m< gi*o 

s outras madeiras com espelhos, boas comodau, «toilete» com már-
more dq; Itslis. 

i bom aparador em megno com mármore de Itália. 
1 bom lavatorio em mogno com espelho besatilè, 
1 ríquissítsa colcha Luiz XVI. 
1 boa maquina fotografica com leste Goerz Kodak e bolsa 

de cOViro. 
Diversos quadros, 1 magnifico piano para estudo, 1 riqaie-

simâ máquina de meiss e csmisolas, 1 boa banheira em zinco, 1 bem 
foggo e miiçtos outros objectos que aparecerão no acto do ieilSo, 

Ç e l o s B g e n t g s 

f â a p t i s t â í D a m a © & C . â , L d . a 

Proprietários ds Agencia E>iquidctaria de Coimbra 
&argo eia Sé Velha, !, 2 « 3 

Êsta Agencia encarrega-se de todos os leilSes dentre e tóti 
dé cidade, ds moveis, prédios rústicos e urbanos, casas çomereiaii 
• indut^riais, melhores coadiçfos. 
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Prometi a alguns amigos que 
se interessam por questões lite-
rária», analisar e comparar estas 
livros, que surgindo si multa n sã-
mente, marcam ns.s letras duas 
atitudes mentais diferentes o ató 
antagónicas. Não será desacerto, 
para formar ama opinião escla-
recida, sensata e de justo equilí-
brio, diíiair em principio a indi-
vidualidade literária de cada es-
critor ; examia-r de facto as suas 
obras' e implicitamente a j rnada 
d'Africa, a época e r. figura de 
D. Sebastião ; e, concluir, tirando 
as ilações da caracter poiitic.) o 
social, moral o intelectual, a que 
dao maniftsto 1 g r. 

Já do liá muito quo António 
Sérgio vem numa cruzada árdua, 
mas de invulgar env• rgadnra, 
convidando os qu>i no domínio do 
pensamento, da arte e da dire-
cção da vida nacional, ocupam 
posições de responsabilidade, e 
que se fsça, em nome dos inte-
resses da Patria e .mesmo da di 
gnilade da inteligência, um exa-
me de consciência,' que seja um 
acto de critica do proprio labor 
espiritual de cada um. 

Paladino sev ro, mas justo, 
das disciplinas racionais do espi-
rito, as uniCfS que impõem um 
principio de cordenação o do or-
dem ao pensamento e ao viver, 
08 seus livros, em qualquer dos 
seus aspectos, são os da um re 
formador. 

A disciplina intelectual que è 
o respeito pelas l«is formais, que 
regem a actividade do pensamen-
to e a correcção imposta pela 
realidade a tudo que é inteligível 
obriga-nos a pensar bem, a pen-
sar logicamente. 

Essa disciplina representa aci-
ma de tudo os direitos incontes-
táveis ria int -ligencia refUctida, 
lúcida, serena e imparcial, que se 
liberta das azas da paixão, com 
o esforço de quem despedaça gri-
lhões, que se opõem ao integro 
exercício da sua liberdade. 

E significa também os deve 
res da critica fecunda, que ser-
vindo a creação, procura antes 
de investigar os outros e as suas 
produções, o exame de si, nas 
suas icisias e nos seus actos. 

Para bem agir é necessário 
bem pensar. 

Todo o facto d'acçSo foi pri-
meiramente ara conceito do es-
pirito. 

Se o espirito concebeu refle 
ctidamento com ordenação; se 
sofreu a disciplina imposta pela 
lógica natural das coisas, as ideias 
serão construtivas e morais e no 
campo dag reaiis çoes sociais e 
politicas não trarão o triunfo do 
empirismo inconsciente, cego e 
bruto, nem o da cultura român-
tica, falsa, indisciplinada e anar-
quíea, mas a exata proporção ra-
cionei entre a realidade e o idea-
lismo, que estabelecerá nas socie-
dades, perante o instinto fatal de 
conservação e o anceio invencível 
de progresso, a estabilidade es 
ractiristica doe povoa cultos, b«m 
dirigidos e ciyiUe^dvs. 

Se este equilíbrio na ordem 
politica a social, que por sna vêz 
é s resultante da ordem moral e 
intelectual, ordem craada pela 
harmonia preestabelecida na !>a-
são, graça a ao concurso solidário 
da inteligência, do sentimento e 
da vontade, ainda é paramente 
um ideal longínquo, aão deis a 
contudo de sêr uma forte aspira -
ção da sciencia o da filantropia 
modernas. 

E é tSo lúcido, tio ckro e 
tâo concretamente cntrevist3 est -
ideal pelos mais profundos pen-
sadores, que qualq uer menos ver-
sado, poderá avsHar a sua irre-
cusável razfio de ser. 

Aseim, como ead* um de nós, 
individualmente, na parte da sua 
vila material, positiva, pratica e 
até sentimental, nave ser dirigi-
do pela inteligência culta, qu3 é 
e sua força intelectual íntima, 
também as &ociedadfs devem so-
bordinar as modalidades da sus 
vida social, á hegemonia das for-
ças da inteligência qne nelas re° 
eidem. 

A aspiração rnaxíma das ideias 
modernas, è submeter á direcção 
intelectual, direcção organizada, 
consciente e d.iaoipKrmda, s vida 
f f jnewwa, poKíícs^ aodsi » edi^ ; 

cativa dos povos, o que em parte 
já sa veriíica em vários ramos da 
sua actividade, mas realisa-lo in-
tegralmente é a «ua tendência 
irresistível. 

Para atingir esta finalidade, e 
é nisto que consiste o valor da 
idealogia de Antonio Sergio, é 
preciso anticipar os melhoramen-
tos extensos dos povos, pela crea-
r&n duma mentalidade nova, que 
reformando a inteligonca, eleve 
e dignifique o fcontimento moral 

A sufe ideologia é a um dum 
nobre o puro espirito, que crê e 
admite o progresso, mas realisa-
do por graus sucessivos de evo-
lução, de fórma que toda a me-
lhoria de bem-estar material das 
sociedades traduza uma melhoria 
nas condiçõss morais e espirituais 
do homem, sua garantia sólida e 
verdadeira. 

Do que fôr o homem inti-
mamente, da qualidade dos seus 
sentimentos e das suas ideias, 
da possibilidade creadora do seu 
saber filos; fi o e da sua compe-
tência técnica, é que depende 
uma maior uu menor ordem na 
v rganidação social, uma mais ou 
menos vasta prosperidade dos ci-

adãos, uma grande ou pequena 
h«rmonia nas relações politicas 
do classe para classe, de poder 
para poder. 

A solução intelectual precede 
todas as outras soluções. 

Renonheca-lo e consequente-
mente prepara-la é o dever das 
verdadeiras élites pensantes. 

Antonio Sergio seguindo na 
via da nossa melhor tradição in-
telectual, tem selecionado com 
um agudíssimo senso critico, os 
nossos valores espirituais, confe-
rindo-lhes o proprio logar a que 
tem direito, pelos altos serviços 
prestados 0 que continuamjapres-
tar através das suas obras, que 
atestando perfeito conhecimento 
dos nt BHos mnles e sciencia de 
bem reforma-los devem ser con-
siderados os guias, os exemplos, 
os mestres dos quo querem sin-
ceramente estudar e contribuir 
para o levantamento colectivo da 
raça. 

Os seus ensaios, as suas notas 
elucidativas, as suas criticas, toda 
a sua acção de apostolo semeador 
doa frutos do faturo, dispersa pe 
los campos da historia, da econo-
mia e da politica, da filosofia e 
do ensino, focando as linhas dos 
mais elevados problemas e a exe-
cução dos mais simples pormeno-
res, expostos numa superior for-
ma didatiea, são ricos 9 novos 
pontos de vista, que fa2em dele 
um educador por excele acia e o 
mais firme, segara a disciplinado 
orientador da mocidade contem-
porânea. 

Ha sempre qualquer coisa de 
grande, da tório e de f-âo nos seus 
juízos, a que temos que nos ren-
der. 

A carta-preíaeio a Malheiro 
Dias pode considerar-se um mo-
delo de argumentação, de lógica, 
de rectidão, d® sinceridade e de 
iuá e-pirituaJ, 

O contraste entre a inteligên-
cia governada peia critica e pela 
liasão e a dirigida pelo senti-
mento a peia fantasmagoria ro-
mantica 4 impressionante de rigor 
scientifico. 

Poderá os discordar da maneira 
severíssima como trata D. Sebas-
tião, mas nno duvidar da sua 
probidade de tecritor que é indis-
cutível. 

O seu livro alám do prefacio, 
resume-se a vários depoimentos 
contemporâneos de I), Sebastião, 
que são o ponte do partida da sua 
anáii-.e e de todo e qualquer jul-
gamento, que se baseie no do-
cumento p«ra a sua formação. 

Tem ura ar ds imparcialidade 
e verdade histórica, pois é fla-
grante a sua relatividade. 

São duas facea do mesmo ho-
mem, Ha ataque e ha defesa, ha 
elogio e ha eensufa. 

Podemos abstrair trss aspec-
tos na personalidade de D. Sebas-
tião: o valor politico de rei, a 
capacidade militar de chefe e o 
lado mais pessoal, mais intimo, 
mais subjectivo! c aav. heroísmo, 
O setí feitio mistico. 

E' sobre os dois primoirSs 
como fundamenteis, na eu» (Jua-
'Pade de rei absoluto di-

recto responsável na jornada de 9 W 8 8 * * M M I M í l M 
Africa, que Antonio Sergio inci- j » 
diu a sua atenção. 

E concluindo pela npgação de } 
reais qualidades politicas e mili- ! 
tares, desprezou fortemente o 
terceiro aspecto, nâo lhe reconhe-
cendo verdadeiro merecimento. 

Naquela época um rei, pelos 
discricionários poderes de oua 
dispunha, era um arbitro defini 
tivo em muitas situações. 

Mesmo rodeado duma élite 
mental, duma opinião publica, de 
corporações sociais e religiosas de-
masiado fortes, era em determi-
nadas circunstancias e no limite 
natural destas influencies, a ideia 
a executar, o critério a impôr. 

O rei não é sómente o supre 
mo magistrado, o homem com 
missão de pai, mas o primeiro 
politico e diplomata e muitas ve-
zes o primeiro militar. 1 

E quando estes dotes não ilu 
minam a sua irdivídualidtide, ele 
tom o bom senso governativo do-
se rodear de conselheiros capazes 
que facilitem e coadjuvem a di-
fícil ordem de reinar. 

Portuga] no século XVI, ape 
sar de muita opulência que ainda 
conserva, marcha irremediavel-
mente para a decadencia. 

A grande honr* que foi as 
Descobertas matou-lhe a virtude, 
o trabalho, a riquesa prospera, a 
sciencia de bem dirigir e a viri 
iidade, que tanto distingue a 
nossa meia-ídade. 

O renascimento é uma época 
notável por todos os títulos. 

Atingem-sa as maiores culmi-
nancias de inteligência, de cultu-
ra e de vi ia social a par da mais 
desenfreada corrupção na moral, 
na politica, nos costumes. 

D. Sebastião surge num pe-
ríodo em que todas as desgraças 
ameaçam bater á porta do es 
plendoroso e audaciosíssimo Por-
tugal. 

A naçSo por falta de descen-
dencia dinastica, sofria, com a 
id-ia da cair nas garras da pu-
jante Espanha, que insaciavel não 
perde o direito de oonqui&tar-nos. 

D. Sebastião nasceu no mo-
mento propicio. A pátria sente-se 
rejuvenescida. Foi uma alvorada. 
Era o desejado. E es^e leite doce 
da ternura humana, que o acom-
panhou no berço como meiga 
fala, nunca mais secou, antes se 
tornou eterno no coração dos 
portugueses. 

Era a garantia da indepen-
dencia que surgia, e esto senti-
mento foi bastante intenso, para 
envolver o rei duma aureola de 
simpatia, a que não ara alheio, o 
seu aspecto joven, mascalo, balo, 
destemido e elegante. 

Para mal de todos nós era o 
filho querido, a quem se deixam 
fazer todas as tolices. 

E além disso era D. Sebastião 
ama figura estranha, dam qui-
chotismo singular. 

Aliava a maxima bravura á 
menor dose de reflexão. Juntava 
a mais indomável obstinação na 
realisação dum projecto, a mai r 
dispersão sistsmatica de elemen 
tos, que conduzisse fulminai! te-
mente, ao alvo visionado. 

Inexperiente, mas sem mêdo, 
sem receio de especie alguma. 
Sonhador, com 0 fogo d'aventura 
que dá a audacia e a tenacidade 
inconsciente e irreflectida, e com 
aquela exaltação surda dos tem-
peramentos imaginativos dos me-
ridionais, ambicionava a conquis-
ta duma gloria qua provasse o 
seu heroísmo, que lhe criasse a 
fama de invencível. 

Vaidt. so, orgulhoso, arrebata-
do, vibrante de paixão, a vioían 
cia sem freio do seu génio, assus-
tava e entenebrecia o critério 
sensato, pensativo e ponderado 
dos que ajuizadamente sabiam 
vêr as realidades. 

daquela cabeça incendida, que 
• galopa uma fantasia sem defini-
| ção, não ha lógica, ordem, a me-
| iior concentração de espirito, de 
quem estuda, calcula, prevê, que 

' revele anceio de inteligência em 
delinear com justesa e precisão, 
medindo todos os lances e hipó-
tese*, um Visfcto campo d'acção a 
executar com finura, com astú-
cia, com habilidade, 

j Ha a fatalidade do seu san-
gue ardente, que o misticismo re-
ligioso mais fcbrasa, e que tem a 
necessidade irreprimível de se 
cevar, de se expandir. 

Kas caçadas ao tirso a ao por-
co, é tão soberbo de arrojo que 
oau-a espanto. 

Tinha a índole dum fanatico, 
dominado pela acção obsidiante 
dttma ideia fixa, que s.So admite 
g meaor duvida* 

I f f W * ! I Pela POUTICij 
Passa hoje o aniversário nata- • ir.in r! r\ nnaan nrnaafl n amírrn a • 

Qitiz o acaso que fase eu incumbido 
da alta e nobre missão dr. representar 
este jornal na homenagem de consa-
gração â memoria do grande artista 
Julio da Costa Mota, promovida pela 
Escola Livre das Artes do Desenho 

E perante este acto de grandeza, de 
um alto significa lo moral e artístico, a 
minha alma enche-se de um sentimento 
imaculado e de uma tristeza infinda 
que sulca fundo as fibras do coração 
mais sensível á dor e d desolação — dor 
que oprime, desolação que sufoca. 

Foi, pois, com pungente magoa que 
o meu espirito se sentiu enfraquecer 
ao transpor os humbrais daquele templo 
de Arte e Beleza, onde a par de tantas 
estatuetas e de tantos medalhões que 
servem de modelos aos socios da Escola 
Livre que ali iam buscar os ensina-
mentos dos qne na vida deviam guiar 
os seus passos na caminhada longa da 
sua posição social e ao contemplar 
todo aquele conjunto de feitos artísticos 
que são a gloria suprema de uma Raça 
e atestam a audacia e a energia de ge-
rações sucessivas que por ali passaram 
fitan to os seus olhos sedentos de saber 
no lábaro da Escola Livre que sinteti-
sava as traiições heróicas daquela ga-
leria austera de homens de Arte. 

E' verdade que a Escola Livre das 
Artes do Desenho teve fases soberbas 
de vigor e de rejuvenescimento, em que 
uma pleiade brilhante de operários im-
pulsionados pelos sagrados conselhos de 
Antonio Augusto Qonçalves marcou 
uma epopeia gloriosa nas paginas bri-
lhantes da nossa historia de Arte. 

Por ali passaram o escopro do can-
teiro, o cinzel do escultor, a garlopa 
do marceneiro, o buril do serralheiro, 
o pincel do pintor, que os artistas em-
punhavam num anceio supremo de uma 
renovação da Arte e que os Mestres 
numa comunhão de ideias com os alu-
nos procuravam também traçar naquela 
ancia sublime de erguer ali no templo 
da sciencia e da instrução, num coro 
unisono, o hino bemdito do Trabalho. 

Na romagem ao tumulo de Jalio de 
Costa Mota, na Conchada, o sr. Anto- \ 
nio Augusto Qonçalves disse que a Es- j 
cola Livre das Artes do Desenho, mori- ; 
bnnda, exalava ah o ultimo suspiro. | 

Estas palavras do grande apostolo j 
da Arte causaram profunda comoção ' 
em toda a assistência, venio-se muitos j 
olhos marejados de lag-imas, num tom j 
de tristeza e de saudade. í 

t' que as lagrimas vertidas sobre o 
mausoléu de Cotta Mota, que cinco ar-
tistas modelaram e executaram — An-
tonio Augusto da Costa Mota, Lourenço j 
de Almeida, uaniel Rodrigues, A berto 
Caetano e Machado Júnior — tem mais j 
valor, tem mais sentimento que as flo-
res que os homens ali fossem ingrata e 
hipocritamente desfolnar, para horas 
depois ou talvez no dia seguinte cuspi-
rem nas faces dos entes que recebem 
essas flores os maiores ultrages. 

E' qne as lagrimas vertidas naquele 
campo sagrado de solidão e respeito, 
são bem a expressão sentida de iodos 
aqueles que na hora suprema de dôr e 
de desalento, erguiam ali as suas pre-
ces de suplica para que se não deixt 
morrer a Escola Livre, 

E' que as lagrimas vertidas sobre a 
bandeira da Eòcola Livre, são bem os 
lamentos dos artistas de Coimbra, que 
cingindo ao peito a Cruz que é o sím-
bolo do martírio e do sofrimento, er-
guem tio alto os seus soluços para que 
se ouçam em todos os recônditas onde a 
Arte é alguma coisa de nobre e de belo. 

A Escola Livre das Artes do Dese-
nho não pode nem deve morrer, porque 
deixa-la morrer i envolver nas dobras 
da sUa mortalha a Arte e a Belexa, a 
Sciencia e os Artistas. 

Formemos, nós os operários, o Ora-
po de Amigos da Escola Livre e faça-
mos dela o baluarte sagrado das gera• 
(ões futuras. 

f , f o m o s 

• Í • 

C o n s t r u ç ã o ciui l 
Reane-se hoje, ás (1 horas da 

tarde, a assembleia geral do sin-
dicato único da construção civil, 
para tratar de assuntos urgentes 
e de interesse para a classe, 

Bf. lai hm Barata 
No juizo criminal desta cida-

de, fez há dias a sua estreia o 
nosso presado amigo e distinto 
colaborador, sr. dr. João Alves 
Barata, 

A questão era4he bastante 
ingrata, mas assim demonstrou 
o novel advogado qualidades 
muito apreciáveis, que nôs dei-
xam antever-lhe um faturo muito 
brdhante. 

A' estreia do sr. dr. João Al-
ves Barata assistiram muitos dos 
seus amigos e outras pessoas que 
o felicitaram calorosamente pela 
brilhante defeza que fez do seu 
constitui a te. 

(Óonlinycty 
ij. 

iliiu He 11 desastre 
Faleoeu no hospital da Uni-

versidade, António Travassos, do 
Sísbal Grande, que, como noti* 
ciamos, no noeso ultimo número, 
«li tinha dado entrada sm s«ta-ío 
bastante grave, em virtude de 

caído dum oarralho< 
O cadáver segue hoje o 

gfi^ité^s daouala localidade 

Passa hoje o aniversário nata1 

licio do nosso presado amigo e 
camarada de redaçilo, sr. Vas-
concelos Nogueira, espirito lú-
cido, e duma cultura Bã, leal ami-
go e oompanhairo de sempre, 
que com a sua inteligência, a 
sua boa vontade o a sua íé in-
quebrantável tem conseguido le-
vantar a imprensa de Coimbra a 
um nivel moral, cruza 'a bem 
difícil nos tempos quo através 
s í i m o s . 

Vasconcelos Nogueira, que 
cora o s. u esforço e energia 
tem sabido oumprir o seu dever 
do jornalista, podo orgulhar-ee de 
que raros como ete empunham a 
pena paia esp-lhar u Verdade e 
a Justiça, com vigor, claresa e 
virtude ' ' 

A GAZETA DE COIMUHA, s e n -
tindo nSo p :<l.»r abraç-.r no dia 
de hoje o seu grande amigo, que 
se encontra de cama e ausente, 
envia-lhe a expressão sincera das 
suas felicitações e os votos ar-
dentes de todos os que nesta casa 
trsbalham pelo seu completo res-
tabelecimento. 

LIVROS 
" T e m p o P e r d i d o " e " H o m e n s 

áe Outros Tempos" 
Eis dois esplendidos livros do 

falecido Dr. Teixeira de Carvalho, 
o saudoso Quim Martins, tão co-
nhecido de todas as gerações aca-
démicas pelo seu grande espirito 
de artista e de blaguenr. 

Nos dois livros agora publi-
cados, coligidos pelo espirito culto 
e pelo trabalhador incançavel qun 
é o nosso bom amigo Candido 
Augusto Nazaré, prep&ssa a mes-
ma «verve» do ilustre morto, a 
mesma originalidade, a mesma 
graça espontanea que tanto o po-
pularisaram em vida, que tanta 
fama lhe grangearam, que tantos 
amigos lhes deu. 

Tanto um como outro traba-
lho são primorosos, escritos nu-
ma pr.*sa elegante, simples, har-
moniosa e admiravel, própria do 
seu temperamento de grande jor-
nalista literário. 

Nos Homens de Outros Tem-
pos faz-se o estudo, curioso e ine 
dito, das grandes figuras de Garcia 
cl'0rta, uouter Pedro Nunes. João 
de Ruão a de Francisco Guerreiro, 
notabilisados pela beleza literária 
do autor e pelos seus vastos co-
nhecimentos. 

O Tempo Perdido são cróni-
cas literarias, admiravelmente tra-
balhadas, ligeiras como espuma, 
brilhantes como astros, lindas to 
das elas, onda o ilustre morto 
deixa transparecer as ouaa gran-
des faculdades de cronista litera-
rario, que tanta grandes* criaram 
a vários jornais onde o Dr. Quim 
Martins escreveu durante anos 
consecutivos. 

Os dois livros são absoluta-
mente indispensáveis na estante 
dos literatos e artistas, porque, 
alem do seu grande valor literá-
rio, enotfram profundos conhe-
cimentos sobre Arte, que ultima-
mente constituía o único deleite 
mental do saudoso professor. 

1 O Centro Republicano Nacio-
| nalista encontra-se instalado no 
j 1.° andar do prédio com frente 
' para a Rua da Sofia e entrada 
) pela Praça 8 de Maio, n.° 45. 
| Brevemente é inaugurada a 
nova eéda, a que virão assistir o 
Dírectorio, o sr. dr. Francisco 
Fernandes Costa, e em que to-
mará parte o ilustre reitor da 
Universidade, sr. Cunha Leal. 

Tudo Be prepara para que a 
festa de inauguração resulte bri-
lhante, fal ndo-se até num almo-
ço de oonfraternisação par'ida ria. 

iill dos iOÉÉIÉS 
da Cirande Guerra 

Agenda em Coimbra 
Sócios Protectoreí Inscreveram-se co-

mo sócios protectores o sr. Artur Leite 
Braga e Lttiz Filipe de Campos. 

Béleja ão de Taboa - Por esta Agen-
cia está sendo trata ia a possibilidade de 
nesta vila sêr instilada uma Delegação 
local di L C. O. O. 

Assembleia Geral — A assembkia geral 
dos sócios da L. C. Q. -Cl. filiados na 
Agen da de Coimbra, conforme Instru 
Ções da Direcção da Liga, (Li íboa) 
deve realis,:r-se no proximo mez de 
Fevereiro, em dia ainda n3o fixado, mas 
que deve mediar entre 15 a 28 

Oportunamente será feita a todos os 
sócios a devida convocação e bem assim 
Indicado o local de reuniSo da Assem-
bleia Geral, para nela se p oceder á 
eleição dos corpos gerentes n^ anu 
social de 1925-1926. 

Eííarato» — Esta Agencia fornece ( a o 
preço de 1 $50) exemplares dos Estatu-
tos da L. C. Q. Q. 

Masi ira 
0 predío de Montes Claros, 

oade se manifestou o inoendio a 
qu 1 nos referimos n<i nos o ulti 
mo numero, á píopried .do do ar» 
dr. Carvalho Lucas h aâ) di» sr. 
AdUliny de Carvalho, 

T E H T R O B U E D 1 D H 

Duas magnificas fitas 
Tem sido exibida neste ma-

gnifico teatro-cine, uma esplen-
dida fita intitulada A Abando-
nada, uma das mais pe f >itas e 
magnificas fitas que ultimamente 
tem corrido nos noasos écrans. 
A fita é desempenhada por es-
plendidos artistas, que, na « Arte 
do Silenoio » marcam um logar 
da primacial destaque. Alem do 
mais A Abandonada tem situa* 
ções primorosas, em que a arte 
cinematográfica atinge propor-
ções de extraordinária beleza. 
Brevemente será exibida também 
a formidável fita A Batalha, uma 
das mais sensacionais craaçõefl 
cinematográficas dos últimos tem-
pos, não PÓ pelo dealumbranta 
trabalho dos seus interpretes, 
mas tambpm p?las esplendidas 
situações scénicas que emo. ionam 
e deslumbram por um p der 
supremo de beleza artística. As-
sim nos dá a magnifica Empreza 
do Teatro Avenida noites pri-
morosas de beleza e de arte. 

Ramalho Ort gâo 
Ainda este mez deve ser pos-

to à venda um novo livro de Ra-
malho O tigão, intitulado «Qua-
tro Grandes Figuras L teráriaa», 
Camões, Garret, Camilo e Eça, 
é o 2.' volume da colecção com* 
pleta que a Empresa Literária 
Fluminense, Lda. está editando. 

Dado o invulgar sucesso do 
«Em Paris», cuja edição noa 
consta estar quasi esgotada, de 
prever é um seguro êxito a esta 
novo volume era que primorosa-
mente são tratados quatro dos 
mais queridos e apreciados escri* 
tores portugueses. 

0 volume a seguir nefcta co-
lecção será o primeiro voluraa 
das «Farpas». 

Um grupo de artistas da Es-
cola Livre das Artes do Desenho 
vai, dentro em breve, homenagear 
& memoria do tambfK artista a 
brilhante jornalista, w. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho, a quem os artistas e a arte 
conimbricenses devem os m&ifl 
assinalados serviços... 

0 dr. Quim Martins, eomô 
era mais conhecido o talentoso 
critico de arte, foi alguém na 
nossa terra o os nossos artistas 
tiveram sempre nêla o amigo de» 
Votsdo, o auxiliar valioso. 

A comissão que vai levar a 
efeito e^ta merecida homenagem 
cumpre um justo preito de gra-
tidão, de que a Escola Livre daa 
Artes do Desenho lhe é devedora* 

Secção oficial 
COMÉRCIO 

João Ferreira Pimentel Júnior, ofid»! 
principal da estação telég afo*postal dl 
Coimbra, elevado o seu vencimento t 
840$: '0 mensiis, desde !4 de Deíembro 
de 1921 a 30 de lanho de 1924, e s 
115S00 me Sais de categoria e 23$C0 de 
exercido a contar de 1 de Julho do ano 
findo. 

S- Fâu3io de Moura Lameiras Per» 
nandes, oficial de l . 1 classe d* estação 
telegrafo-postal de Coimbra, idem, 1 
77$50 mensais ae Categoria e 15850 dfl 
e x e i d t e a contar de 1 de Julho ulilmo, 

- A l v a r o 'ária L-pa, no neado para 
o lugar de encarregado da estaça > tel«' 
íone postal de Alfa cl s-ttare, cuHcelhfl 
t -oure, listricto de Coimbra. 

i rmeiseo José da Costa Ramúi( 
amanuense adido da extinta Inspecção 
da CireuttíC ição Escolar de Coimbr», 
nomeado pagador de 2." classe do Ml« 
d s iio do v.omeício e C m.mícaç<tei 

Am lear Correia de Oliveira, me»' 
tfe a. nt atado da oficina de montnf-.n§ 
íleciMcg» da Escola Industrial de ltrotf 
ro d« Coimbra, nomeado mesífç çlvÇtH 
va sU mearaa efiçinp c Rica!». 



r ê,T À* WKo^S.* . 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Sousa Ferreira. 
Dr- Henrique Teixeira Bastos. 
Luis dos Santos Lucas. 
Manuel Vasconcelos Nogueira. 
Amanhã: 
D. Mana Helena Serras e Silva. 
João Lucas. 
Joaquim Moura Marques. 
José Joaquim Leitão Antunes. 

Hascimento 
Deu d luz uma menina, a sr.a D. 

Graciete Severo Rodrigues, esposa do 
sr Fausto Miguel Ferreira Rodrigues, 
empregado comerciai. 

Boenies 
Tem passado um pouco encomodado 

de saúde, na sua casa da l ousã, o nos-
so distinto colaborador e publicista, sr. 
Vasconcelos Nogueira. 

Vart ldas « ia* 
ftegresserarrr, de Albergaria, a sr." 

D. Maria José Soares d Albergaria. 
— De Lisboa, o sr. Daniel Pedroso 

Batista. 

piEi» ase 

y ^ ^gfUHaOSKX^ 

M i g i a i M t a 
NSo está posta de parte a 

idek de com seguir que, por um 
decreto especial, a antiga igreja 
de Senta Clara, onde viveu a 
Rainha Santa, e onde permane-
ceu o seu corpo durante muitos 
anos depois da sua morte, por 
expressa determinação da virtuo-
sa esposa de el-rei D. Dinis, p&s-
Ae á posse da cidadã. 

Ja que o proprietário desse 
aonument i teima em conservar 
ali festabnlcs, currais, palheiros, 
etc<, etc», sem desejo de fazer 
desaparecer dali toda essa imun-
ilide, que envergonha a nossa 
terra, que venham as proViden-
éiss de cima p»ra tornar obriga-
tória a cedenoia do velho templo. 

E depois todos poderão dizer 
gu§ isso se conseguiu por impo-
sição legal e n&o p r vontade 
própria do dono da propriedade 

Ouvimos dizer que existe ou 
existiu junto da linda rosacea do 
antigo templo um deposito de 
coiros salgados, que deterioraram 
essa joía arquitectónica. 

NSo será mau averiguar se 
ainda ali se conserva esse tal de-
posito de coirama! 

8 
No relato que publicámos da 

hótoenagem a Julio da Costa 
Mota, dissémos que o sr. dr. 
Costa Rodrigues visitára a Esco-
la Livre em nome do sr. gover-
nador civil do distrito, quando é 
certo que sua ex.* o fez em seu 
nome pessoal. 

Tatobam ali estiveram, acom-
panhando a homenagem até ao Ce-
mitério da Conchada, o sr. Cas«-
Wano Augusto Martins Ribeiro, 
Um dos fundad íes da Escola, 6 
» sr, Fausto Gonçalves, pintor 

(srupo Recreativo Mnsical 
1." díe Janeira 

Esta florescente colectividade 
de recreio dos Olivais distribuiu 
um convite a todos os seus socios 
para assistirem á posse dos novos 
corpos gerentes que se realiza no 
proximo domingo, 2õ do corren-
te, As 13 horas. 

Antes da posse será soléne-
rnente entregue a Teça 6f. R. M. 
1." de Janeiro á equipe da Liga 
Desportiva dos Olivais, vencedora 
das corridas pedestres realizadas 
no dia 1.° de Janeiro. 

T X m D E J A . T V J E i ; j R , 0 

P r o u e m o a p r o ò u t o a d a 

Lda ? 
C O M R R A 

0 BAIRRO 
D A 

Quinta cia Rainha 
Consta-nos qne o sr. dr. Ma-

nuel Quadros apresentou á Ca-
mara Municipal uma reclamação 
contra as condições impostas por 
ela p»ra a construção do bairro 
na cua propriedade da Quinta da 
Rainha. 

NSo ha por aí quem não ache 
estrave gante exigir ao referido 
proprietário qne »le mande fazer 
a sua custa a caneliseçSo de es-
gotos e calcetamento da rua prin-
cipal. 

De modo que o sr. dr. Qua-
dros, que cede a Camara 7:000 me-
tros de terreno que vale bem 
mais de 120 contos, cs agradeci-
mentos que recebe da Camara è 
obriga-lo a fazer uma despesa 
que nSo será inferior a 80 contos! > 

A canalisaçSo de esgotos é 
coisa que se poderá conseguir do 
goveroo, para ser incluída essa 
obra na rêde geral dos esgotos J 
d» cidade. 

Vamos a vêr se a Qatnara re-
considera e delibera na sessão de 
hoje coisa bem diversa do que 
resolveu na sessão anterior. 

Antes emendar o. erro do que 
insistir nêlf, o que viria originar 
a impossibilidade de pôr em eXe-
cuçSo esse importante melhora-
mento, 

Sempre que passamos no Pe-
nedo da Saudado envolve-nos 
uma profunda tristêsa por ver-
mos que ha bem 15 anos sa on 
contra esse bairro sem qualquer 
melhoramento, porque nunca as 
vereeçuas muniíípsis para eli lan-
çaram os olhos. 

Sondo um bairro de luso e 
afamado, cem sequer a avenida 
principal que atrov<'p?a ?sse bair-
ro, sa vê em estado de poder ber-
vir para o transito publico. 

Grandes e profundos sulcos, 
o alinhamento d»a eaeaa a fazer 
mal acs nervos. . . uma calami-
dade! 

Quando se resolverá a Cama-
ra, que tem uma recaía supe-
rior a <1.500 contos por ano, a 
gastar slí alguma coisa, ao me-
nos na avenida central, para n8o 
envergonhar a nossa terra? 

Lembrem se que todos os dias 
ali vão numerosas pessoas leva-
das pela fama do sitio. 

K l 

Na Associação Comer* -i»l reu-
niram-f-e em sessão conjunta as 
comilões distrital e municipal 
da TTniSo dos Interesses Econó-
micos. tf-nd'' tomado conhecimen-
to das comissões municipais já 
organizadas s adoptou providen-
cias para a constituição das res-
tantes comissões. 

Apreciou o decreto sobre o 
íegimen banca»io P, dando cum-
prira ntá ás insira coes da Janta 
Geral, comunicou á Associação 
Comercial e Industrial a necesai-
dadde de se reunir para se tratar 
desta assunto. 

Benefieeneia 
A sr.s D. Maria d'A-sunçâo 

Ribeiro entregou nesta redacçSo 
g quantia do 20800 pifa serem 
distribuídos pelos nossos pobres, 
sufragando a alma de seu sau 
doso marido Francisco dos San-
tos Ferrão. Esta acto de genero-
sidade é para comemorar o 3.° 
aniversario do seu falecimento, 
que passa hoje. 

Agradecemos á generosa se-
nhora a sua esmola. 

A coluna volante da policia 
.cívica apreendeu mais pesos vi-
ciados as vendedeiras de batata 
do Mercado D. Pedro V, Maria 
Rosa, Inês Monteiro, Leonor 
Piedade, Antónia de Matos e Ma-
ria da Piedade, 

U r n a ò . u l ô a ô e g r a t i d ã o . 
5 e r á e l a a g o r a s e l â a â a ? 

A Oom:ssão de Iniciativa de 
Turismo está na disposição de 
conseguir que no Parque da Ci-
dade EEJ* lçvmtído UB» monu-
mento a Bmidio Navarro, contri-
buindo ela com uma ptrcela im-
portante psra que sa leve a efeito 
esse preito de sincera tvimmagom 
á me r.oria ds quem ta; t, estimou 
Coimbra e a dotou com melho-
ramentos importantes quo nós 
t. dos disfrutamos. 

Emídio Navrrro foi um gran-
de smlgo da nossa terra e por 
isso se imj 5e que Coimbra honre 
a sua memoria ergueis do-lhe um 
monumento, que em outro lagar 
não x>odia estsr melhor do que 
no Parque da Cidade, que ó a 
continuação e a sua grande ob;a 
de tifornuscamento do Coimbra, 
pois a ele se deve, além da cria-
ção d i Escola Nacional da Agri-
erdtura, a Avenida que tem o 
seu n<-rr o. 

Oxalá que esta iniciativa, aqui 
tantas vezes lançada, obtenha 
agora melhor êxito, porque Coim-
bra tem «-m aberto essa grande 
divida para cem a memo; ia da-
quele ilustra iioiívm publico, que 
foi tsmbsm um dos maiores jor-
nalistas do sen tempo. 

n i 

iSssinatuFfts pai»'» 
Aí sin- nte 76-B —Diaman-

tino da Fonseca, s tó 20 de Outu-
bro. 

Assinante n.° 200 — Manu-d 
Maria dos Santo?, até 1 de M.-io-

Assinante n.° 208—Artur L -
pes Noto, até 2 do >1 rç . 

Assinante r.° 613—Jof.é Ma 
ria Luís, até 20 de Março. 

Assinante n.° 996 — Padrs 
Henrique Garcia o'e Ol.v ira 
Abrantes, até 19 de Junho. 

Assinante n.° 1028—Joaquim 
Bento dos Santos, até 30 de De-
zembro de 1924. 

Assinante n.° 1078-B — Anto-
nio de Padua o Oliveira, Brasil, 
até 6 do Janeiro de 1926. 

Assir.a te n.u 1122—Gervásio 
Albano Batista de Sousa, até 1 
do -Março. 

Pedimos aog nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en 
viar. m aa importâncias das suas 
aseinaturaB. 

Fazemos êsíe pedido bfon de 
fvitur as avultadas desposp.R que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nosso® assinêntes do es» 
tranjeiro e Africas pedimou a es-
pecial finesa de renovarem sô 
suas í ísinatuias. 

A todos, os nossos agrade..! 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A AS? M tNÍSTB A C.h O 

Mllim I MlSii; 
DOMÍX(Í<) 

SKCUXUA FEIRA 

TKHÇA-FIÍTRA. . . 

Qr.UíT.v FriitA . 

QUINTA-FKIKA. . 

SKXTA-FEIRA 

SÁBADO 

F o n , ; : d 1 s e r v i ç o 
Es ,4-o de sei viço, sa presenle 
! na, «<? wguinUs farm; ci s: 

DONATO —Rua I'err«ira Bo.ges, 
iVí I 7;. 

!'t;Rí:I({A - Rua Candido dos Reis, 
T t ' | i 1 í,n"' :ir' • 
' SILVA MARQUES - Rua di Sofia 

4 i • 
5 

! r; l;; •>< j o; 
7 112! 

1 8 .15 
2 9 l>;233o 
H M!4 7 24:31 AERCRDOS 

f?3 
M i l | | 

Jo rna l dc r.mior tira-
gem em Coimbra 

r ) S 5 ! m T U R F ) 5 
3 m e z e s . . . . . . . 
6 mezes 

Pelo correio; 
A n o . . . . . . . . , 

'Tiuuni 
60$00 

/ . 

nn v» v/̂ pv.* V 

Espanha: 

13$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 

Africa Ocidental 
Ano 

Ano, 4 » e » * 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais J$50 centavos em 
cada recibo. 

A mho $25 centevm. 

Em 7 de Janeiro de 1925 
Montemôr-o-Velho (medida 14, 63) 

Trigo . 15S00 
Milho branco 13S50 

« a: nardo 12S50 
Centeio. l̂ ÇOO 
Cevada 10S00 

S$50 
I4S00 

u rão d e bico, . . . . . ! 6Í00 
Cblf.haros. . . . . . . ) 2 i ! « 
Feijão mocho . , . . , 2 2 SOO 

branco 22$00 
' pateta . . . . . . 17100 
• mistura . 17 $00 
» írao.e I2$00 

Batatas . 23SOO 
Tremoços (20 liiros) , , . !2S00 
Gaihíhas, cada li $00 
Prsngos 5$r'0 
Paios . . . , , . , . 10S00 
Ovos o cento. 50ÍG0 

® R í 
i y 

Ai 

' Saí ' íi! 

0 Coronel Jonquim Maria 
Ferreira vem por csts m«io agra-
decei' h to ias »B ?)C8S' AS das SUES 
relações e amizade , que sa ir.le» 
roesaram p» la sua saúdo d u r a s t e 

ff.i 

lííllii-uuil m 

! «i f i l f iN 

í5. 

missn 
Seu marido e fiiiios mandam 

rezar uma m-ssa sufragando a 
eua alma, na próxima segunda 
feira, 26 do corrente, nrt igreja 
de S. Bartholomou, ás 8 V» da 
manhí, sgradresndo dosdo já a 
todas as pessoas qus comparece-
rem a este acto. 

Eclipse -do sol 
No proximo sabado temos 

para prtsenciar um fenomeno 
interessante, que decerto fará an-
dar por aí toda a gente a olhar 
para o céu . para observar um 
eclipse total do sol. 

Será visível suma pequena 
sona do Atlântico e ns r g l s 
des grèndea lagos ds Ame í a, 

Nestes pafigens o sol desa-
parecerá completamente) oculto 
pela lua. 

Na Europa o ecli] se será ptr-
cial. 

Começa ás 14 horas e 61 mi-
nutos | a sua mtdor fase será ás 
16,1, findando á^ 17,4, 

A lua á a única causadora 
do eclipse do eol, pois que faz a 
partida os se antepor estro o 
sol e s terra. 

Dur nte muito tampo os sn 
tigos supuseram ene o desspa-4 

roei mento pussogei- o d<.' sol era, 
devido a um mau dragS > que 
perseguira a astro rti para o 
o devorar» 

Preparem-Be todos para obser-
var o fenomeno qUo dará ensejo 
para gfand-j curiosidade-

Amanhã, ás 16 horas, o sr, 
<~í Fortunato d'Almeida, distialo 
professor e publicista, re;>lis;-rá 
na sala dos capeL s urna confe-
rencia sob o titulo í « Causas da 
decadência da Império Portu-
guês ». 

Esta conferencia faz parte 
das que veem sendo realizadas 
por inicni.va do Instituto de 
Coimbra. 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e laaça, 

perfumo, venda ru-s melhores 
condiçSes de prêço, a 0-àSA HA* 

*rtBr3Âi M 

No proiimo domingo vem a 
esta cidade o sr. dr Pedro de 
Castro, ministro da Justiça, a 
quem os seus oonterraners resi-
dentes em Coimbra of ;r cem um 
slmoço no Hotel Av^nidrí 

S. ex.s é natural de Figueira 
de Costelo Rodrigo. 

Desastre 
Ontem à noite, na rua da - So-

fia, o u idade da G. N. R, Anto-
nio ds Costa, foi sacudifio do ca-
valo que montava e caiu, fican-
do debaixo deste. 

Recebeu bastantes eontusSes 
pelo que tevs de d> r entrada na 
enfermaria da G. N, R. na Co-
miaia. 

0 governo, pelo ministério 
do do trabalho, msndou publi 
car uma portaria revogando a 
rortsria n.° 3Ud, do 12 de 
Agosto de 1920, que c.-rcedia á 
Camara Municipal a qna&tia de 
ÍO.OOOSOO, par» e rgams; ç"o dos 
serviços anti-rábicoa e entregan-
do esta importância â Faculdade 
de Medicina a qual a fará ins-
crever no sou orçamento sobro 
a rubrica; Ao Laboro tório de 
Patologia (Ural da FacnIdo.de 
de Medicina, pira fundo dos 
serviços ent-i rábicos. 

. - . í i S í i 
U 1 1 I v 

F- lecen ontem a menina Ma-
ria Helena Madeira Neves, estre-
mos i filhinha do nosso amigo sr. 
Jollo ds Cobta Neves o n^ta do 
sr. Miguel d i Costa Neves, iadus 
trial, desta cidade, 

O funeral da desditosa crian-
ça, que era o enlevo do seus peia, 
constituiu uma grande manifes-
tação de saudade. 

A seus desolados p»ig o a teria 
a familia enlutada os nossos sen» 
tidos peg&mes; 

f\ tí y ai rcnde-so um am-
X».-UUÍIri , prin?feiro lindar 
proprio paro qualquer negócio, 
esor tório ou coni ul.óáo. 

1,-v«» vêr e tratar, i i o; • 
ftíii» Boigí.s, H>7, 
f-i airenda-se uma na rus 

do Pátõ; on rua Manso 
Prato, -n." 1K cm Colas, com 5 
divisões. Fica próximo no Quer-
t»-l da Guarda Nacional Republi-
ca a». 

Para tratar na ma Vise nd« 
da Luz, n,° 55, 

Gfí s© "PteciíR com 4 a 5 
divisões e com cosinhs, 

na baix«, gratifica-ss a quem in-
dicar, 

Nosta redacção se diz. 3 
„,., precisa so na 

w jtflTIàtlG-i. Agencia em 
Coimbra da Liga dos Comba-
teoti s da Grande Guerra. 

Prpfe e-so mutuado da goer-
n ou f-x-c.rrnbaí.ent-8 em precá-
rias condições económicas. 

Tratar c-m o secretário — Te-
n nte Campos Rego, inf, 23. 

que ssiba 
bera de 

roupa branca para senhora pre-
eida-se com urgência. 

Rua B-.rdwlo Pinheiro, n,0 

116 2.°Í 8 

C A M i 

losê H g n r i q u e a Tot ta , L 3 

22 DE JANEIRO 

T l r i F í í í s4 com algn-
A w m s s ho-

ras disponíveis durante o dia, ofe-
rece-se pars c o b r a n ç a , ou qual-
quer outro s e r v i ç o que p o s s a 
fsser. " 4 

j A usado com õ booss, 
X U g d í U forno, caldeira s for» 
nglhas para carvão e lonba, ven» 
da-se na rua das Casinhas, s.° 

S í s í a ç ã e o f i Q j d Vende 

a/ Londres cheoue , . Q9SM) 100150 
g/ » 90 dias, . 08S50 
3/ Paris 1123 1134 
s/ Madrid 29BS 7,088 
3' Berlim _ 
9/ Ânisíeídêm 34 "5 84SQ 
8/ NG-.T York . . . , , 20835 2 044 
s / Siãsss. . . . . . . . 4016 4057 

ItaHa . . : , , . 860 869 
?/ Hetsífca 1046 1036 
»/ Suécia 5Gi5 5671 
»/ NORUEGA 2-178 . 3210 
si Dinamarca , , , . . 3712 3750 
%! Rio ds Jsneíro. . . 
Ubra-oarc 
Ouro Foríugaâi , . . 

A l m o ç o s 2 T e n t a r e s 
Serviço higiénico 

Yínhoa finos e de msas 
ACEITAM-SE COMENSA13 

Sfeia de Ei«»a í° s a d s r 

li l i l l f l í 5 fl! 

f Q i m B R a 

89 dis» 

preei - f im-se , 
Hesta redacçSo 

Voncie-se em segunda mão, 
não muito grande e duma aó 
porta, CASA HAVANESA, .3Í 

1(5-1,°. 
p 'ra ia-n g L f d s , 

h&mj, urice, prec sa-gs, 
'Trata-se. na rtta Figueira da 

i;07j 61 j Qjimbra. 
individuo com práti-
ca comer i 1, prepue-

ae sstrar como sócio de essa rle 
movimento. 

Sua côU ,r30.aX'S00, p«ra en-
trar aasim que forem f itas as 
transferencias di Angola. Para 
informar, Manueí Simões, rua 
Ferreira Borges, I6l . 2 

SÁ l ^ í r t c o m 20 a 25 contos 
U W Â U p a r a industria ou co-

mércio já montado ficando na 
geroncia. 

Pedem-se e dâo-se referen-
cias. 

O a r t a á r e à e c ç S o d a t t e j o r n a l . 

a n d e - s e u n i a , c
1

ã a c o m 

vAAU,^ SPW quintal, e um 
lote de terreno, no principal 
ponto dos Clivais. 

I n f o r m a - s e n o s Olieai?, Q u i n -
ta da S a n t f A n a . B 
O s p f o ô u e t o s é a 

ícaaa ? Lá.a 

___ s ã o oa mj2 [hores 

xrnandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a l 

Consultas das 1B és 15 horas 
B«« Viçeosds Ims, 8§s 

a grave «oonça ue que loi nco-
wbllU . 

Apu.\eita A OCSBÍÚ ) para Us-
tenannlifr por o~ta forma o sou 
m is. profundo reconhecimento 
ro ?su medico assistente Fx.!"° 
Sr. Dr. Luiz Augusto do Morais 
Ztimkh, nSo só peia forma csri-
i hosa. ihéxcodiví-1 ?.elo e alta 
cí m potencia com que a mpre o 
f em trgiado sa doec-ç* de qug 
sofre, romo peia forma proficien-
te » pro tidão com quo acorreu 
com os recursos da sua sciencia, 
a eocorrê-lo na nua grave ri -ença 
e sem o quo a Rua Vida teria eor-
rido grave risco. 

Coimbiv, 22 de Janeiro de 
1025. 

Joaquim Maria Ferreira 
Coronel , • 

v içaras 
•a quom eráregsr um re-

Longines», uma corrente 
d ouro, uma boLa de preta con-
tendo uma pulseira d'ouro, que 
se perdeu na Avenida Dr. Dias 
da Silva, ro domingo, pela 1 
hera, 

Pede se a quem achou o fa-
vor de. a entregar ao seu doso 
Alfredo Loureiro,-' na Pr: ça do 
Comércio n.° 32 a 34. 

Por preço mc dico, um estaa 

bsL eimc-nto, situado num óptimo 
locai e muito bom afreguesado. 

Lucros garantidos.- Para tra-
tar com o solicitador Perdigão, 
rua da Sofia, 35 VK X 

DS* 
í o p i o 

ãimrs ii 
Directo-.? da CUnisa de Mulhém 

da Universidade de Coimbra 

uoençss úm Senhoris. 
Psrtos. Cirurgiã, ' 

Tratamentos -pelo' radio 
Clinica gerai. 

1% 10 e ás 4 bofêi oa 
Raa f m t í k z Knrgea. m I A ' s 
2 horss Rua de Tomar, 5. 

TeieSotla 51. 

Soado executado com avie 0 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetua uma época ftliz. 

Y. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier; 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE | 

i Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

W 
Msdlso dos Hospitais ás Usl-

4o m#*&Q f pfâl®dss 
Dfti li ás 11 



O t A Z E T f A D B G O t M B H A , D E D E J A I V E r F l O r » E 3 

s i lis de gelr 
( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Maxima economia, Máximo assei0 

iDdfsDensauels e i toías s s u m 

Desde 6 s e . 4 2 $ 0 0 

w 

P e r u e m 6 l i tros d ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 òeci l i tro âe pe tro lea 

Vacuum Oil Company 
COimBRR 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

f lp i í a M a l e Isduslriaf. Uiitati 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 1 4 8 - C o i m b r a 

Electricidade 
M a ç õ e s , U 8 I T i j l I 

A Z U L E J O S • 

T T B A O E V 8 

Papaiso Pepeipa % Ç.' 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 
M u n m w m m 

J o s é SaaOedpca 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livrs dos 

Professores Kraus, Csh-
sier 6 Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CRSANÇAS 

8. Castro Maíose, é 
Das 3 á* 6 

Telefona n.° 690 

H " G a z e i a d e C o i m b r a , , 
m Q U I O S Q U E â m 

Arrenda-se TemTô 
P á t e o d a Inqu i s i ção . 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se divisões, 
cave e jardim. Vila União, 7 X 

Barbeãrian
l;TCbT 

a única neste sitio e bem afre-
guesada. 

Para tratar na mesma. 2 
da rua Visconde da 
Luz, n.°* 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
p - g j , arrenda-se com 6 divi-
Uí»»ctí 85e8j c a v e e qtãatal, na 
Estrada da Beira, Calhabé. 

Informa-se no Calhabé, 204. 
vende-se uma casa aca-

cfcís A bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila Unifio, n.° 4. X 

Í^JLfêflL P a r a c a s a ' i coBinha, 
Vcftitãcw qU e também sirva de 
casa de meza, e quarto, arren-
da-se, em Montes Claros, Vila 
Branca. X 

arrenda-se junto da es 
trada de S. José no 

Calhabó, magnificamente situada 
com explendidas vistas, terraço 
e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
em Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. Ven 

de-se devoluta, em bom local, 
saudavel, com agua canalizada, 
luz electrica, pequeno jardim, 
quintal com arvores de fructo, 
videiras etc. 

Informa José Antunes, Fi 
lho. Bua da MSosinha, Olivais 
Coimbra. 1 

Faqueiro deprata,-om 
renço da Silva. 

pra-se. Lou-
Casa Totta. 

Límador e soldador de 
serras. Preci-

sa-se, na Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. Arco Pintado. 

M N L R I L Í A D E I U A R T 0 C O M 

1ILU MAAia» cinco peças, es-
pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada ). X 

Mutilado t s r s r . 
escrever, ofereoe-se para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 

Fede-

Pensão Rita 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Bua Corpo de Deus 112. 8 

P í QT1 n a a i e m S e 0 í armados 
l l n U U O em ferro, cordas 
cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a l l . _ X 

«a á pessoa compe-
®® tente para lecio 

nar escrturação comercial por 
partidas dobradas, lecionando 
das 22 ás 24 horas. Favor res 
ponder para posta restante, ini-
ciais J. G. Mensalidade o que se 
combinar dando-se gratificação 
no final do ensinamento. 

homem de respeito e 
de idade pretendesse 

mulher também de idade, (Jue 
tenha regular educação e que 
saiba bem cosinhar o governar 
casa, podendo ir dormir a sua 
casa, querendo. Resposta á re-
dação deste jornal. X 

alugam-se mo-
bilados. Nesta 

redacção se diz. X 

Qn i t l t f i L veiu*e-se na Ar-
l&l JuL uíw regaça, proximo 

do electrico» com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

2 quartos »5?5K 

»® 5S? 

mio 

•se 
_ muito 

longe da Praça da Republic»! 
Carta a esta redaccão a M. 

X 

p A f r â l l f i ^nde se aproxi 
k r A a w I a U madamente a 

800,1,12 para constrttçío no ponto 
da Estrada da Beira, Calhabé. 

Informasse no Calhabó, 209. 

T r e s p ã s s F t S ^ : 
to na £Ga Visconde da Luz, por 
ffiotivo de liqaidaçÊGí 

pSo*se iafo£m»ç8w Sa Bocie-

Vende-se a da Fonte d.» CRB-
tanheiro, na Arregaça, Coimbra 

3 minutos do electrico. con 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia e terrenos para se-
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.° Coimbra. 2-a 

G S S Ç ^ N T I D O S 
Seriedade e consoiencia abso-

luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES 
FILHO, Rua da Mãosinha, Oli-
vais. — Coimbra. 5.* e s. 

E V C R R A 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel d» 
**0U8s. Praça do Geraldo 38 b 
44. 3-» 

Novos, desde 5 contos. 
Afinador de Pianos, José An-

tunes, Filho, Rua da Mãosinha 
Olivais. q-s 

Carvalho Lucas 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

Pêrdeu-se 
uma carteira de pele côr de cas-
tanho na Rua Visconde da Luz 
no percurso da vidraria Neves á 
Havaneza Central, pelas 15 horas 
no dia 15 do corrente, conten-
do 280800 em notas de 20800; 
uma letra de valor nominal de 
20.000880 e actual de 16.000800 
a 17 0U0800, uma radiografia e 
uma receita do clinioo dr. Ma-
nuel Dias, pertencente tudo a 
Maria Roza Mendes, moradora 
na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar n.° 122. 

Gratificadas bem quem a en-
tregar. 1 

Registos u t i B Ê í Trilai 
Alberto Pitta — Rua Viscon-

de da Luz, 34-1.°— Telefone n.° 
539. 

M i f i a z a r i l 
U a l e ô ^ u e n ç a 

M i r a n d a d o C o r v o 

Q e J o a q u i m R n t o n i o 
e e â r o . - f a b r i c o âe ti-
jolo, e m t o d a s a s di-
m e n s õ e s . X 

EMEPjO HEBOjSOJ 
ilgçs&s Miligriiis 
s»M§—le éebeisa es 

M ima ti 
Vende se ou trespassasse num 

dos melhores sitioa da cidade, 
um bom prédio que pode servir 
para instalação duma grande ofi-
cina, tendo anexa uma casa de 
habitação e um quintal. 

Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais J. 0. A. á 

Pilia, F I B I 
V E N D E 

lui N S P I S la sita EIBFLZB 

Jgmttítsà^WBKBS 

« rmm.. I3S.W#S$? 
si íejWS 

it.Ui^Sèk. 

Rti 31 k* átMBitre li I9J1 
4 . 1 9 I i 4 i 4 $ $ 1 4 

Ssts, Cttnpaanix, » «tua *»•> 
(Í • asai» pad«rof» dt Foringa; 
-omt seyarsi coswa o ri*e;e> d? 
roga. íobr* prt ii'?*, mobiliM; s^ 
ttí>«isci»«nto» í ri ca» at»r;á-
«H5S-. 

Sociedade Industrial EoiiiFluse, iu 

Serralharia i^ecanica e Ci\?il 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , Ca lde iras 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e ô a m o n t a g e m ò e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e õ e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s X 

100 contos 
Precisam-se oferecendo-se boa 

garantia hipotecária ou bôas fir-
mas. 

Para tratar com o notário dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.° X 

GDBCBFflatas a Balanças 
Alberto Pitta — Rua Visconde 

da Luz, 34-1.° —Telefone, 539. 

II 

B a i x a r a m o s p r e ç o s 
Mensalidade com vinho 260800 
Jantares » » 8800 
Almoços » * 7800 

Serviço â lista 
PEÇAM em toda a parte as 

conservas de frota da 

T r i c a n a , X i . 

C o i m b r a 

d a 

C I É É S i Senis fMúi 
Representante ofereceis co-

nhecendo bem a praça de Lisboa 
nos artigos de Lanifícios, Malhas 
de seda e algodão e outros em 
que se tem ocupado, dando in-
formes. 

Carta a J. F. S. Rua Infan-
teria 16, n.° 22, r/o, Lisboa. 1 

Alberto Pitta-
da Luz, 34-1.°-

-Rua Visconde 
Telefone, 539 

m i a a M A l a 
de Alvaro Curactó 

£kecuiaffl-aê mobiíiaa em to-
doc os generos? moveis avulso e 

Ladeira do Batista, % (peí? 
liso do Atelier de Modista). 1,0 

CeoaOa 
Cosida para alimentação % 

engorda de gado, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja — Avenida Navarro. X 

E H P E 3 I É I M OS FÈEÉS 
DA 

TrçieflOfl, Lr.da 
Coimbra 

Bom vinho 
n 1 . 2 0 o litro, MO âe 

S l i tros p a r a cima» mer* 
c e a r i a â a pua d o s 6 a * 
toa .J? a 17. X 

ií Nirals sarmli 
Clinica médica 

Consultas na rua Ántefõ do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Tefefaie 31t. 

Aureliano Viegas 
t i CLINICA OÍRAL • I 
i ! VIAS URINARIAS i l 
i i i i SÍFILIS i i i i 
CONSULTAI DAS 13 ÂS 

» V/ISCOMÍISB na i rsé. tt-«6 
• mmmmmmMÉaâiMitfeaiwattaõtfaBi 

Ss9lialailaloli3teflai;23 
Conselho Administrativo 

COIMBRA 
O Conselho Administrativo 

d«3te Regimento foz publico qtltf 
no dia 23 do corrente, pelas 13 
horas, se procederá á venda em 
leilão das botas usadas eÀisten» 
tes no deposito da mesma uní« 
dade. 

Quartel em Coimbra, 11 dé 
Janeiro de 1925. 

O Secretario» Antonio Veiga* 
Alferes de Infantcria 23 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

Pdt lo da inquts i çã f l 
âeam 

Pereira Queiroa 
Medico cirurgião, com largft 

pratica nos hospitais de Lisboa* 
Doenças dos paires quente* 

Das i2 ás 16 horas 
f i t t a VlsãOHdt d c i u s , 1 4 

T e l e f o n e p r o v i s ó r i o 
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eve ser inaugurado dentro de 
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Manhã de vento e chuva, ir-
reverente e fria. Nove horas; di-
Agimo-nos ao Musêu onde, como 
de costume, já no seu laborato-
rio se encontrava o ilustre pro-
fessor, sr. dr. Marques dos San-
tos. 

Tínhamos necessidade de ou-
vir de novo s. ex.* sobre o Insti-
tuto anti-rabico, visto ter sido 
0 ar. dr. Marques dos Santos que 
conseguiu e trouxe para Coim-
bra o dinheiro para a sua insta-
lação. 

Ao jornalista chegavam infor-
mações' que também era n cessa-
rio esclarecer e que interessam á 
cidade. 

— Sr. dr. Marquea dos Santos, 
é verdade que vai instalar-se o 
Instituto anti-rabico, pergunta-
mos? 

— Sim, senhor; desta vez é 
um facto oom o qual muito me 
regosijo e com que a cidade deve 
estar contente A minha Facul-
dade vai possuir, anexo ao meu 
Laberatorio de Patologia Geral, 
nâo só o tratamento da raiva, 
mas ainda a preparação de ou-
tras vacinas e mais tarde virá a 
preparação de soros terapêuticos 
contra a difteria, meningite, té-
tano, etc. 

NSo è um Instituto no signi 
ficado Usual do termo; são servi-
ços novos que á Faculdade esta-
vam fazendo falta. O meu amigo 
bem sabe qne hoje muitas sSo as 
doenças terríveis que nós domi-
namos com 0) soros e preveni 
mos com as vacinas. 

— E esse serviço anti rábico é 
Itttonomo ? 

-^• Absolutamente. As soas re-
Celtas e despâsas correrão como 
W das demais secções da Facul-
dade, atravez da contabilidade 
Universitária. O meu laboratorio 
tem a dotação normal que a Fa-
culdade lhe pode dar, O Serviço 
da raiva e das vacinas não se 
contunde oom êle. 

—Mas ha tanto tempo que se 
fala no Anti-rabico, sr. Dr., que 
ainda nos parece ser apenas opti-
mismo a afirmação de v. es.B 

— Tem razão, eu sei que ha 
já alguns anos se fala nisso. Um 
Oa outro amigo da cidade pen-
eára em fazer a instalação, com 
Ott sem intervenção da Fiouldade 
• daí andarem a dar á Camara 
Municipal, á Assistência distrital, 
1 Junta Geral, verbas mesqui-
nhas que dispersas iam apenas 
beneficiando dos juros, aquelas 
que os podiam ter. 

— Então a Faouldade a que 
V. es* pertence andava alheia ao 
assunto? B' curioso. 

—^ÍSo senhor, uma Facul-
dade onde a frequencia nos pri-
meiros anos atingiu uma oifra 
enorme, precisa de dotações em 
termos e como ha longos anos 
que estamos a morrer de fome, e 
hão temos dinheiro para manter 
0 que temos, oomo queria o meu 
amigo que nós estivesaemos a 
propor novas despezas! Demais 
a ciais no estado actual das fi-
nanças do país! 

Se nos falta tanta coisa í cen-
tro anti-cancefoso, hospital de 
isolamento, dispensário contra a 
tuberculose, maternidade nova, e 
outras tantas secções da assistên-
c i a , j sabemos bem o que pre-
cisa a cidade, mas sem dinheiro 
hão s6 pode trabalhar e nSo a 
podemos auxiliar. 

«®Mas a Janta Geral t. * 
— A Janta Gefal meu amí« 

jfyj pila bôca do w. Prof. He* 

cha Brito, seu Presidente afirmou 
que tinha dinheiro disponível e 
que óra necessário quo a Facul 
dade se interessasse pela creaçSo 
do Instituto Anti-rabico. 

Visto que nos davam o di-
nheiro neoessario e que o sr. Prof. 
Luís Viegas havia proposto que 
ele ficasse anexo á minha cadeira, 
tive de abraçar o engeitado. 

Filho de Coimbra, * ntendi de-
ver meu intereasar-me pela mi-
nha terra. 

Consegui entlo mercê da boa 
vontade de dois ilustres cc legas 
arranjar casa adaptavJ. 

A Junta nomeou s u delega-
do o distinto professor Abílio Me-
xia e quando se notou que era 
preciso pagar 18 contos de obras 
feitas, ela nSc se conformou, por-
que n§o tinha essa dinheiro. E 
depois de ter nomeado o delega-
do, nomeou uma comissão para 
se entender com o sr. Prof. Bis-
saia Barreto ácerca da casa. 

— E que disse esse ilustre 
colega de V. Ex.a? _ 

— Que disse? Não terá dito 
coisa alguma pois creio que ain-
da não foi procurado pela co-
missão. 

—•Mas nSo tinha a Junta já 
Um delegado junto da Faculdade? 

— Sim senhor. 
—Então não compreendo a 

comissão. 
- -Nem eu, meu amigo, mas 

nessa altura soubámos que a 
quantia que a Junta tinha ao seu 
dispor eram apenas 10 mil e tr.» 
gentes escudos do seu orçamento 
privativo. 

Havia 12 mil e tal escudos na 
Comissão da Assistência e 10 mil 
ila Camara Municipal, ou seja 
um total de 31 oontos. 

Então, em frente desta mísera 
quantia, a Junta Geral viu o peão 
da Bua insistência e a empresa 
em qtte tinha entrado* 

Foi a Lisboa, bem intencio-
nada, claro está) pedir ao sr. Li-
ma Duque a quantia de 1&0 con-
tos, mínimo que eu reputava ne-
cessário para a instalação. 

— E' verdade, sr. Dr., dizem 
por ai que o dinheiro qua v. ex.* 
trouxe,'o tinha lá deixado o dr. 
Lima Duque? 

— Isso è uma mentira poli-
tica } eu lhe digo I o Ministro pro* 
meteu dar, ou fixar 150 oontos 
que sairiam do celebre emprésti-
mo de 20 mil escudos, qtte o Ins 
titttto de Seguros Sociais e de 
Providencia Geral faria para va-
rias obías e entre elas as do nosso 
Manicomio Sena! o Ministro não 
viu mesmo que tinham tiíado, na 
convicção da realisação do t*l 
emprestimo, a dotação que no 
orçamento já existia para as obras 
do Manicomio. ( ( „ 

Bem protestei eu e a Comis-
são Administrativa do Sena pe-
rante tudo e todos contra este 
esquecimento, mas sucedeu o que 
eu previ; a Caixa Geral dos De» 
positos não emprestou os 20 mil 
contos e nâo BÓ não vieram os 
160 contos para a Junta, como 
ainda, veja bem, se esqueceram 
do Manicomio, cujas obras estão 
& andar desde Julho, á Susta do 
nosBO credito. 

Esta é que é a Verdade. 
Falharam portanto essas tenta-

tiva da Junta, muito digna de 
louvôr 6 a promessa do Ministro. 

— Então ela resolve fazer um 
empréstimo para esse efeito e pe-
dir aumento nas tatas dos seus 
impostos ? 

«o Oomo Vê, íntaréssa-se, nm 

GftZETA DE COIABRA 

c o n c u r s o 
ii Flora i i i i Heclonais 

I V 

Este rei audaz e forte 
Tal paixão por ela tinha 
Que depois da sua morte 
A fez coroar de rainha. 

Continua o NOSSO CONCURSO a despi rtar o maior entusiasmo. 

Ds í m s u r e , n t n r u ifiiíi i n m (s t i i i i i , 
teem-se esgotado. I-tto é uma demonstraçã J consoladora de que « 
Gazeta de Coimbra conquistou um publico numeroso, que gentil-

mente a procura e a auxilia. 
Continuamos a publicação das casas comerciais que tão genero* 
sãmente nos auxiliaram. Novamente anunciamos que fazemos 

l i! Mame mÉIão iss m i o s Di Casa das Lãs 
para maior reclame das casas comerciais e industriais. 

& Sf si 
O noaso bom amigo 

Amândio /Seves 
com um importante e magnifico 
estabelecimento de correaria e 
espingardaria na roa Visconde 
da Luz, onde se encontram es-
pingardas das melhores marcas 
estranjeiras, pistolas das mais 
modernas de todos os fabrican-
tes, revolveres dos mais aperfei-
çoados, magnificas malas de via 

E os nossos bons amigos 

gem e de mão, artigos de sport, 
como botas, joelheiras, luva e 
botas de futebol, eraquettess das 
maia resistentes, polvora e chum-
bo das qualidadei mais garanti-
das, estabelecimento muito acre» 
ditada pela variedade das suas 
transacções, nos ofereceu um lin-
do e valioso premio. 

Hocha & Cardoso 
com oficina de canteiros decora-
dores, na rua Ocidental de MOL-
tarroio, artistas de grandes qua-
lidades, trabalhando a pedra com 
Uma explendida perfeição, gosto 
e beleza, que tanto teem subido 
honrar a arte coimb. S, en arre-» 
gand ->89 da execução de jazigos, 
n i i s r l eas , fogões de saía, can» 
t irias para casas, de todo o tra 
bolho em pedra, muito eonheci-

E assim continua 

o n o s s o s e n s a c i o n a l c o n c u r s o 
que tão lindas quadras encerra e onde palpita a 

alma nacional, ardente e sonhadora 

dos em 0 >imbra pelas stias ma* 
gai:'dis tendencias i rtisticaa, pre-
miados com medalhas d'oiro no 
2,° Congresso Beirão realisado 
nesta cidade, onde os dois ar* 
tistas conquistaram os maiores 
aplausos pelos seus primorosos 
trabalhos, nos ofereceram um 
magnifico prémio para o nosso 
concurso de Figuras Históricas 
Nacionais. 

podia seguir outro caminho, visto 
que tinha dito á Faculdade que 
lhe daria os meios necessários. 

— Mas essa resolução da Jun-
ta não foi por deante, sr. Dr. ? 

-—Não irá, creio e lha digo 
porque penso que nSo. 

Em primeiro logar porque já 
arranjei o dinheiro e a casa para 
instalar o novo serviço, portanto 
é desnecessário o emprestimo j 
em segundo logar porque a Jun-
ta, pela boca do sr. Prof. Bocha 
Brito, disse que queria ter inter-
ferência administrativa, pelo me-
nos, no assunto e como sabe noa 
só podemos admitir a intsrferen-
cia do Ministério 5a Instrução 
por intermedio da Reitoria da 
Universidade. Interferência ad-
ministrativa, meu amigo. no nos-
so dinheiro, no da Camara e no 
da Assistência, era originai, 

E comO é que v. eX.* ar-
ranjou uma dotação tão razoa-
Vel? 

— Como? ísso é segredo; 
fâas sempre lha digo qne os 
mame amigos do Conselho de 

Administração do Instituto de 
Seguros Sociais na pessoa do 
meu ilustre e distinto colega Dr. 
João Ricardo, o trabalhador in-
cansável, que estou convencido, 
vai fazer no país uma larga obra 
de assistência e humanidade, e 
que acaba de contemplar Coim° 
fira mais uma vez, ottviram-me e 
entregaram-me das suas receitas 
próprias ISO contos que trouxe 
comigo e que qualquer dia cc 
meço a aplicar defendendo me 
dos gulosos, quanto puder, 

Esse dinheiro foi concedido 
com a seguinte rubricai 

«Para o Laboratorio de Pa-
tologia Geral de Coimbra, afim 
de instalar o serviço anti-rabico 
e vacinico que lhe está anexo, 
com a condição de tratar gratui-
tamente os doentes pobres do 
centro e norte do país». 

Oomo Vê E8O ha confusão nem 
mistura de dotaçSes— o meu La-
boratorio nâo é o anti-rabico* 

— E então aS outras verbas f 
— As otltras verbas, ora essa; 

(Segue na 2.* pagina) 

Entre a numerosa pleiade de 
portugueses ilustres que engran-
deceram a sua patria por seus 
f itos, ocupa um dos primeiros 
logttreH o grande navegador Vas-
co da ( Uma, que realiscu a arris-
cada viu gem para a descoberta 
do caminho para a Índia, 

Duas vezes 1 vou a efeito esta 
grande empresa, a primeira em 
1497, regressando a Portugal em 
1499 e a segnnda em 1502. 

Da regresf-o ao reino da pri-
meba vez, tomou <l-rei D. Ma-
nuel o titulo de «Rsl do Portu-
gal e dos Algarves daquem e da-
lém mar em Africa, Senh r da 
Guiné e da Conquista, Navega-
ção e Comercio da Etiópia, Ara-
bia, Pérsia e índia. > 

Di segunda vez, V«-co da 
Gama, na < oata oriental da Afri-
ca, fez tributário o rei de Quilôa, 
primeiro príncipe daquela? re-
giões, quo pagou pareas a Por-
tugal. 

A descoberta do caminho para 
a índia fui uma aventura qua 
assombrou o muncio, não só pela 
sua alta importância mas pelo 
risco qne ela tinha num t-mpo 
em qus aa naus nâo ofereciam 
nem segurança nem confiança aos 
que nelas viajavajn. 

Foi Vasco da Gama deape 
dir-se d el-rsi, que se achava em 
Montemor-o-Novo. No dia da par-
tida, D. Manuel achava-se em 
Lisboa para assistir á saída da 
frota. El rei, no momento da par-
tida entregou ao almirante uma 
b o i e i r a com a Cruz Vermelhe 
da Ordem de Cristo, jurando o 
capitão-mor cumprir fielmente o 
seu regimento em serviço de 
Deus e do Rei de Portugal 

A cerimonia, nesse momfihto, 
revestiu uma grande solenidade 
e imponência. 

As embarcações foram anco-
rar em frente aa praia do Hes 
telo, onde estava a ermida de 
Santa Maria de Belém e aí fize-
ram 08 da frota as suas rezas » 
oraçuas suplicando o regresso á 
patria com Ventura. 

Ouvidas aa missas, entraram 
nas naus entre saudações do po 
vo, Vi ndo-6e muitos olhos razos 
de lagrimas, tanto dos que par-
tiam como dos quo ficavam. 

> No dia 8 de Julho de 1497 
foi qas ss fez essa embarque. 
Saindo do tompii og ntvogado-
res, enfileirados, procissionÊlman-
te, iam acompanhados por sacer-
dotes, parentes, amigos e muito 
povo, entoando ladainhas. Che-
gados â margem do rio ajoelha4 

ram, tendí -lbes dado plena absol-
vtíÍo dos H"u3 pecados o vigário 
geral da ermida, conforme ánt<>-
risava a bula de R. Martinho V, 
solicitada pH-; infante D. Knrique, 

A pxpediçSo comjmiilia-se. 
ds nau « S. Gabriel», de 120 to-
neladas, e T?ela Í8m o capit.te-
mor, como piloto Pedro de Alem-
quer e como escrivão D ogo 
Dias, irmão de Bartolomeu Dias; 
da nau «S Rafael^, do comando 
de Paulo da Gama, levando co-
mo piloto JoSo de Coimbra e co-
mo escrivão João de Sá; da cara-
vela «Berrio», quo lavava por 
capitão Nicdau Coelho, como pi-
loto Pedro Escolar e como ereri-
vao Alvaro de B aga. Seguiu 
também uma outra embarcfção 
destinada aeg mantimentos e que 
foi destruída na Aguada de S. 
Braz, ás ordens de Gonçalo Nu-
nes, criado de V«sco da 0<ama, 

Na frota seguiam, segundo 
uns, 148 homens, e segundo ou-
tros 170. 

Todos que conhecem um pou-
co da nossa história e tem o 
a-nrr ua pátria, sabsm o qtte foi 
o triunfo dessa viagem e a ale-
gria que reinou entre esses na-
vegadores ao v©; am realiseda a 
sua arriscada viagem e chegado 
a s- lvi» ás terras quo procura-
vam. Mas 38 foi grandioso êsse 
momento, maior seria, pelo entu-
siasmo, o regresso á pátria, a 
entrada da frota em Lisboa, 
onde a aguardhVam milhares de 
braços para < s apertarem contra 
oa corações numa ancia ds ju-
bilo e aamor. Foram dois anos 
de luta, dois anos de saudades, 
deis at»os de incert- zas, pela du-
vida que a muitos desperta v* 
essa arrojada vi»jem. 

Paulo da Gama, a quem se 
deve, em grande parte, o êxito 
da expedição, vinha doente, ins-
pirando o seu estado os maiores 
cuidados e recfiioB, 

As derradeiras palavras qu* 
proferiu quando ee achava ago-
nizante, foram de saudade para 
a fiinília e do gloria pelo exitO' 
da expedição. 

Que grande português! 
O dia de ámanhã é consagra" 

do á memoria de Vasco da Gama, 
que concebeu a ideia do g r and^ 
feito e a pôs em pratica com as-
sombroso eXito. 

Tudo quanto se faça em ho* 
menagem a esse navegador e des-
cobridor, que encheu o mundo 
com a fama do seu triunfo, nSo 
será demais para quem tanto fea 
á sua patria. 

Leilão 
, M. §., ] , ' 

For motivo de retirada da tia do sr. Carlos Henriques Seco, 
qtte o acompanha para S. Paulo, Brssil, continua no proximo 
domingo, 25, pelas 13 horas, na Estrada da Beira, M G., l.°, o 
leilão de todo o mobiliário, que consta dos 3eguintes objectos: 

1 Mobília de casa de jantar em castanho com espelhos besauté. 
1 linda mobília de sala de visita, guardas vestidos de mogno 

e outras madeiras com espelhos, boas comoda», «toilete» com már-
more de Italia. 

1 bom aparador em mogno com mármore de Italia. 
1 bom lavatorio em mogno com espelho besautè, 
1 riquíssima colcha Luiz XVI. 
1 boa maquina fotografica com íeate Gcflrz í£odak e bolsa 

de couro. 
Diversos quadros, i magnífico piano para estudo, 1 riquís-

sima maquina de meias e camisolas, 1 boa banheira em zinco, 1 bom 
fogSo s muitos outros objectou que aparecerão ao acto do leilão, 

^ e l o s B g e n f e e 

B a p t i s t a , D a m a s & C . a , L d . a 

Proprietários áa Agãnela isiquídafarla áe Coimbra 
&argo da Sé Yelhs, t, S e 3 

Esta Agencia encarregais de todos os leilões dentro e fdr* 
da cidade, de moveis, prédios rústicos e urbanos, «atai comercial 
s industriais, nas melhores condições. 
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Facilmente se compreende co-

mo um rei, ou uma classe, ou 
uma multidão, com esta absoluta 
maneira de pensar, gera com os 
seus actos uma tragédia ou um 
desastre. 

Despregou, insultou, troçou 
dos conselhos experientes, reflec-
tidos e sagazes dos homens mais 
notáveis do seu tempo, aqueles 
que se impunham pela indepen-
donoia de caracter, pela íirmesa 
recta e justa de pensar. 

Aio Ja encontrou aqueles fu-
mos de heroismo e bravura, numa 
parte considerável da nobresa, 
que se sentia impelida para a 
luta, prinoipalmente a mocidade, 
e que fizeram dele a ideia e o sím-
bolo dum partido. 

E perante as dificuldades que 
assoberbavam a patria, prove-
nientes da difícil empresa de con-
servar conquistas, que exigiam 
um titânico esforço muito supe-
rior ás nossas posses, a ideia ve-
lha posta de parte noutros reina-
dos, de desviar o eixo da nos3a 
politica do Oriente para a Africa, 
ganha terreno e foros de reali-
sação. 

O reino aceita a fatalidade da 
jornada, mas sensato quer deaviar 
o rei de a efectivar. 

Quer vê-la dirigida por um 
desses capitães experimentados, 
que encaneceram nas lides gigan-
tes do Oriente. 

Tenta ao menos vê-la dirigida 
inteligentemente, com todas as 
deficiências visiveis remediadas. 

Mas o rei não desiste e todos 
OS preparativos começam debaixo 
da sua direcção. 

O povo tomou parte nela sem 
aquele entusiasmo tão caracterís-
tico doutros tempos. O país es-
tava arruinado financeira e econo-
micamente. 

Havia falta de dinheiro, man-
timentos, armas e tropas, mas 
todos os obstáculos foram ven-
cidos. 

Não é possível dar aquele exer-
cito a disciplina corajosa e inteli-
gente que consegue dominar o 
proprio pânico. 

E' tudo feito á toa, ás claras, 
com aparato, com estrondo. O 
fausto, a pompa, o luxo e a ri-
quesa com que a nobresa se apre-
senta e os preparativos são feitos, 
dão já uma ideia nitida como as 
aparências, as formas, o exterior 
são a preocupação intima dos ho-
mens. 
J*. Tudo se faz sem ntinca pôr 
nn duvida o êxito da Victoria. 

A duvida é a dignidade da 
inteligência. E quasi sempre é ela 
que prepara os grandes triunfos, 

Íorque ifluda a prevêr e a reme-
iar os imprevistos que podem 

Surgir num determinado momen-
to d'acção. 

Mesmo nos areais d'Africa, na 
altura suprema e decisiva, não 
conseguem preponderar as vozes 
ds bsVm-senso. 

Vi1 posta de parte a ideia de 
quem opinava, qus o dia da ba-
talha fosse adiado, oa qus as d s-

nessa m ismo dia, á tarde, de-
pois de enfraqueci la a ardência 
do cafòr, compensando as vanta-
gens que os árabes adquiriam, 
por se desenrolar finta terreno 
que lhes era íavoravel. 

E a derrota rompe trágica, 
após uma semi-victona desfeita, 
em que a nobreza e os te? ços es-
trangeiros se bateram com um 
heroísmo inegualavel, de que o 
seu rei foi o melhor exemplo. 

A lucta para D. Sebastião to-
mou a feição sobrehumana duma 
briga pessoal. 

Biiteu-se de principio a fim, 
sem descanço, sem una assomo 
de cobardia, possesso du na Vic-
toria que morria na sua imagina-
ção, assim como o seu corpo e o 
corpo do geu exerflÉto expiravam 
exangues, ás mãos duma solda-
desca feroz e deshumana. 

E3queceu-se d? organisar pre-
videntemente a victoria, de orien-
tar sinteticamente o exercito, cie 
dar unidade ao comando, a pon-
to de prejudicar a acção ordena-
da, enérgica e util ae capitães 
ilustres, que dobuxo duma dire 
cçâo hábil teriam alcançado a Vi-
ctoria. ou salvo mais completa 
mente as honras da derrota, quo 
aia ia foram salvas pelo minto 
h t s k m mspsadiao/ 

E' a natureza intima, pessoal, 
subjectiva, a feição vincadamente 
de herói, o caracter místico de 
arroubamento de D. Sebastião, 
que Antero de Figueiredo esmal-
ta no seu livro, de que nos dá 
soberbas paginas. 

Antero de Figueiredo ó pro-
priamente o literato, o artista, o 
espirito entregue aos devaneios 
da imaginação, cheio de entusias-
mo, de febre, daquela alucinação 
de linguagem, de quem se sente 
inspirado. 

E' o feitio do temperamento 
essencialmente poético, que pro-
cura uma miragem, uma qui-
mera, qua dois minutos de re-
flexão prGva não existirem. 

As suas monografias históri-
cas são cuidadosos painéis em 
que aparecem retratados lances 
patéticos e trágicos da nossa 
historia, ou antes das nossas pai-
xões e violências. 

Há opulência de imagens no 
seu estilo, mas não são profun-
das a sua psicologia e as suas 
ideias. 

Em qualquer dos seus livros 
há descrições sugestivamente be-
las, que encantam pela veemen-
cia com que são traçadas, apesar 
de lhes faltarem uma intensa e 
real vida e terem o seu quê de 
convencional. 

Não se encontram nos seus 
livros estudos penetrantes do co-
ração humano, ainda que tenham 
personagens magistralmente des-
critos. 

A sua obra ê um eloquentís-
simo hino em honra de D. Sebas-
tião. E' a reabilitação categórica 
de este rei infeliz. 

Ressuma dela uma rajada de 
lirismo patriotico. Mas um pa-
triotismo sofucante, esmagador, 
que não toléra, não admite a 
análise. 

Para si D. Sebastião é o es-
tadista, o jpolitico, o general, o 
herói, o mistico, o exemplar de 
virtudes pessoais, guerreiras, pa-
trióticas, o modelo acabado de 
consciência e inteligência a ser-
vir de padrão á raça. 

.A falência de espirito critico 
e psHfnte na sua obra. Se tives-
se analisado melhor a personali-
dade de D. Sebastião, separando 
nele o que é visilmente uma in-
ferioridade e o que constitui o 
fundo verdadeiro da sua alma, 
a soa obra teria mais realidade. 

Falta-lhe aquela medida de 
verdade, de observação e de es-
tudo directo, que evita a obra 
de cair num extremo e portanto 
de se tornar falsa. 

Se Antonio Sergio nos dá a 
ideia da atitude classica da inte-
ligência, Antero de Figueiredo dá-
nos claramente a atitude dum ro-
mântico. 

Empregamos classica não co-
mo identificação com esse período 
que na historia é conhecido por 
clássico, mas no sentido de disci-
plina intelectual, que ê inerente 
da verdadeira, da grande e da 
solida cultura. 

0 romantismo foi fio mundo 
moderno ara movimento renova-
dor das literaturas, não só nas 
ideias e aos sentimentos, como 
nas íl rmas de expressão. 

A liberdade na arte fomentou 
Urna reVoluçIo fio domínio das 
letras, mas o instinto de ordem 
éraeíco na inteligência, que tende 
evolutivamente para a unidade e 
para o espirito de sistema. 

A observação, a agudesa psi-
cológica, o devaneio submetido a 
uma certa lógica, tornam superior 
a obra d'erte. 

A disciplina nas ideias, a con-
cisão na forma, uma visão mais 
concreta daa coisas, uma certa 
profundidade de pensamento, são 
os caractere? que fulguram cora 
o diviao clarão da imortalidade, 

obras primas da todos cs tem-
pos. 

01 defeitcs capitais do roman* 
tismo são o abuso da retórica, o 
excesso de imagsas, um exage-
rido subjectivismo, a falta de «s-
pitito critico, urna cultura insufi 
ciente, qus nos dâo obras brilhan-
t e , mas de ideias Vagas e confu-
sas, incoerentes e contraditórias, 
incapazes de intêrpret&f atitudes 
.fundamentais da vida. 

Antero de Figueiredo ao B$U 
i f f a c i a «js® e bem modelado, 

bem artístico, sorri da filosofia da 
historia. E' um ramo da sciencia 
bastante precário, cheio de incer-
tesas, mas que exige uma vasta 
capacidade e métodos excepcio 
nais de trabalho, para se desco-
brir algumas verdades. 

Sem espirito filosofico, que 
parte de vários elementos anali 
ticos para a constituição duma 
síntese, fixando o que lia de per-
manente e universal na historia 
e o que é acidental e transitorio 
nela, toda a visão historiea é falsa. 

Em qualquer ramo de conhe-
cimentos não se pode pôr de parte 
a filosofia. 

Vêr filosoficamente a história 
é analisar de per si todos os seus 
aspectos, não só sob o ponto de 
vista dos factos, como das ideias, 
extraindo dela uma relatividade 
de juízos, que não serão a ver-
dade suprema, mas também não 
conterá erros graves. 

Sem espirito filosofico vêm-se 
as coisas unilateralmente, sujeitas 
a muitas lacunas. 

Querer encontrar o definitivo 
na liistoria ou em qualquer ramo 
das sciencias designa ias por físi-
cos, é um absurdo improprio de 
quem péze o seu valor intelectual. 

O definitivo, a ultima verdade 
não existe em qualquer campo da 
sciencia ou da vida, mas no es-
forço que o homem faz para 
atingir, para sistematizar a maior 
porção de verdade, é que consiste 
o maior mérito da inteligência. 

De época para época, de gera-
ção em geração, todos os proble-
mas se renovam, porque a reali-
dade se está sempre modificando, 
o que torna impossível uma ver-
dade definitiva, mas sim, uma 
mais vasta compreensão e exten-
são de verdade. 

No seu prefacio Antero de 
Figueiredo, pinta-nosJD. Sebas-
tião com as côres dum génio, 
analisa-o pela craveira dam se-
mi-Deus. 

Oomo podia ser um génio, 
se não possuia as maximas facul-
dades de inteligência? 

Ou não será o génio a altitu-
de mais elevada a que se pode 
erguer uma cerebraçao? 

Pode-se compreender a inte-
ligência sem o génio, mas nunca 
o génio sem a inteligência. 

Se é possível dar uma defini-
ção de génio, ela será uma inspi-
ração súbita e fecunda, profun-
damente inteligente, que' surge 
espontanea e tão evidente, como 
intuição directa da experiencia, 
que não necessita de ser demons-
trada pelo raciocínio. 

São estas inppiraçOes que dis-
tinguem os grandes generais nos 
momentos decisivos das batalhas, 
e mesmo os grandes homens em 
outros ramos da actividade hu-
mana. 

Se D. Sebastião tivesse uma 
destas inspirações venceria em 
Alcácer Kibir, ou salvaria o exer-
cito, atenuando a derrota quando 
era inevitável. 

Era tão irregular, tão vario 
tão dominado por um instinto in-
domável, que era incapaz do freio 
da reflexão mental. 

A historia demonstra-nos que 
não era um politico sagaz e as-
tucioso como Filipé II, nem um 
general habilissimo como o Du-
que d'Alba. 

Estes traços eminentíssimos 
que desenham para sempre a fi-
sionomia e a psicologia do ho-
mem que os possui, não os tinha 
D. Sebastião. 

Se os tivesse e ae a sorte lhe 
fossa advers» a historia prestar-
Ibe-ía inteiramente justiça não os 
olvidando, definindo ato por eles 
a aua mdiviíualidade. 

Para sermos justos, não de-
vemos perder de vista a sua pou-
ca iríade, a falta de maturidade 
de espirito, que só com o tempo 
e a experiencia se adquire. 

Foi o símbolo das falsas ideias 
da sua época. 

Já não havia colectivamente 
a claresa de espirito, o sentimen-
to exacto daa realidades, a forma 
mental das (dites que imortalisa-
ram o século de quinhentos. 

E foi sem duvida o protesto 
soléna, em nome da mocidade e 
de todos aqueles que ainda sen-
tiam dentro de si, a chama nã j 
extinta do heroismo e o reflexo 
das grandezas passadas, e que 
não se resignavam á chatesa, á 
impotência qua mandavam tris-
temente a época. 

Mas não devemos aceitar hoje 
para nosso mtídelo, para esem 
pio ds civismo, de patriotismo, 
ds ideal a seguir, nem o cava-
leiro, nem o mistiyo, que nSo 
tem na nossa época cabimento. 

A cavalaria ora a arte militar, 
dá qtte os nomos antepassados 
ss aerviftm psra eimsntar & gol-

pes de coragem e de bravura, 
os alicerces da nacionalidade. 

O misticismo cristão, a força 
espiritual, cheia de prestigio, de 
virtude, de energia civilisadora, 
que tinha por intenção libertar 
os homens da lepra do paganis-
mo e da lepra das próprias pai-
xões. 

Ideais que findavam, pois no-
vas vias começavam para a evo-
lução humana. 

O ardor cavaleiro e o ardor 
mistico já decadentes, numa fase 
de d.e.cadencia foram uma expia-
ção a que estavam votados os 
nossos destinos. 

A cavalaria produziu entre 
nós excessos que roçaram pelo 
crime. O misticismo gernu hor-
rores que roçaram pela infamia. 

D. Sebastião é, já no século 
XVI a caricatura desses ideais, 
dessas formas extintas, carica-
tura digna da respeito é certo, 
porque foi de facto estrutural 
mente um herói e ura mistico 
sincero, salvando-o de sêr uma 
ignomia, um lapso sombrio na 
história. 

Empregando uma tirada ro-
mantica diremos que Alcacer-Ki 
bir foi a dolorosa expiação, para 
os que findaram e sobreviveram, 
de todos os crimes de lesa-huma-
nidade e de lesa inteligência, que 
a obra das descobertas gerou, 
arruinando-nos paca muitos sé-
culos, e de quo ainda sofremos as 
remotas influencias. 

Se alguma coisa do passado 
temos a erguer, a recordar, que 
nos sirva de ensinamento e de 
formação moral, não só as formas 
apagadas da cavalaria e do misti-
cismo, mas a atitude mental, po 
lítica e economica, dessa pujante 
idade-media e desse ilustrado sé-
culo de quinhentos, atitude que 
apesar da distancia estamos muito 
longe de atingir. 

Havia nesse tempo uma seiva 
organica e construtiva, capaz dos 
mais altos exemplos de virtude e 
dos maiores vôos de inteligência, 
condicionada por uma organiza-
ção social e politica, forte, rica, 
moralisada e culta. 

Por isso se alguma força te-
mos a restaurar do passado, é a 
personalidade intelectual e mor«l 
dos homens daquela época e con-
juntamente a personalidade social 
e politica da sociedade, dentro do 
espirito do nosso tempo, e com 
as possibilidades de técnica, de 
saber pratico, de enfrgia realisa 
dora e de cultura variadíssima, 
que nos oferece a civilisaçâo de 
que somos parte integrante. 

J. CARREIRA 

NOTA —Estes dois magnífi-
cos trabalhos, 0 Desejado, de 
Antonio Sergio, e D. Sebastião, 
de Antero ae Figueiredo, que 
tanta celeuma levantaram no nos-
BO meio intelectual, são duas pri-
morosas euições dos acreditados 
e importantes livreiros Aillaud e 
Bertrand, de Lisboa. 

EimUisFuisileCgn 
Atendendo ao enorme êxito 

alcançado pelo nosso concurso de 
Figuras Históricas Nacionais, que 
tão brilhantemente foi inioiado, 
a Gazeta de Coimbra promove-
rá, no fím do atua!, concurso, 
um outro curioso e original con-
curso das ruas de Coimbra, 
cheias de poesia, lenda e recor-
dações históricas. 

Realizíi-se na jr-.xima quinta 
feira, 29 do coi rente, no salão 
nobre dos Paços do Concelho, a 
in&uguração solene da Universi-
dade Livre (instituto de educ> çSo 
popular), que conta já um ele-
vado numero de socios inscritos, 
entre os quais, avulta o elemento 
operário, oficiais do exercito, pro-
fessores da Universidade, etc. 

Foi convidado a presidir á 
sessão o sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

A inscrição de socios continua 
aberta nos estabelecimentos onde 
encontram listas e na nossa re-
dacção sendo de esperar que o 
seu acolhimento continue a ser 
de grande e prospera promessa 
e que o futuro da Universidade 
LiVre seja dos mais felizes para 
o movimento renovador da nova 

C O N F E R E N C I A S 
«Cansas da decadencia do Impé-

rio Português» 
O sr. dr. Fortunato de Al-

meida, dif-tinto professor do Li-
ceu de José Falcão, e.consagrado 
escritor, a quem se devem im-
portantes trabalhos de investiga-
ção histórica, fez ontem, na Sala 
dos Capelos, uma brilhante con-
ferencia subordinada ao têma: 
« Cansas da decadencia do Impé-
rio Português ». 

Presidiu o sr. dr. Fernandes 
Costa, na ausência do reitor, e 
fez a apreseritaçãj do conferente 
o Br. dr. Costa Lobo. 

A conferencia durou mais de 
uma hora, atribuindo s. ex.a as 
cansas dessa decadencia á defi-
ciência de população, falta de di-
nheiro, ás guerras e naufragios, 
depravação de costumes e falta 
de patriotismo. 

Referiu-se largamente á pira-
taria e feitorias, etc. 

O conferente recebeu uma vi-
brante salva de palmas, elogiando 
o sr. dr. Oosta Lobo o trabalho 
do sr. dr. Fortunato d'Almeida. 

A assistência foi grande. 

«A lota anti-cancerosa em Por 

O ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. João 
Marques dos Santos, realisa hoje 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, ás 8 horas, 
a sua conferencia sob o tema A 
luta anti-cancerosa em Portugal 

«A {nação actua! da Universi-

Foi nomeado aspirante de fa* 
tenda, e colojado em Lsiiis, e 
liosso amigoj sr. Augusto Cesar 
d* Mdtg. 

O er. dr. Alfredo Pimenta 
realiza amanhã uma conferencia, 
áà 15 horas, no Teatro Sousa 
Bastos, vorsando o seguinte tê-
ma: A função atual da Univer-
sidade. 

g l i l l ! ( l I M U S ( l t ( Í S 

m i m K eilÉliíiS 
O assunto do dia na ultima 

quinta-feira, foi o rapto do sr. 
dr. Diniz da Fonseca, por dois 
estudantes. 

Para que aquele digníssimo 
magistrado não presidisse na-
quele dia ao juri dos exames na 
Faculdade de Direito, dois e«tu 
dantes convidaram-no em nome 
do sr. dr. José Albertò dos Reis. 
a acompanhá los. 

Sua ex,* acedeu e os estud&n 
tes levaram-no para Penacova. 

Comunicado o caso á policia, 
o sr. Eurico de Campos, seguiu 
para aquela vila, onde prendeu 
os quintanistas de Medicina, sr. 
Alvaro Vieira da Rocha e Joa-
quim Gualberto Sá Carneiro, con-
tra quem na Universidade está 
sando instaurado o respectivo 
processo, sendo pela policia tam 
bem enviado para juizo, onde 
foram afiançados em 3.000 escu-
dos cada um. 

Há dias, por meio de telegra-
mas falsos, foram chamados a 
Lisboa e ao Porto dois ilustres 
professores, não funcionando os 
actos nesse dia. 

Ultima de m tairs 
Faleceu num quarto particu-

lar do Hviapitsl da Universidade, 
onde deu entrada com a ooluna 
Vertebral fractura ia, ein virtude 
de queda, a *r.a D. Margarida 
Linhares, de 65 anos, de naciona* 
lidade brasil ira. 

j V i d a O p e r á r i a [ 

C o n a t r u ç õ o cluíl 
Realisou-se na quinta-feira a 

assembleia ger»l dos operários da 
construção civil para tratar da 
crise de trabalho. 

Por um doa membros da co» 
missão de melhoramentos foi ex-
posto o resultado das «démar» 
eh as* efectua ian junto das enti-
dades competentes para que se dê 
começo ás obr«s para que ha já 
ve; b<iR tnis corno o Manisonio 
Bat ia , Escola Brotare. 

A comissão emprega todes os 
esforços para QUE BS obras come-
f;3m nu p r ó x i m a s e m a n a . 

II Hê Riill-ral 
(Continuado da I.1 página) 

olhe, logo que cheguei a Coimbra 
(não calcula quanto-*ne pesava a 
guia do dinheiro no bolso e^ittj 
yezes que a apalpei' e acariciei^ 
fui á Camara Múnicipal; ficaram 
contentes e não só o seu ilustre 
Presidente, como o distintíssimo 
chefe da secretaria, me promete-
ram todo o auxilio e do que com-
binámos è pedimos para Lisboa 
jà resultou que a Camara noa 
vai dar os 10 contos imediata1 

mente: subi ao Governo Civil, 
onde o ilustre Governador re]®í 
bilou com o facto e me disse qu« 
na véspera tinham transitado para 
a Junta Geral os doze contos da; 
Assistência e que oferecia o seu 
valioso auxilio. 

Esta verba Begundo me infor-
mou em Lisboa o sr. dr. Augusto 
Barreto é de 12 mil tresentos e 
tal escudos e foi concedida ex--. 
pressamente «para auxiliar a cria-
ção do Instituto anti-rabico» por-
tanto a Junta deve entregá-la e 
creio que o faz oom prazer. 

Fui depois á Junta Geral con-
versar com o sr. vice presidente, 
agora fazeado de Presidente, meu 
velho amigo dr. Bernardo Pedro; 
contei-lhe o sucedido e da parte 
de sua ex.a também notei satis-
fação e desejo de que tudo se 
harmonizasse. 

Restam os dez mil e tre-
zentos escudos no orçamento da 
Junta Geral e que já transitaram 
do ano passado, segundo me in-
formaram. 

— E esse dinheiro ? 
— Esse dinheiro ? Então tem 

duvidas que no-lo entreguem? 
Seria um mau caminho e estou 
informado de que impossibilita-
da como está a Junta de exercer 
a tal tutela administrativa, que 
segundo penso era com intuitos 
de fiscalização até certo ponto 
atendíveis, ela vai prooeder por 
forma a auxiliar a cidade. 

— E Babe como sr. Dr. ? 
— Por uma fórma simples j 

assim como deu BO contos aos 
serviços de Sifilgrafia e de Doen-
ças Infecciosas, deixa ficar todos 
os anos no orçamento uma verba 
igual á que lá tem, ou sejam 10 
contos, para auxiliar o sustento e 
funcionamento do serviço da rai-
va exclusivamente. 

Lá mandaremos as contas, lá 
as fiscalisam, lá as pagam e lá fa-
zem a interferenciaadmin strat.Va. 

— Essa verba chega? 
— Creio que não, mas tenho 

promessa de que pelo Ministério 
da Instrução, para o ano teremos 
alguma coisa também e com o 
auxilio da Faculdade s das re* 
ceitas próprias tudo seguirá. 

Como vê, a junta composta 
de pessoas dignas, em nada per-
de do valôr dias suas intenções j 
elas ficam de pé; auxiliar a cida-
de e os serviços de assistência da 
que ela tanto carece, é o seu pa« 
pel e estou convencido que oi 
nSo recusa. 

— E*se os recusar ? 
— Se os recusar, é com eia, 

e o publico que apreciei mas desde 
que a Faculdade tenha o serviço 
montado ha dentro dela felizmen* 
te quem possa ajudar. 

— 0 sr. Dr. entende vantajoífâ, 
para a cidade essa nova instalação? 

— Se entendo! Olhe estou 
convencido que virão por dia em 
média vinte mordidos J em regra 
veem acompanhados das fami* 
lias t aproveitam para tratar de 
negócios, para consultar niédi» 
cos, etc. e demoram-se bastanteí 
dias em tratamento. 

— Mas há quem diga que os 
serviços da raiva não são precisos? 

— E; uma opinião como ou* 
tra qualqner: tenciono sêr dá 
máxima vigilancia sobre os SUJ 

postos pobres; bá-de pagar quem 
puder ; hão-de cumprir-se as dis* 
posições legais, hão-de tratar-sí 
os mordidos e hão-de vacinar-sô 
os cias. 

— E quando se faz a instiga* 
raçãj? 

— Meu amigo j agora ando * 
escolher pessoal que possa fjudatf 
e que é preciso seja cuidadoso, 
ponderado e inteligente com pra* 
tioa da especialidade; quero vèí 
se nos reme tíamos sem crear IOJ 
gares novos; no começo de 
vereiro devo iniciar a instalação. 
E se tudo correr oomo espero 4 
eu tiVer mais saúde talvez ainda 
esto ano lectivo... 

Agradecemos ao sr. Prof. Mar4 

ques dos Santos as suas palavras 
a ao despedirmo-aos, s. ex.* a ia ' 
da aos disse; 

-- Meti amigo, Veja lá ss ar* 
raaja diás com 4b horas ; estai 
oqm. 2i sSo pequenos* 
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